
Confirmada, Perante o Senado Ianque, a UtilizaçãoMilitar de Aeroportos Brasileiros Pelos EE. UU.
REPULSA DA U.E.E. PAULISTA AO GENERAL CRAVEIRO,

ENCARNA UM REGIME QÜE REFIKIM A
CONSCIÊNCIA DEMOCRÁTICA DO MONDO
SSffMSLfi 

ÓrgâI*? unlv,I,HirtM * **• **• eontra m homMigMs ao prtUdontt do Estado Movo saluarfita - RturoiMt. «
Unldat - O ministro poriuguto Paulo Cunha lnv«to, «ante de jornalistas, contra a liberdade d/ímpr.ni. ^

Assaltada a Sede do Sindicato
Oos Ferroviários da Leopoldina
seis urnas foram encontnodas violadas — Perícia «in loco» confir-mou a violência — Elementos inimigos da corporação ferroviáriatramam a anulação do pleito que se processa naquela entidade
pts-AS primeiras horas da manha do dia de»™ ontem quando funcionários do Sindicatoaos ferroviários da Leopoldina. penetraramua sede dessa entidade, verificaram que uma

(!.is portas íôra violada durante a noite A«Dria do compartimento onde estavam as ur*nas tambóm apresentava sinais de arrom*
wi-nento. Incontinente, notificaram o fato à..-retoria do Sindicato

PERÍCIA
Imediatamente íol requerida a perícia po*

lidai ficando positivado que, de fato, houve
violação das portas e de urnas. Duas urnas
vlndaa da cidade mineiro de POrto Novo cs*
tavam com o lacre violai.o. SSo elas as de
número 2.670 e 2.671. Outras, quatro do Rio,
as de número 2.615, 2.636, 2.523 e 2.637,
tinham o fundo rasgado.

INQUÉRITO
A diretoria do Sindicato dos Ferroviários

da Leopoldina, diante disso, requereu ás au*
Conclui na 2- pag.

oflelallsmo
1 suspende as atividades

úteis par» dar a Impressão de
Enquanto
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Adiada a
Experiência

com o «Atlas»
CANAVERAL (Flórida), 8

(FP) — Informam quo foi
adiado o lançamento do pri*
meiro fo^ucio balístico, inter-
continental, que estava pre*
visto para ontem.

O porta-voz do Centro de
Experiências de Cap. Cana*
veral niio quis dar o motivo
dôsse adiamento, e nem mes*
mo indicar em que data se-
rá o foguete «Atlas» subme-
tido à sua primeira experiên-
cia oficial.

que • pais esta voltudo pu*a figura de proa da ditadura
salazarlsta, general CiiVvIro
Lopes, o povo carioca muni-
festa sua hostilidade k cama*
rllha dominante em Portugal,
através de um ancdotárlo
vastíssimo e de Inexcedivul
Irreverência. Ao mesmo tem-

p* orfanlsaçAe* Aversas,
desta capital „ doi Estados,
começam a tomar posição de
protesto ou du declarado de*•Interesse peis visita do re-
presentuntv de um govírno
que encarcera, tortura e mata
cidadãos portugueses, man-

Conclui na 2- pag;.

VALADARES SONHA COM
TERCEIRA FÓRMULA PARA

A MESMA «PACIFICAÇÃO»
gKGUNDO rumores cm circulaçfio na sessão sole-ne de ontem na Câmara Federal, confirmados
posteriormente pela nossa reportagem, voltu-so afalar em «pacificação» e na possibilidade do umaterceira fórmula capaz de conduzir a mesmp. sonlia-da «união sagrada» contra ao liberdade-i democrá-ticaa e as correntes nacionalistas que. dontro o forado Congresso, defendem um programa de eniànólpa**
çao econômica da nação.

Para esta terceira fórmula, o coordenador seriao senador Benedito Valadares, presidento da Exe-cutiva Nacional do PSD (ala velha), que eotariáfazendo sondagens quanto à receptividade pára umapelo de JK, dirigido diretamente às direções n«-cionais partidárias.
O que se podo adiantar desde já ó o que o sr.Valadares, desejoso de emergir do ostracismo em

que se encontra, não encontraria nem mesmo quemo levasse a sério nessa empreitada de juntar oh ca-cos de «pacificação» entreguista e antidemocrática,inteiramente desmoralizada e repudiada pela opi-nião pública e pelas correntes progressistas dos par-tidos da Maioria e da Oposição.
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FESTIVAL DA JUVENTUDE EM MOSCOU _ Prosseguem cm toda a URSS o, preparativo* para o próximo Festival cur será
TkUBAN 1ZZ ^'^''-'"T^trfT^V0^"3 de t0d° ° mund°' Na t°'°à «"P«*- 9rupos folclórico, 7 eTporZsde KUBAN. quando da real^açao do Festival dehvban. no território de Krasnodar. A direita, a conhecida artista de circo da Ingllterra. Roma Toledo, quc declarou: Quero Ir a Moscou para conhecer bem o circo c a arte teatral russa"

DSSCURSO
l DE KRUSCHIOV
jj U FINLÂNDIA
>. HELSINKI, 3 (FP) -
\: Numa festa organizada pela
£ ?.ssòciaçao "Finlândia-

^ -URSS". • sr. Kruschiov
0 pronunciou o uu primeiro*| discurso oficial, desde que
í;< ch?tiQu--è Finlândia.
I* Freqüentemente Interrompi-
,1 âo por aplausos, frisou o pri-
% meiro secretário do Partido
• • Comunista da UnlSo Sovlé-

' tica a Importância das boas
relaçOes entre a Finlândia e
j URSS, tendo declarado

; ;ue o seu pais desejaria uma
aproximação com os países' -escandinavos.

Afirmou o tr. Kruschiov
íüé a URSS trabalhava pe-
la manutenção da paz e da

j segurança do mundo, r le-
: vantou-se contra as "potín-

¦ \ cias Imperiallstas". que 
"nâo

¦y icguem a mesma política*.
V mmmmmmmmmmmm
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NO FESTIVAL DE MOSCOU:

FEcoNoa um
DB JUVENTUDE D

GE [XPER.ENCIBS
UNHO INTEI

Exposição de selo* postais — Os jogos e o trabalho — Concurso dc fotografias — Cinema -
esperánto aa compreensão dos povos — Aeromodelismo — Temas para os jovens artistas

Encontros de pescadores —• Radiotecnia

0

Na foto. o ar. Raimundo Gomes dt Figueiredo, quando falava ao
nosso repórter sobre as dificuldade» que vem atravessando, am trtttudl

da magra petuto que MCffce

A Previdência Social Tal Qual és

Para 40 Anos de Serviço no Porto
Uma Aposentadoria le Cr $ 1.900,00
Um velho portuário aposentado conta a sua história — Afaslado do
sais em 1950 com uma aposentadoria de CrS 1.900,00, somente o

ano passado foi beneficiado com a equiparação ao salário mínimo
atual — Os salários aumentaram na faixa do Cais, mas os velhos ser-
vidores que deram juventude e vida ao serviço permanecem esqueci-

dos, amargando na velhice privações e desconforto
«-tggntral par* e Cala do
"do Porto em 1911. ga*

üfliava 5 mil réis por dia, en-•Ãr-entando serviço pesado e
ünsalubre. Somente como vi-
.rador de tina de carvão
agüentei 10 anos. Ainda ho*
3« sinto tia saúde as conse-
.oraêndaa desse trabalho».

Quem fala ao rep.-Srter é
& *nlho portuário Raimundo
¦Swnea de Figueiredo, hi ae-
ta anos aposentado após
•soa vida de 40 anos de aer*
«üeaa prestados na faixa do
ato, Fomea encontrã-lo no

pequeno comôdo em que vi*
ve à rua Afonso Tterra, em
Pavuna. subsistindo, apenas,
com a minguada aposentado-
ria que recebe do IAPIví.
RESULTADO DE 40 ANOS:
POBREZA E DESAMPARO

O velho portuário conti-
nua a sua história.

«Em 1950, sentindo queas forças me faltavam para
continuar naquele trabalho,
nâo tive outra alternativa se-
nSo aceitar a aposentadoria.
Ganhava então CrS 1.900,00

Conclui na ü» pag.

A Jovem Artista
Tentou o Suicídio

Leandra Júlla da Costa, brasl-
leira, soltcli-a, com 25 anos doIdade, artista de teatro, resldento
à Rua sao Clemente, 127, apar-
tamento 201, tentou ontem o
suicídio Ingerindo forte doso da
soda cáustica em sua residência
por motivo Ignorado.

A quase suicida foi socorrida
por uma ambulância do Hospital
Miguel Couto, ficando Internada
naquele noaoeflmlo «nx estado
aravfaslmo. i

O DIRIGENTE SINDICAL BENEDITO CERQUEIRA. presidente do Sindicato dos Me- )talürglcos e candidato à reelelçio, teve ontem a oportunidade de. em palestra realizada entre os ítrabalhadores da Fundação Americana, desfazer as calúnias com que os componentes da outra íchapa procuram envolvê-lo. Na foto aquíle líder sindicai quando de sua visita aos operários da- |quela empresa metalúrgica. Publicamos na quinta página de nossa edição de hoje, importante entre-vista de Benedito Cerquelra e de Josí Lellis da Costa.
i

IW5OSC0U, Junho (Cor-¦" respondencla especial)
No VI Festiva! Mundial da
Juventude e dos Estudante.-..
encontrar-se-ão jovens de di-
versos países. Joven-* e*ue se
dedicam a múliplas ativlda-

des sociais, após a jornadade trabalho. São íilatolistas,
(.esportistas, jovens que sn
dedicam a0 canto, ao teatro,
à literatura. Outros que se
en.regam à discussão de
problemas pedagógicos, so-
ciais e filosóficos. O progra-ma do Festival proporciona.
râ um intercâmbio enh*e os
jovens de todo o mundo, en-
tre as atividades m;rs divor-
sas. S?rá uma fecunda troca
de experiência da iuventu-
de do mundo inteiro, do
mundo socialista e do mun-
do capitalis'a. Do mundo
das colônias as libertando,
de paises que sram colônia.i
já libertos.

Conclui ua 2' pas,

A ITÁLIA
PAGARÁ
PEDÁGIO

ROMA, 8 (FP) — Foi rt£
bricado hoje à tarde, nust*.
cap.tnl, um acordo italo.cgí»
pc»o, pondo fim ao sistema de"clear.'r»g", em vigor entre o»
duij paise:-:. êsji; sistema ü-•alia sido abclidi-» de fat<> no
dia cm quy o E^to anunciou
oue as taxas dos navios ita-
lianoa quc transitassem prioCanal de Suez dcviüm ses-
pngas err. divisas íorti.s, «

não mais mediante enoixitre*
do ceníaa com -". divida do
?.'í*H'.' pnra cem :*¦ Itália.

O Esito .aceitou a?.!***-- im-»
as ia:eas is ".raiJlú 

uos na-
vios italianos isCjtein pa-;as cm
liras cohy-.rsivels. Conc.íle
uma raiut-ão d-*: 53% fôbre
o Pi* ço cl'» alg«n:..*io eglpciio»
pagável e;n uras. Acsita «
o iSpaiFiãiTièiitü escaionadò
dos pelas autoridades e-jip-
dos bens italianos bloquea-
cias.

fl acordo rie "clciri-jg"
pròprlüméütü dito é subscí-
tuido pela liquidação da dL,
vida egípcia, que é da ordem
Go qiintrii bll!õ2s e meio. Es-
iíi pra\dsto quo essa dl»'da
sorá reembolsada em trôe
r»no«*. a contar dn 1950, e qu«
unia taxa de Jiiro, de £%,
s>. ra flplicáda. a c.iníar d:> ho-
je, sflbre o montante tota] ds«
divida.

FUNCIONÁRIO IANQUE CONFIRMA»

UTÍUZACÃO M
ER0P0RT0S

Prestando depoimento na Comissão de Relações Exteriores, o coronel
Thomas Hanford, representante do Departamento da Guerra, afirmou
também que várias bases de teleguiados e sistemas de comunicação se-
rão estabelecidos no Brasil — Minérios estratégicos do Brasil para.

cobrir as necessidades dos Estados Unidos (TEXTO DA 29 PAG.)

.LITAR OE
J.K.. Anunciará Hoje no Catete:
Nova Política Oficial o

Será Entregue
Amanhã a

Resposta a
URSS

WASHINGTON, 8 (F.
P.) — As respostas fran-
sm. americana • brita-
-*iaa, àa notas soviética?
Ü* abril último, sdbre o
Oriente Médio, serio en-
fcfwgues em Moscou se-
pmda-feira, pelos embai-
«adores du trôs potên-
«tes, InfoniMHM de boa
^BtttS„

¦O» textos â<2«sas raspe»-
<m serão provavelmente
publicado»» <kU»xí».-Mxíi

} n*\

PfSTÁ anunciada para hoje,•" às 11 horas, no Palácio
do Catete, uma reunião paraacertar modificações na poli-tica nacional do trigo. Dela
participarão, além do Sr.
Juscelino Rubitsclulc, os Srs.
Macedo Soares, e seu aces-
sor para o Departamento
Econômico do Itamarati, Bar*
bosa da Silva, o Presidente
do BNDE, Lucas Lopes, o Mi*
nistro da Fazenda, J. M. Al*

kimin, «*> o Ministro da Agri-
cultura, lido Menegheti.

Ao íim da reunião será
feita pelo Presidente da Re-
pública uma declaração sôbre
a "nova politica nacional do i
trigo". Espera-se o anúncio, •
na ocasião, de medidas espe-
ciais, pois o govírno está cor-
rendo as redações de todos

ngo
os jornais; as estações de ri»
dio e televisão', insistindo oa-
ra que íàvdreçain o ato cem
a maior publicidade possível.Não íoram reveladas e
tampouco se conseguiu obter
até agora indicações sôbre
as novas diretivas quc seriam
anunciadas. Sabe-se, porém,
que o governo tem sido sub-
metido a grande pressão dos
plantadores nacionais, para
que o Itamarati cesse sua sé-
ria de acordos nocivos para.
produção brasileira, abarro-
tando o mercado do pais com
os; excedentes da produçãoamericana. Também os moa-
seiros, mais recentemente,
protestaram contra comDra
do farinha de trigo amerícs-
na, que ameaça seriamente
suas atividades.

.Duraute a Visita do Gen; Craveiro à Câmara. |

PREPARAÇÃO IDEOLÓGICA EM
PI .* TO1 hFknBENEFÍCIO DOS

GUERRA NORTE- A MEWCANOS
Dtseursos pobres na farma s reasiofláriss ae
ccntsúdo, ss üm srs. Berrantes Filhe e 6üs!a«
v® QapaMia — Pequesas cèfifeãeSj entre»

tado, de^am ao ato wm colorido Inesperado

.i
je o Encerramento do CongrcMo dot Trabalhadores do Estado do Rio
l> rmfll IIH iBldUaa ss úmm&.mtll J> D ltíO_ ... íl mm*. M • d.Prosseguiram ontow ac trabalhoe th I Gmhnm «fa Timmmatkma ã> HmtmA* A, Bs-, i»í. «uu« db pow. brasileiro. Na foto » taqutria.: a étltg^aaiZ ttwbanSmuéTÂlaat aTáJu.d^r^ TT^ TKr°JU <txa * Mtrtm dot «"»**«¦

foat dt Souza e o st. Arforto th Soes*. pretóSS At SMkali^TMhSLZ tm^Z-.7?TÜ 7 
^'"F * Pt'vidínci' Socia' ™à™ ° lutado Irineu

„-..„. ,7 srabalhadorm mt Cerimiea ét Nova Iguaçm. Na segunda página apresentamos ampla reportagem.
MiniHMumumi M*'*-iWWl<B!''fttff!»yiÍS.!'.''.' Sg; i«*«.«.*>«i-.ni. i. Miwm

Ontem Aa IS horas o gen*-rml Craveiro LupM foi rM«-
nulo d« cada lado
Mdo no Conpr-íRso Nacional.
Sm frente ao Palácio Tlradtn-
toa uma Companhia da Escola
Militar prestou aa honras pro-tocolaree. O numero d* popa-lares nu imedlacfea nfto era
sranda.

dores o Jornalistas, esperavam
no recinto o visitante, nuro
ambiente d* absoluta dlsplU
cíncla. Homens da reportagem
i'otogi'1'ica, do radio -a da t«»
levlsfto manobravam peu com»
pltcado equipamento. A polteUsInterna da Câmara procuravsestabelecer um mínimo eV

m

*t!

'^mmÊ0miu ,-,



FRfllRM I inipnENSA rorüLAfi •-t-itn

Encarna um Regime One Rcpugna.».
CONCLUSÃO DA Ia PAO, g«do, Mas por Iniciativa prá»

.uU. ii..». .'Vi um «uvurno im
ton.!.. *«iu»l» iit.ii..>» »•¦.-*«'
SM nlltaAll.i a.l.lit.MI .'M « llillll
•ll.CUUIllit.llli. pttllllftl , cul.
tarai incomuMivel mm o nt.
oei «le «•i.iliiacSii «tti.lL *i*
lodo * iiiiiinio
RSTUDANTKH 1'aUI.IMAS

Além d* uuü-*» c«i.áit|.-».
fA.» iilllVl-lalUli*»., « c «..o-
«ar p*l» Um.ui Nicional d«
E»iud»iit«*ta. qui' .nt ipimi.»
proioc<>l»r*i «iilit-iiiinitin ¦
fiiind* ,iiiii'.->ii' lur. iinitji.t.
t* para »i>uinr i* apel»» do*
WlfgM i».r nu;»''.«••.. ini*
«•i.tiid,. ao "presidente!* Cra>
oeir» llb.Tiii.ir df iiii;/ini/'i-
gão • demaiti direito» «tunl
onent* mundo» « juventud*
d* Portuiíiil. • Unlfio EM*.
dual d". K-titiil «nt«ti d* SA»
Paulo diiirlbi'*') um* nota
d« .i.ériiicn nvHiiti" * (tu*

rroRr*mnilo« 
*m honicnnijim

flmir» de piôit «ju un .do
Oeslrn» idii/nrl-ti. El» c««mo
** mitnilest* o mnli alto tir*
gfio do» estudam* -i paiiHitiis:"A Unlío Faindual do» E«t.
Hiil.>nii..s ontldsdc central *'e
rrpreitentaçilo i« eoordcniirfio
doa unlverjiltárlni poul'*tns
por emslün dn vi*ll.i •" B.-a.
•II dn fftner.il Craveiro, L<v»
t*rs, tomando ennh**e'n**nto
•V que n C"nn' lho Un'vers'ti
rio da Unlverfldadc dò Mo
Paulo, rrf.alvii mitorn,,r.)hta

titulo d-« r>-)titnr H-morlo
Causa. n« rir.p nho de hnmt-i-
n«fiesr o povo e n cu]turn de
po-tiiRri i*. cfrvMrrundv

— oue o BenTil Cravei»*n* hont,* rpnr« ny-ti* mri re»*i.
Oie dtt»tnr!fit Infamp-tMvl
•«•n os principio» d-.rr.ocr.-itl-
«os «s»oni*.to« p In IVcl-*-
trnefio dn« nlr"'t<v» d • !".ir>".m

nela Cart* d*. Nrtçfl... *JnL
das;

— Qtii» o r*-*lm" nnrtii.
pUft vim st.t'mnt'rnm,,nte
Violando estes prlnrlitns. o
Oue nnucnn « tndn roricl»
•nrla deiriiirrntlra rf0 tntlfdot

I — que em Porti-tasl nflo
•*• pt-rmlle • Itvr.- manias.
tação do pensamento « * livra
OnsiiclaçAoi

IIOJJC AS 20 HORAS EM PRTROPOLIS:

popular «-"iitn o «l.« Salazar le*
ve Nuia iiatnintm o, alU* lAo
Justo, da pane «i* colônia
i>iniiii'ti> ¦>»•

NAO TINIIA
TRANíarOHIB...

A ««nquete» (oi feita por
•wii.sn.. Hor*», Jornal insu**
peito ao Cate'o. Ouviu e»p«x>
tn'or.*n d* pa»«»|TPm do i«»r-
leio, Algum disseram que.
ali estavam em lionuniiRom'
a Pomifjal (contundindo o
ititii com seu .'ii:»'>. Mas um
populnr nAo rmtôva wm me»*
mnll.!.is e ronlessou:

— Estou aqui porque *ou
funelnnftrlo, larearnm.me n«
rua a esta hora e nfio tenho
transporte para Ir para ca*
sa...

O MAIOR
ENGARnAKAMRNTO

Lozo à* primeiras linhas
de *ua nota laurtatorta. o
• Correio *ia Manhã», que tem

Encerramento Solene ilo Congresso
Dos Trabalhadores ío Estado do Rio
Funcionaram 4 grandes comlrnSes — 831 delegados de 0 Federações, 62 Sindicatos e 15 orga-nlxuyGea do trabullmdorc» — Purtlci|iação doa camponeses — Churrasco oferecido pelo pref.de Petró-jolis aos congressistas

Ho dl* d* ent*m, pro»»»tnilr*m nu» trnb»lho«, tendo a d» l..-i:i»-, um* d* Mnlfleaiao d* Niterít rá ¦*•> aniw—.j- m #.«»•¦•.tm traliulno» do l.« Cunm«"'»o Uu. l»v9o Hih-I«I cumprido »u» ur«r« i"i. iVxtBi» » 
".£*¦«1%,S .. 

!£...!" «,«° * Conn""°
| Tráfelliadpr*» do Bitado do nio, na prdprla mu-Mra. Jíialjco 11 í. Nlwrtl 1 5« Sfi! <lsJlBl»lu ,a» t*'on«rea»o. qu*
1 eom * realHaçlo dn» *«>i>»ia«>i« pi*»» ü «--oNaitKtitíu EM NOMBllO»! tnir-jo • uum d» Pítronoll»

CARAVANA DB CAXIAS
KumcrusA cnnivnnn do ho-

MUfttm arund»» «omita. II «tlnillc«tu», il» d« 7 de *moia* ffiii«rt«í * a.., .7» i rf. r* lis.rUttlpindo d» cuda um» »lndi.«l» • II d» I Mioilaci»». »'"l",,0^? Assoelaçiio Rurau 1 "*

vem aendo ardorosamente
disputado por 3 Jovens, querepresentam a» trabalhadoras

Mt.|*ó, Niterói • Pitrópo-

ii4i 1.1» • ilu* i«.iiiii.'.«-» «iti» co- BstAo pioxciiitfa ao Congrcrito 1mlH»íii». | |ii .:.. ..11,1,1,,,! da tS iu'K.inlü:i.'A«»,
O» cttn«r*«»l«iM fomni dividi .-¦.--¦

du» «m
•<»»«•, tp«riii*i|«uii»iu «i* cima um» iiiiti...ii» • it d» I tutam-iii,•,*„•,, , , .. - - ---•-, ,
deliu um aOmero «uperlor • 10 No que ..• r*t*i* » dlvlN*io nor l0Qai' tMv* tm PHrópoils I A nolt» «m Sesslo solene,
dvlettndi)*, 1 tetore» iiii.thMt.r.iiis, oxlxtem 147 visitando o Congresso, do que deverá contar com a pro*

A ComiarAo de LesUInjilo n,*- deleendoa «te 16 oruiiniiini-ae» da CoiiRi-efiso, do quul «llii» Jí aencu de grande número de
irgiAlliadore* o autoridadoa

locnLs * estaduais, a ser le-
voila k efeito i Avenida Ma*
roclial Deodoro 209, o* cnn

que
no coracAo «10»lii»»ll.-io ilu» i;w.i. soertt&rlo iU i>o, «cmlo um do Sindicato doa ^ZZ. tZÜ?-. "" "-u"mvuu ,,u» ""Ti!. •""""'" """" "". v'"!'

¦r-rfereído do» Tintei». Mu Co- bmpttgitdói iiu.nl» de c!im,«4 5onÇ,ro,??,8t"; °« camponeses Brcsslstn* darAo por torml*
m[H>*Ao de í-reviüftu-iii social, o' Ja Associação u«i» TraUilliado» ° Cnx,n* ofcrtnruin no Cun* | nntlo o conciave. com a apro»
présldent* (oi AntOnlo i,im« re» ARilculn» de linrin do riml, liresso Brande quan.idiidH «le ¦ vaçfto do Importante* rc-olii-
fernando», preildent* Uo Sindl- 7 da AsaoclacAo do» Lavradoro* laranjas, bananas e erna ile I C^c* expressando o* anseio*
cato do» Mttalúrslcoi de Nl- Flumim iiroti, 7 d» A»»ix;i«giio açúcar, b:m como do ílnrcs.' p as neccssiiln-.ies dos trnbn*
leríl, • v relator Cario* PortUBul, Rural de Ctuilrn • 8 dn Awocla- Seu presente íoi de tal vulto! Inodoro* fluminense*. Em

 tó*: rr> otllofln dnre
mo» uma *mpl«« reportagem,
ir" i"-'ve ío o^rÀIIco. da *u*a-
sAo de encerramento, hem
(•"mo as rcsoluçõi* nela apro-
vada*.

pruraont» «io smaicato oo» çao no» 1'ohkcIio» d» Pedi*» Llw». que, com í-les. com as canm IT.-xt.l. d» C**catlnhft. A co- o. terVIdorei pOUlcoi titfio ro. do «"úcor na floSi.^ fÂn,vrnlusao de Aenunio» Glmiicai» piofcntnilo» por a deltüados da ò*«». ' r„i U«i.«.; ?teve como pràddèht* Jofto Allton, U. N. 8. P d» Nu«r* Ir-uacu ?™ ' ',P°uMLVel °™m™l™ «
piTnidrnte do Hlmilcato doa Con-I K» Inddetrift o mnior núi»1.i..a u,:ia 1 'OÇHat-a exterior e

•JLV-hL0 8°fV6n,° por,ue,le? 1'SiÍSüí \uV*'pr6^°ulla.Oercel* d«?ssR íorma a partlcl*'-

Íaçâo 
dos universitários na vi*

* nacional, alrawia «In -prol*
kiç/io do íunclonnmento dc en*
tldades c<*»trals de reprcr-iinla-
0So da classe;

5 — que também a* demais
•rasodaçôe» di> classe em Por*
•ugai nüo possuem s liberdade
•eeessArls à sua atuação rei*
MndlcatôriA;

S — que dessa íonna o ge-Serai Craveiro i^ofie» nfio re-
presente o glorioso e amigo

ciai lol pr»»iiiiii* pur Av«üno lndt)«trla. «fauiilt*» d» as con- participam 7 de soits tielèsa»
^rWtoSS'' um SÜ?I SV",-,M !íe c,í*"v;. v,,M,nlt d4 e,v'aMua d9 1U ««anlioço. So dos. Numa manUe FacÒo doromo reilotor-clcre um_por. r«d«r*cAo do. condutur*» «i» tmntpon». Participam do Con- fioildarieiliiüc e am.Mdo.ouotucuêa salazarista. Anlflnlo | v»leulo», tèDdo como redator s«- jrftiso 16 trábãllmdot-èh doI «m- S S» 

um./aiio. que
Colado, conf»ssa o que rctl*' >¦•—¦¦>- ¦<¦- <•¦  .. ....... . . ,Mum ""»"*
rim a mas»n populnr no con-
tm: «Um dos maiores con-
(•c.stlonnmen o de traíciio na
história dn cidade n.-slnnluu

a chegada do presidente Cia-
veir0 Lop.*s» B núo precisa*
ria dizer mais.

A.NUIOTa.-.O TEBltlVBL
U iiL-iiiv-utio, ptiü exiciiüao

• p*lo ctitcúuo, o aiK*uo.,ino
nis^i.au.i 11.1 «..«.i» inuesttjuvcl.
A coionm puiiu*;ucii.i. lunioum
pan.t.pa uo to.iiüio, com oom
iiuniur, muNiranuo-se niaUigeu.
te 1uc.uf.1ve cum ulijuinu») p.a-
das «xcL'pc.uiiaim»iue i.i.ci.20».
1*1.1» ICCOlIllCCCIil U* liu.iUjiUtí*
«o» que u sai.il a «lua rua*, «e
Ujt'agè UUU UO »>.U |IU»U .UO (a.all-
oe • querido no «i.-anii, mus
au* àuucu» duquvia corte, a
um tempo Uujj.co e riu.cu.a,, deiiicn«;flo don deioündo». tol poft- 12 mulheres, pnrtlclpt.m do no Matadouro Modolo.lOimaüa em loinu ao anusui, »lvel á» CoInliiOe» acelerarem eonclave, dus qual» 11 tC.ttcl» • A tarde leualmon 1» rii»«..»Uiiveaa bitiunai e de suu tpre* b ••*•"¦•-•• c« UL*e
«iu.llii-». il» alliHlota» J.uCill 110
pciuuitniio i«j.«íi a launa aiual
dos cuiiselliuliu» Acucó, »-.v
Ciicco, «Juuvaiiimo, «Jonue d*
Aüianhuai, i'aiiua Cavalao e

Para 40 Anos dc Serviço no Porto.,
O* !• ***»¦

dutore» de Veiculo, de Niterói,j de «luleinutu» « do aotor tístlíi! i*7 vmn •'B* a,ai' laterais do pré
• relator N«»tur Lima, «s-pi-cit- operário» de 10 alndlcato». 6e- ^° ^o* Sindicatos petropoli-dente do Hlmilcato du» Meialflr-I *iii<m-8e «14 operário» de to orna- taho* onde vem se rcaüzan*
«leo» de Volta iicilnnitu Final- nlsaçCee da construçfto • do mo- do o conciave.
mnio, a. ComlceJo de A»minto« iiiiiüiio, 87 metolúrgloo» de t j ENCEliitAMENTO SOLENEEconOmlco» e Social» foi prcel- einilicato.i; 36 trabalhadores de No dia dn holo n rnm.«iídu* por Jo.lo Ant.inlo Porlaj pi*- 10 orgAhlmfcOea dr. nllmi-nuiciio So ,iCverA eneprrâr «rii. i™¦Menu do Sindicato do. Empre- • 83 d. . organlsacòe» do ve». Ei,',, V" S^LS^iwrado» Rural* de Culiipoi, .indo lu&rlo. , ?fjnoBJ , * „ .°,.hor?s' .ofpr<>nou lelumr Nelcon Egldlo de l»l-. Ao todo 16 cidade» estão re-1 Cl1? pel° r,.refoUo do t,(ítró-
nho. secretario da 1'Yilornçjlo do» presentadi*»: Nitcrãl com 84 de- Pülls. sr* Flívlo Caslrloto, os
TmlialliadorcB do Vcsiuano. legado*, Pelrôpoll» com 45, Ca- eon,'S*:slstas 'terão oportuni-

rirnea» â unldad» reinante • * xlas 63, Nova IguaçU 24, etc. dade de comer um churrasco

PREPARAÇÃO IDEOLÓGICA...

O mnn ***** aaü * oototots-
|0* .|i|.'..||ii» (ul aj.t.a. Ml»
do, Com **s* mlgalh* vivi
¦<* o ino pa*Mdo, quando
• sallrio-tnlnimo pa**.ou pa-
ra Crt 3,800,00. NAo (ul bo-
noticiado com nenhum *u-
m«n o quando • MlAilomlnl-
mo passou daqtittipt 1 whm«o

para Ü.IIXl riu/flnui»,
Do* 3.009,00 *»ndo que os

TH sAo absorvido* por uma
porçAo d«» ilf.tiiiiin».

«Como posão vtvcr eum Ia*
ao, velho e doente almli por
cima. O »a I i rlo-mlnlmõ
d* hoje nlo dâ nem para
um rapai loltelro. IMrh nur
ést* cOmodo» onib )A mnro
há mal* d* sei* «noa, Cri
800.00, Com o qu* «obr* nAo
terlAmo* nem para comer.»
K conta, entAo. qu* sua os-
posa, JA beirando os 87, •
qu*. agurnt* o orçamento de
fome com a roupa que lava
para fora.

PREViníiNCIA QUE
SÔ DA ESMOLA

Continuando, conta o ar.
Raimundo Gome* que exlstnin
muito* pnrtu-lrln* anaietitii-
doi, em sltu.icAo Idíntir.i e
a 6 pior que a «us. enquan.
to que outros ainda nn *'«l*
va, e Rracas às lutns reivin*
dleatdrlas da eorpornrfio, es-
(Ao ppreebendo 14 mil cru-
zeiros e até mala.

E pergunta: .

•«Vir» fjlM M *sri|»,,u, a.
Intuiu.o nâo ta*,,, olh.u •>*?*
vir a Injumlç* qu» r.„ V(do praticada wntr* vm,»,.
tr*t.*lh«'inrt* » nem • AiIrnL
nlniracâo dn l»«rio «Mn.iiin
ela par» nfto (.«ium.-,- B0U|
le* «iue «Íoram • m* jm'
tude, a força dn* seui hr«
ços a uma vld* int..jrá d*
iratialhn • d.-ii.»'.ao ».. t,.t,
viço portuArluTi

III vário* nie*«* •> va|,l0
i»n iiuii iu aaimrd* rospouti
ao icquerlmunlo »m qu* p».tle «l« IAPM «'«iiilimr.i.-,,, ,i,
«lia .«lliiiHiitiidiiMa | iiimiifi,,
iHilmia atualmente p.i;..i ur,
que, como Ile, •» aposenta
rnm na mesma cetexorl* t„n
dona).

«Ja nâo tenho e*pi'r«nM
de respoe a. O que hl, -
conclui — I muita inm.nr,
por ai tudo»,

A hi*t«*irla dst** v<-iin, Uí
bnlliailor dn porto nftn * n->

. e milhares de casos id^ntl.' v« e nem IntVlIta Mühartt
rns existem por tan* rtraal)
afora* mortrando que n i'.v..
vlilfnrla Snclal con-tnun <
ser um l&r-ro * que se lm.
põe, conforme allá» ficou p»
tente nos debotei e tm», p,».
soíiiçOps do I Conürpuio R*|.
sllolro de Provldfnd» s<>
«•ini. tuna revLsftn ronu,li«u
i'e si"« pitrttMirn arimln!-irn.
tiva, dn* p->nsni>» «• hoprnfln.¦tt*! asseguram aos contrlbuln.
te*.

Assaltada a Sede do Sindicato...
CONCLUSÃO DA 1» PAO.

torldadcs policiais a abertura de rltroroso In*
quôrito a fim tle que sejam apontados os
Indivíduos que tomaram de assalto a sede da*
quela entidade,

Uma cónilÈsflo do fon-ovlftrlos que estív»,
ontem, etn nossa rPtlnc8o narrou os (ati»
acima citados a orrescontou ainda que s re».
pohsabiiiilõüe dos mpsmos cabo a elomcnioo
Interessados em quo seja anulado o pleito quinaquela entidade está se processando.

Fecunda Troca dc Experiências...
(CONCLUSÃO UA l* l-AU.) , países, na dc.^sa da tfivUI- te contra o fantasma de Hi-Iáutiivam ne cuIfii» nease pi i zaçSo CristDa. tlei- mn-n V . ituiu portuguesa- ua.ioxormuu «""••«ta • **: Apolônio Bale* REACIONARISMO I nazista Evidn^enU colhi-uí1 SoncMüiirracTt sk&s íífeísrss: 0 t^rj8 ,a^mG"lávc, íoá $°de «52Sí^

ia' Ü JfSffi"* ln&: Painha. d. Me,a. Oepol» dl»»» ° ,s.r- 
Gustavo Capanema. O de de seu discu-To notou quolancia e espltito -eacioii^',0. rUM1I)r 

imponente. oúvIühk. ?"liS° m.nlstro do Estado nüo poderia deixar, a essa ai»A gent» que empolga o poder àtfdVè* do microfone, «ua vor. NüVõ brasileiro, ao saudar o tura, de mencionar n racls-em Portugal ha li«nta • um «canlmile, » comunicar ura , presidente do Es.ado Novo mo Ianque ainda vivo E
UNA NOITI" im ri.AHt.A f't0 

CT8„U„".Md.™ 
.. .. portu/uês« num discurso sem disse: «Poderia citar mulos

•i„.„. .^l.GlJAIiU,A -. 
ConsWere at***» esquema, empregou conceitua* outros exemplos da Europa elendu u» es uditnie. pauil.* ••¦•*•. çú0 arbitrária, no trato de' da América».U» levantado denonte ao Tea. CHBOADA vários assuntos. Apresentou I Mas nSo citou.Uo Municipal uma torre de ao auditório vers50 original Orientado no «lelt-motlv, dn

S^^^RS*. AS* ÔT E^lhS d*.Buc"a W«* onde 
' 
ar° Bernardes,° centr ?**T£

mmr*^s^S^S**^SffÃ :.:í: «st r„s rjaüsa s±ás?s£*s@
foovo português. i texto de quc naquele locai iam NÍrviso l..te,no de «eguranca I esperado por êle. promissoi luso-braslieiro,^S,7 — que a concessão da cita*' ser realizadas liomen.-igens ao • ura íotót-raío mai» furão qu* A ausência de Dreconcel- i rtT„H„ oi,°niV^' f^?da honraria se consubstancia- general Craveiro. Os estudan* « outro*. Em cuarto lugar, tos raciais do homemTo S 

' 
Sí Ltí etí S *£*£'

Í^i^ Zé*™ PaoP£! í Í?M fCa&S 
- 

" 
^ICULDADES SÍStóSSÍS ^uder°1= ^«BS 

f^a

SftSe\^^'1&lW*'f,?^'W!^-*M Entre Palmas* sem ser ai- na, uma tentativa de exalta* questão da «rèsponsabilidà- %
am um Insulto àquele mesSo ilJZ „aÜ^Para .sábíld(. tnbti' "ncado pur uma chuva de Çâo dos métodos colonialis* tle> luso-hraslleira em de 1
«ovo, vem de público"maniíes-1 \Jrnl,glunrüa. 

ao.l?cal-u^van* pécaias de rosas que só atin- tas que levaram ao patihulo planos de guerra dos imneria-
lar: taram umu tj-inasira brasilei- gia, impcrtinentemen.e, e ao esquartejamento o pa- listas americanos, táo conhe-

a) — seu veemente repúdio'r" «e 
acrcjicent'nram faixas bancada ile imprensa "porque trono da Casa onde 0 depu- j c«dos.

t concessfw do titulo Doutor, f^ío!-'' 
,ornando sua ma"i- a empresa contratada nao tado mineiro falava, sôbre o' Fora do pro'ocolo • sem a

IBonorU Causa ao citado ue-1 ;;«„„„, 
Um Erotef ° contra íundonou bem) o general terreno da antiga e sinistra emotividade e brilho quo po- ^

fceralj B 
Íiàf«ír2* aS aeente ,Craveiro evoluetonou, seguido Cadeia Velha, a soltar here* deria justificar uma salda dos ib) — reafirmar sua inabala- 5 aza l3ta- de pequeno cortejo de sena- slas, completamente esquecido trilhos, discursou o presiden* P*el finos principiou tfirnutírâ* PRISÃO DE dores e deputdaos. Abrindo da Inconfidência. I te da Câmara, sr. Uílssesíl

PORTUGUESES I passagem, atenta ao labirin- Capanema. entuslflsta da fu* G"!*aa-'rã'--. P
Confirmou o «Diári0 Cario- t0 Per'Soso de fios e engrena* s3o de raças, depois de ai- Uma recepcio no SalSo No- Ú

ca>. órgão palaciano, a hifor* gens da telev'são e do rádio, gumá insistência sôbre esse bre encerrou a movimentada I
rnação que publicajnos hà a desconchavada patrulha ponto, invcs.iu corajosamen* visita,
dias sôhre a prisão de vários cheS0U som maiores con ra-1
cidadãos portugueses aponta* 'emP°s & Mesa, ali se acomo-1... ,„ c „ JC. üos .Jor jgéntèa dn ,T:<a«ina dando. \

SS'td?SííotoSn£l PID^ {BeStap° *ÍS5K. Mais uma vez o. altofalan*
S^ firmas oonlZÂ 

™t °ra em ativida(*e "o Rio. co* tes reproduziram a voz hu-
S^^SpV^rÊSu l^tóVeirt^ d0 govér"° mllima d0 senador Apolônl0'
O da Associai Come cSfoa í™}?* de Lisboa- ° J0"13! *ue da,va " Palavr« a° 9r-
ra çue cerrem suas portal em I "COlhe, a vfsSo policial de Bernardes Fllho- Êste d*W»
komenagem ao general Cravei' I S .elementos do herúico -se à tribuna, até onde n3o
B-o. Procurando fazer pressão' 

^art,do Cornnnista Português pôde subir. Estava ocupada
iôbre os que assumem ossa VUíratí* promover asitação por um grupo de fotógrafos
atitude, «Á Noite>, órgão Üo no Rla Com isso 8e visa « clnematografis as. Consta-1
Bovêcno, íoi ontem interpelar at^morizar a colônia lusitana tada a desagradável dificul- jelementos de responsabilidade *\ dobl'á-la ao terror do Esta- dade, os ocupantes desc-ram, i
Oo Clube de Direi ores das Lo- ° Novo- mesmo tífeste lado em tumulto, dando lugar ao
gas a Varejo. Por que iiiantl- do Atlântico. Mas os fatos orador.
Jiiam suas casas abertas? Os. demonstram que tal obje.I* OS DISCURSOS
dirigentes do comércio vare- vo na° íoi alcançado. Resta' O discurso do sr. Bernardes
|lstas nâo «toparam» a provo- ''xlEÚ' a liberdade das viti- Filho, embora escrito, foi mal
«ação, mas responderam com a mas dos fascis.as, que devem alinhavado. Uma referência

CONCT.TT.q*..-) DA 1» PAG.I
EXPOSIÇÃO DE

SÊI.OS POSTAIS
Despertou grande inlerés-

se a noticia de que será ce-
lebrado um encontro de fi*
latelLstas. O Comitê Interna*
cional Prepara ório, com a
colaboração e assistência do
Ministério da Cultura e do
Min-srérlo de comunicações
da URSS, organizará uma
exposição de selos postais.
Como temas para êste en*
contro a Comissão Perma-
nente propfle: «A coleção e
o Intercâmbio de seios como
meio de comunicação e com-
preensâo entre os povos»;
«A coleção de selo* por as*
sun'os, com0 fator cultural
na educação da Juventude».

OS JOGOS E O
TRABALHO

O encontro do» diretores
e edueadore* de organiza
ções Infantis *t prolongará
por três dio*. Nela «erâo
discutidos os seguintes as*
suntos: «Importância dos lo-
gos e do trabalho nn edti-
cação da» crianças • no de-
senvolvimento da »ua capa*
cidade criadora»; «Aa orga*
nizaçôes lnfan:ls, a família
e a escola»; «Experiência do
trabalho na* organizações
Infantis». No programa do
encontro estfio prevista ex*
cursfles a acampamento de
pioneiros nas proximidades
de Moscou, a uma casa de
pioneiros e* um elube de
natação Infanta

devida firmeza:
O falo não implica — dis-

jeram 
— afronta ou desconsl-

deraçfto »o presidem* portu-
fuês, mas decorre do fato de
•o* «entlrmos prejudicados em
•ossos negócios, fechando na
•exta-feira (tarde do desem-
•arque).

E •<n*e»centaran) que man*
•erâo a mesma atitude ama-
BhA, «egunda-felra:

Estamos decididos * nâo
•errar nossas portas, tam-
¦ém, na segunda-feira, caso
•âo *eja decretado feriado
*>e.'») governo, mas aimple»
¦sente ponto facultativo.

Mal* claros nao poderiam
•sr. com as cautelas de que

ser honestos cidadãos portu-
gueses, asilados no Brasil e
sob o omparo de nossas leis.

PREGAÇÃO FASCISTA
Durante a entrevista colei-

Uva de ontem a jornalistasescolhidos a dedo pela embal-
xada de Portugal, algun*
destes, entretanto, fizeram
perguntas que irritaram ex-tremamente o minis.ro do
Exterior de Salazar. sr. Pau-
lo Cunha, que vem na comi*
ttva do general Craveiro. Sua
resposta. Irradiada por dl-
versas emissoras, foi um
ataque frontal à liberdade d»
Imprensa. Condenou «as notl*cias Infundadas». 0 que se
publica «sem a autoridade

«às Tordesilhas» constituiu I
objeto de murmúrios entre os
mais alfabe'izados. Depois
veio a fatal alusão a Goa,
«posição estratégica do* dois

fipti*J»fl

Rádio de Wmmn
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhanoi
das 20 àa 23 hora»

As tranam.ssSes da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

CO.VCURSO DE rOTOORAPlAk,"A fotosrafia cimo forme de
atividade cultural d* Juwntfd!"Exprrlencia tfo trabalho dn,
culb:s d» diletantes da fot^gin.
f-rnfls" e "Draenvolvimcn-r, di
tecnlos moderna na t*¦•¦ —afia ',
tais fcrflo os temas • -» dis.
cutldos no ineontro en*.re Jovem»
nue se dt*dtcftm a foto-rafia o
encontro durar* três «fias Nr
primeiro dl* ser* anune-adonm
concurso da melhor fotoernf!?
sflbre o tem* " A «mizad- dos
P<*vos". S ri escolhida tamb»-*!
a fõlójrrafla mal« bonit» d> t\
mims das partlclpenton dn **>•
tlv*«.l, » molhor fotop-afi» do
ponto «fe vista d» eom-x*»iç,Vi
Os trabalhos mal» desticsdo-.•?•rflt apresentados em uma ex
pcl-lo nos últimos dis» do P:s
tlval.

OTNETMA"Como rod.-imo.i um* pellculd"
e o« "O trabalho e o repon.--.
da Juventude nos filmes dr., di.
!et.-ntes": tais püo o* temisou*
s Cnmtrsfto Prrme.nente pro-"'
pura dlseussSo n0 encontro do-
futuros fainossiai

O ESPERANTO"O papel do Eaperanto n* com-
pr;en=áo mútun dos Dovo*":ê<.
te o tema a ser estudado entr*.
os esperantlstas. ErtA nrevlst»
também ã prolerJo *• fllm»sfM
e»neranto. O encontro durara
dois dias.

O MELHOR AERO-MODELO
A ComlopRo Permanente prr

pfle o seeulnte film» para dl»'.cus.«5o: "C>mn eonsegnitr bom
cnnd'"6ea tfe vôo nos àero.mo
d-aloi". Muitos aero-mo-a-lbfo,
trprgo eonileo alguns dos seu.?
m-lhi-tros modelos, oue ooderSo

, 
snresentar níste encontro. qi;s

wWWWi^lAWMHlWa^^ j «m* « prolontrani por dnls dias- NOS «3LUBE8 ** PALACIOe

' Tf* ÉPrograma dc Salvação Nacional I
Ouça todos os domingos pela Rádio de %

Magé, a última de seu receptor, o "Programa §
de Salvação Nacional" que agora apresenta |
todos os domingos a voz de um parlamentar f
nm falará sabre nataitantes temas da atua- %
lidade. Ho|a ssrá focalizado o vereador, I
comandante iu-iio Coutinho que abordará j
problema da recuperação da Marinha Mer- }
cante brasileira. Não deixe de ouvir o de j
restigiar esta iniciativa patriótica. I

CUSSIFICAD0S
AinOGADOtí

•e cercam os homens do co-1 competente irarantlr a auton-

CAMISAS DB TRICOLINE E DEPURO LINHO. CAMISAS SPORT'j-; ARTIGO DE CAMA E MESA,E GRANDE VARIEDADE D&ARTIGOS PARA INVERNO-Sm£Ap£E£?r?QUE EMENTE
QUEM FABRICA PODB VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87-PróximoáPça. Tiradentes

FUNCIONÁRIO IANQUE CONFIRMA}

UTILIZAÇÃO MILITAR CE
EROPOHTOS BRASILEIROS

Dr. RUBENS PEKEIEA PINTO - R„8 MlRtiel Couto,
}} 1~. a"d — sa!a 6- Segundas, quarta» e «uxta-feiras.Horário: Das 9,30 às 12 e de 17 às 18,30 herus.

UB. I.KTKI.DA t:t)ll|{|t.l KS Dll RltliTO - Butt Álvaro*l»l">. 24 - *•* *ndar. frupo 402 - tel. 52.4291

. D.,;iINV*' «'AI-MRmA - A». Rio Branco 106 - 15*— sala I.B02 - telefone: 42II3S.
DB IAI HKIBOS BONFIM - Cmira* tralinlHIsta. - ttuaMo loat). 80 grupo 1.408 - telefone: 827278.
DB MILTON DE MORaÍrS>.MF.RV - Fra NOtíllANDE «MJRABB> RMRRV *dv„R-ado*. - Ca„-,„ híbSIS-- Mvel* - Criminal* - Diri-lto de Familia - InventárioRn* dn <«itt»,a„rta 30 ft. «m,i„r Knin Hr* Fd't «an.,, H„„r,„

Teieíone: »2*B8'9. Da* 16 à* 19 hora*, de «.«unda a sexta-reira,

Prestando depoimento na ComÍEs"o de Relações Exteriores, o coronel
Thornas Hanford, representante do Departamento c!a Guerra, afirmou
também que várias bases de t:hgu:ados e sistemas de comunicação se-
rão estabelecidos no Brasil — Minérios estratégicos do Brasil para

cobrir as necessidades dos Estados Unidos
Um alto funcionário do De-

(FONE; 22-3870)

partamento de Deíe^a do»
Estado» Unidos anunciou ofi-
clalmente que o* Estado*
Unido* pretendem, num fu-
turo próximo, ocupar aero-
porto* do Bra»ll, tendo em
vista a instalação de base*
de foguetes teleguiados em
nosso pais, baseada no aju«*
te sobre Fernando de No-
ronha.

A referida autoridade não
*• referiu a qualquer nego-
criação com o govôrno brasi-
leiro sôbre a questão. No»

tratégicos O nordeste do ,vaçSo de uma verba de 35.000Brasil constitui o ponto mai» I dólares para o «Ponto IV> e do
próximo entre a África e o 26.000 dólares para aplicaçõesHemisfério Ocidental, e, com
a saturação de nossa* rotas
aérea* pelo norte, nao decor*
rer& muito tempo ante* queM torne necessário usar os
aeroportos brasileiros. Além
disso, ali estão Instalados

Íiontos 
de observação de pro*éteis teleguiados e pontos

para o estabelecimento de
sistemas de comunicação'.

A DECLARAÇÃO
O referido depoimento, por-

militares na América Latina
No mesmo sentido, ressaltando
o interesse estratégico do* EE.
UU. pela América Latina, fa-
lou ainda o »r. Rollim S. At-
wod representando a «Adminls*
tração de Cooperação Interna*
cional».

ANULAB O AJUSTE
A sem-cerimônia e o modo

afrontoso com o qual os Es-
tados Unidos estabelecem pia*

termos de «ua dêclaraçáo de- 'tanto, esclarece:'1) que o"De*lno» militares para o Brasil,
preende-se que o governo i partamento da Guerra dos EE. baseando-se no ajuste sobre

?Sto T.. P"ü av ,am,,1« " InventArIti Hu» do Ouvidor

m-ta^??, ^NDONÇA 
- Advo^to - Avrnld, 13 deMaio, 23 (Ld. Daike) Sala 1 W4/5 - 19/ andar.

MfiDfCOS
DB

- . 
A'<ED« COUTINHO - ^«íunrl,,, q„ar,„ ,

DE CULTURA*0 papel do» palAclon ila eultn.
r» • ilo» clutw» da luventiid» n-,•MiicícSo dn* Jovênn": ?st* c
tem» qu» a Comissão Perm*-
nent» propSn par» 0 encontro «a
trís dias o» participantes dista
encontro tertlo oportunidade d*.
visitar rarloi palácios de cullur»
• clubea da Juventude de Moocer.

08 JOVBNB ARTI8TAB

T?ara o» Jovens artista» ta».nem haver* um encontro de trio
dias, tom a abertura de um» n-
poslqão de Belas Arte» * «.rtM
Aplicada». Prop8e-se eomo te-
mns: "O» Jovens pintores • ta
diversas forma» de represem».
Çflo na Arte- • «Experlencl» ds
trabalho no» círculo» de estudo
«5»s jovens pintores, a» organi-
meio de exposições • popular!.za«*So da» obra» artisthna",

OB JOVUWB PBBCADORBB

O» Jovena pescador»» teria *
»eu encontro de drils dias onde
conversarão .«obre "A peso» to
mo repouso, esporte e excurslo-
nlsmo". Poderio visitar «l*run«
locais » eataqSes de per*».

PARA OH QTTF, HIÍ DEDICAM
A RADIOT15CN1CA

Haver» uma palestra onds ser*.
discutido o terna: "Desenvolvi-
mento do movimento do» dll?-
tnntes da rftdlotécnlca uo» dl-
viai-ina rtnfses"

DB 4.NTANIO IUSTINÍÍ «>nr„ST«rS »tr\KS^"- ni"nica geral =» Av. Mio Peçanlia, IM - 1«* - ,/i do» -Uiai ittiiittiitê da» U a» 14 nora*.

r.»J>\.*,,l!.BFD0 EllGeN,° " «"nica aiédk.* „ ,,"~patítt, !»ej(u>idii* quarta* t sextM-felr-M, I» IA *. V*Vh£
Setembro il» - |» andar.

norte-amercano julga-se com i UU, pretende utilizar os aero-
liberdade de ação militar no i portos brasileiros; 2) que no

AKMQ. utiltt* « rmvttmenfo iW^^^PAT^o*

•«mmm*»- aem letío

VI2NDEDOHÜB - Dttó -- • »*.»*•** Que t«ih«m -rregtrpT£
*ntu », puduri»,, «rmaicir», ,«.

»j "•"•- 
-¦

MADITRBliu CUTUCA
Consertam-se HtMi,n, relevl.

i Costura Vende-»» n.aierlâí
• ******** i

ÍM  •• 1**** «Mn»Ha-
*-*¦*» Hela — Rua iw******* u***.«ma*,- ttS&mr*.

S.T&KÇK9Om utll cruselro», »iaj»! iaici»L*t***o «HU»», terrentVirXxTSs:Uajvíl, ,-ita: aitaltada», água. ei-gotp • lur. Planta aprovada pela-v.u.r.. Aproveitem novo lotea--"¦-nto, tratar com José Cunha,diariamente no caldo de cen»

Brasil, devido aos termos do
ajuate »ôbr* a* base* de to*
leguiados.

O referido funcionário é •
•oronel Thomá* B. Hanford,
do Departamento de Defesa,
que preatou depoimento p*-rante a Comissão de Rela-
Ç*3e« Exteriores do Senado,
em nome daquele Departa-
mento, tendo em vista a vo*
taçao do orçamento militar.

O coronel Hanford decla-
rou, «egunde despacho de

Nordeste estão sendo estabele-
cldas várias bases de teleguia-
dos; 3) que estão sendo esta*
belecido* «istemas de comunl*
cação; quanto a esses último*,
devemo* recordar que o «New
York Times» já informara em
abril que o Nordeste brasileiro
* considerado ponto essencial
no sistema de comunicações mi*
lltares com as bases america-

nas na Europa; 4) que o Bra-
¦11 é considerado como fome
eedor de material* estratégico?

W*a*hln*;ton, datado dcdomfai-' para os EE. UU. minério» àtfi
g«, da "United Pre*s":"O «xmtinente sul-amerlc*-
Mé de grande importância |•*tratéf-rica par* o mundo 11-
vre, não só por sua situa- i
Ção, como também por ser
MA 'S*1* ate *-»*it*rri»l» am. •^^^**^**^ "^•WT*a wr^m ^^m*T^açs*wmmB *^ft

mlcoa, mon»zlt», etc.
DOLABES DA OCUPAÇÃO

N& mesma sessão da com!«;
**o senatorial, o »r. Roy R,
Rubottom, subsecretário de
Estado para Assuntos Inter- jmWm »

Fernando de Noronha, mostra
o caráter colonialista do refe-
rido ajuste. A opinião pública
brasileira exige que o Congrea-
so Nacional anule o vergonho-
ao farrapo de papel que consa*
gra a ocupação militar d* mm»-
so pai*.
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DB. IBANDOIiO FONSECA - Térca* «nlntu . STtado» 8* atende c.rn hor. m.rcad* Rm *T**t]VÃkto
II - 3» andar. *al* 302 ~ M.- 62-S.S1&. '

DB ABMANDO FEBBEIRA

^Hâ.v!a^r,",,B^n,o ^^^^R^ííS^^iSoS
nocl Coelho, 806 - Sete Ponte» - S. Confio - Tol.: 8 763.

PROFESSORES
BRA DBEIFUS - Francês, Inglês, conversação lltenTrii»preparação par. bois,'» de eSt..doB,%l*gín^, fiSSiil"STBua Uootemgto, 90J- IPANEaMA »«*»»*wi»s*4 ««...
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AVISO

I JS

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂMCA

COSME E DAMIÃO
ewnita, eom esmero e honestidade, ttoru* ** *~, ,
- *>*!*-****¦ * tietn,». — Mecânica de autonttfvcii as »<&ARI DOS SANTOf»

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
Redaçfts c Adml-üstr*ç»o

Rn* Álvaro AI\ím, SI
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETTÍOPOLIS: Rua Alen
e*r Lira». 12 _ |» and _

sal» 2
CAMPOS Rua |oSo Pe.

sos 126 (.«obrado)
S. PAULO Rua dos Estu-

dantes. M4

TELEFONES \
P««.»ri«  22-3070
Geríncl» .". „ ,. 22-4226
Secretaria.. „ .. «-23Ú1
R«<iaíllo .. .. .. 22-3518

l^BJVDA AVULSA
CrS

Ntina»o do Ás .. ,, 1,50
Ao» domingo» .. . \ J.00Número» «frasado» 1.00

ASSINATURAS
Asaínatur? Anual 30Ü.IX
Assinatura Semestral ISO.O
A*fs«hir» rrlincsfral 105.0C

ISXTSJUOR
• ******  30O.0C
» ******  JOO.no

8 Via atrtm. aovteiim Sb*
I é*m*m* é* ptvoa
ff^M^^WPni 11 11 i t ¦.>¦".''¦
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Aí....• e-l . |,H'.»«' /• "-cl H-M*M ll/fillll . lll.lt a .•••
•N-ir.i dos iJiii-iiciiifo» ndo eomplftamrnte
,i-jii.i.iu- liei» imp«riati-((ii nortmumtritmno»
wa a rmhiaçáa dt txi>criênciai de emrelitr
atômica na região amurdnino, Com o ereaei-
mento turpreendtmta dn campanha contra a»
esperiêncui» nucleare». que »« desenvolve em
todo mundo « que aearwu poiifffrimdo aninln*
mente no próprio lir-rif-liio do» listado» Uni-
áa» t ali vem pradutinda manifeitaçãea _(_•-
nifieativa» como aquela do» dai» mil eientlt-
Ia», o» bcliHitai ianque» 10 viram forçado»
,i contornar o clamor popular tm teu pró-
pria pai» contra at ilnlitrn» experiência» que
se realizam na região do Nevada e cogitar
d- transferir esta» funettat prova» para o»
campa* de outras regiõet, Há poi.ro. dia»,
surgia assim a noticia da que 01 utomistat
non0-niner.ca.io. te preparavam para pro-
mover tua» erploiôea na «l/rica 0 na Amé-
rica do Sul e, a aeguir, maiores rfofaíno» fo-ram veiculadoa tôbro esse projeto, eaclarm
rendo que a» experiência* estão programa-ila* para a Amazônia brasileira, onda ot ri*•x.«.|e..l_.as da guerra termonuclear desejam
verificar o» efeito* da rudloatlvidado numa
região altamente densa de vegetação. __' im*
possivei dissimular oa perigos qut late pro-
jeto encerra para o nosso paia.

»- 
-_k*j ___________ ________M_L,. jmm>99im<mm^tawmmmat mmmmmnmm^ ^ j.f^Tr ™

A Grave Ameaça de Privas Atômicas
Americanas aa Selva da Amazônia

MffNJo em frmmot ieaanvoMmantm mo» mmna
moa bt-lieiataa norte-amrrvrimoi e 01 teu» 00-
paolal.i.n» promoviam 00 mais deial-usada»
provas vitando «loanpor m hegemonia mu»-atai atravê» 4a intimidação t mc-mu dtameaça de ieiencadeammto ie uma guerrade agre»íão 0 ie extermínio em ma»*u dt
populações, JA então, dentro do» quadro» daterrível estratégia guerreira dos Estado» Uni-ao», a Amazônia representava um papal im-variante na» cogitação» do Pentágono e doDepartamento do Estado, Ma» o plano daUilõia foi denunciado 0 derrotado cm momo-rdvel campanha da noito povo quo fes recuara ousada preleniCio do» imperialista* ianque».
Os bcliristn* foram derrotados, ma» não do-tM-.ram da pôr o pé na imensa • rica telvaio norte.

A "ow» opt-rtunidade foi aberta pela «ns*-
-»--__. __ _. *"*¦- diosa manobra entreguista do tr. Kubitt-s ulorçoa 4o governo it Washington sa. chok t seus assessores do Itamarati, tão co-roa conquista ia Amazônia, atravé» de nhecido* como «mvioala dot intor.íBci dot

Estados Unido* 0 de seu» ti-utica. Com o fo-migerado ajusto dc Fernando ie Noronha,
para a <n«faInç«lo de baaee vniHfaroa 0 de te-
leguiadoa, permitiu o governo m livre pene-

um eitatuto de internacionalização quo re-cebeu o nome de Ililêia Amazônica, ae torno-ram maia concreto* hd cerca do 10 ano*
quando a arma atômica já era um instru-

E*£_jjyjj-_______|

tração t a plena Inifalnfilo doa nnntlngvntas
0011111.11» do* Estiulu* Unido», numa zona im
ilncrlminadu do Norte 0 Nordotle brasild-
ro». de tal moda que tul.) lamente o talitmle
leste do pai» com o arquipélago de Fernando
do Noronha foi objeto da ato entreguista do
Ctttclr, .nn» também a cobiçada região amo-
ranim. A imprensa mundial forneceu dela-
lho» esparsa» dessa operação lesiva ao pa-
trlmônio e ã aahcranln da Brasil, n jornal
italiano Pncso Sern, o psri-Jdíco p«r/.ilcH-ie
Lo Monde, entre outro», trouxeram neste» ill-
timos dias, revolução» sobro (ste grave fato.
A* agência» trlcpráflca», por «i-.i ves, di-
fundiram a notícia procedente do» Estado»
Unido» ele quo a» últimas experiênrius nu*
clearo» realizadas no E*tado de Nevada cons-
.iriil. eim graves perigos 0 cauííircim -n.-i-í.isi-
fim» con*eqH6ncia* numa extensa região da*
próprio* Estaria» Unido» e ele grando parto
do México, Com isto aitiilnalavnm a cogita-
filo ele transferir para outro* pontos do globo
aquela» criminosa* explosão* e então surgia
o Amazonas cm primeiro plano pnrn a rea*
Jt-_ç«To ie experiência* reulioatlva» e a veri-
flcação de scus efeitoa na denaa 0 variada ve-
gelação local.

NAO 
rufei dúvida aulm que m penetração

ria» noite amei ti anti» na Amiuãnia, que
foi repelida erunnria se pretendeu criar o Íim-
titulo da llliêla Amazônica, fornoH-10 Mma
decorrência implícita 0 direta do ajuste do
Fernanda de Noronha t com l»to o governo
permite não tá a ocupação ie base» noi pon-
to» mal» e»tralégloa» do pai», eomo famb«tn
transforma o vale amazônica em ponto ie
exporiêneia» com aa mortíferas armas nu-
elearet, conforme é do Merêite ios planos
it guerra do» goneral» ianques. Vale ilttr
que multai milharei de braiileiroí vão itrvir
dt cabalai para 01 atomlstai ioi Miiadei
Unidot, na tua ânsia dt prosseguir na pro-
iução 0 experimentação dos i-rrr-veis tmge
nho» nucleare»,

TORNA-SE 
então <ne_isp-*n«dv«l que toio o

povo brasileiro impeça ê»»e gravliiimo
atentado á soberania do pais 0 á vida dc
nosso povo, fazendo recuar o governo do ir.
Kubltschck elo ato lesivo a nossa pdlria por
êlo praticado 0 que concedeu a abusiva per*
min-flo aos Estado» Unido» de ocupar e fa-
tar operar engenho» teleguiado* 0 atômico*
em nosso território, tite problema 00 entro-
aa naturalmente com a grande campanha
do* novo» contra o uio t ai em-
pariènciai da* arma* termonu-
clearca e o nosso povo tem as*
aim motivo imediato 0 concreto

Íiara 
fazer triunfar a prande

nidníira humanitária.
«-^m.^;*-*^^^ - íTwrffi t-AV^W^JjV^V

®
NA UNIÃO SOVIÉTICAi

Inovações Técnicas Provadas
Num Poço Experimental de Petróleo

«Deixamos o Brasil Como
Amigos Deste Grande País»

!D'í-se-ram os escritores poloneses M. Rusinek e
A. Olcha, em mensagem de despedida aos inte-
lectuais brasileiros, ao regressarem a sua pátria

kr.___--.o_. «u. tantas at«n-
c<5es nos dispensaram, na pe»00» do pmldont» da ABI, sr.
Herbert Meses.

Delxumos o Btvtll como a-
migos dê.te grande pais, »n
siosos pelo momento em que.de volta à nossa pátria, escre.
veremos as nessas impressõe.
de vl-gem, que expressa-•",
nossa confiança na prosperida.Oe da Nação Brasileira atra.
vés do trabalho crindor de «00
povo.

s) Michal Kuslnelt * Anu.
«U Olchs"

Uso da televisão e de bombas automáticas nos poços petrolíferos -
Construídos barcos velozes para a navegação fiuvial — Aproveita-

mento das águas subterrâneas para irrigação

Os escritores pulooesee lf.
Su-.n.k s A. Olcha qua a»ti-
.eram em vi»it_ ao aosso pais,durante vários oiaa, dirigiram
¦us escritures brasileiros -*. -»
juinte mensa-;em de «iiud-i-
ctio e de3pcdlda. ao embarca,"cm de regresso à -ua pátria:"Ao pi-rtirmo» do Br„síl ds-
ttejamo» expressar noss_§ .in>
#iroí agradeeimentoi aos nes-
*>s colega» brasileiros, «escri*
toresi clentis.ns r. demais «-ia...ores da cultura, pela carinho*
ga recepção que nes dispensa-•am. Durante nossa estada ns
Srasil visitamos *lém do Di»-
yito Federal, 04 estados ds
São Paulo. Pavaná. Santa Cs-l"«rina e Rio Grande do Sul
s-cchcndo em toda pnrte, pro-»a_ da calorosa ho»pittlidad«
,'anto da part. doj brasileiros
n.u ento dos -poloneses que «qul¦dvem. Foi particularmente
.tomov-nte con.tat-.rmos o fa-
to ti,., que a Folônla atual, sus
•-iilturí. e *•«;_ trabalho Inspi.-am ao» braüileircfi uma eu-
riosidad* marcada pela. s-lmps*
-ia. Esta slmpatis pela P0I6-
«Ia Popular nos acompanhou
«m todes os momentos, no»
t-ossos eneontros com os reprt*
.ontantm das autorldsde« brs*
sil.iras, e Mlnlstro «Ja Eduea-
;*So e da Cfltura, os ^overns-•!¦ -es dos estados do Paraná e
S!o Grande do Sul, assim eo-
mo os membre* da Câmara dos
p-nutados.

Tomamos iste a*rr*de<rimca-
*8 extensivo ac_ jemslistas

MOSCOU, (Especial paraIP) — No Kuban (distrito pe-
trolifero de Ciucaso do Nor.
te) íol criado um poço expe-
rimontal no qual se provamas novidades técnicas. Atual*
mente, estA sendo comprova,
do em 40 poço.? o sistema de
direção por meio da televisão.
Pode-ne comprovar, pelo pai*nel de direção, qualquer mo-
mento de funcionamento da
bomba de sucção tio cada po-
ço, pô-la em marcha ou pa-rà*!a. Eni caso do avaria, o
painel tle mando fixa, ime*
rUntainim.e. o número do
povo-
Eni diversos poços sUo e.xpa*
rimenlatlas bombas atur-má*

tiras, Urn aparelho especial-*
manômetro graduado __ pPr.mite observar constantemen*
te as mudanç:e_! de pressão

Ji Uéã
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rRi.NSiv.rTB PRXX3RAMAS
Dl vRJfis PARA > BKÀSri

TiAS 19 AS 70 HORAS

Bm castelhano:
4a» '20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centra! de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19. 25 e 30 metros

do petróleo, sem deter a bom.
ba

Atualmente, no poço ex-
pcrimontal, estão sendo com*
provadas 270 inovações técni-
cas.

NOVOS BAI.C03
Os proj.ti_.as soviéticos

criaram muitos barcos novos
para a frota fluvial. Foram
aprontados três grandes na*
vios de carga, rápidos, belo»
e cômodos, de grande tlcslo-
camonto. Sua voloeidade é
de 7.000 H.P. Os navios são
de õ.OOO tonelada, de carga
e eslão sendo con.truidon em
série.

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
NA AGRICULTURA

lO.noo hectares do Azcrv.I-
djão suo regadas por poços ar-
tesiános, cuja construção foi
iniciada dc-iois da segunda
guerra mumlial, e encontrou
ampla difusão nas zonas ds
e*.tepe9 das fraldas monía*
nhosns do Grande • Penuo.
no Cáucaso. Usa-se a ft;rua
dns poços, sobretudo, para alrrigac-ão do aigo:!ão -;, últi-
man:%_, para os pastos. As*
sim, é possível levar a água

IY SALÃO UQimtl
DE ARTE {.lODER-U

A Comissão Organizadora do** IV Congresso Nacional de
Arte Moderna elaborou o so-
guinte programa de conforên*
cias que se realizarão no audi*
tório do Ministério da Educa-
ção, ãs quartas-feiras, às 17,30
horas: «A Pintura Moderna e
sua critica», por Carlos Cavai*
cante, dia 12 de junho, «O Mo*
ntimento Moderno», por Mário
Pedrosa, dia 19 do junho e <A
Deformação na Arte», por Fay-
ga Ostrower, dia 2G de junho.

a mais de 25.000 hectares
«*a3 estepes de Shirvun • de
outras,

As reservas de água do» po.
çoes artesianos correspondem
a somente uma quinta parte
de todos os recursos de águas
dog poços subterrâneas, do-
ces, da República. Para apro-
voltar as águas subterrâneas
não procedente, do poços ar-
tesiános estão sendo construi-
dos, na atualidade, poços de
bombeamento e outrag insta*
lações.

No VI Plano Qüinqüenal,
a_ águas subterrâneas serflo
utilizadas na agricultura era
maiores proporções.

Na Co!omb.a
f.L..3IFESTACõEJ

ESTUBA.JÍ.S
E a?EP,AniflS

BOGOTÁ, 9 (FP) - Hoirv»
ontem graves manifestações
nas ruas centrais da cidacie
de Barranquilla, capital do
departamento Atlântico e a
mais importante cidade lito-
rânia tendo sido exigida a
substituição de «-'.gumas auto-
rididades. Houve paralisaçãode atividades e as autorida*
des fizeram ap-Mos à ordem
pruinotcnrlo atender aos rf>-
clamantes a fim de restabele*
Cf;r a normalidade.

Falando à France Press, e
governador militar do depar*
lamento Atlântico, capitão
Rc-yes, confirmou o registro
de prote.sto_ na cidade do Bar-
r a 11 quilla. Originaria-mente
houve uma greve estudantil
que logo se transformou em
greve generalizada. O condi-
to íoi solucionado ainda on-tem.

•fr Juarez Viajou
O dono da Fi-nU d» Renova-

tio Nacional preferiu não to A
luta. Acha melhor viajar. Foi
a Pari». E depoi» irá à Alemã-
nha Ocidental.

A agência turística qu* tra-
tou de nua vllef-iatura nao devt
ter Incluído nenhuma .xlruva-
K&neU no ltIn.ri.rlo do veterano
_ntrci.ulE.ta. £ possível, porem,
que o ex-chefe da Caaa Militar
d* Café Filho passe alguns
dia» em Vichy, para Imbuir-•¦• mal» reallsticaments do ei-
plrlto de renúncia do Marechul
fctaln, de tao triste memAria.

H4 pouco tempo o ex-ean-
dldato & Presidência embandel-
rou-se todo com uma campa-
nha dvlca qu» nâo durou mal»
que dim» ou trê» matCrla» pa-
gas, pc-iii o maior destaque, •
visivelmente constrangedora»

para alguns do» velculadore» de
¦uas arenga».

Juarez vai a Pari» • depoi»
à Alemanha, * depois, natural-
mento voltara ao Largo do»
LcCes, com a mesma cara de
•empre.

Diz a noticia, um tanto me-
lancóllca, de "O GLOBO", em-
bora em quadrinho de primei-
ra pagina, que o general esta
doente e precisa tratar-se. Ma»
cüo parece.

Deve ter ildo coisa repentl-
aa, em funçüo do desfecho ne-
(cativo na questão de Capuava,
da "pacificae-Ao" • outros Item
do esquema entreguista.
Juarez, que deveria estar ren-

detido as maiores homenagens
ao general Craveiro Lopes, e
qual, naturalmente, tem as
mesma» ldeia» do ex-Coman-
danle da Escola Superior de
Guerra, o;'tou por uma esca-
paelela à Europa, de onde re-
tornará mais forte t com ener-
(Ias redobradas para suas
aventura» filosóficas, seus es-
tudos versarão certamente a»

-oguras de Petain, Franco e Ba-
lazar.

Através da Imprensa
VP

«A Indonésia * sem toa países de inundo que eu mai.
adoraria visitar... para conhecer uma das maiores maravi-
lhas que o gênio político c econômico da Holanda elaborou no
orbe tropical • equatorial.»

Chato, cujo primeiro banquete em Londres lbe será ofe-
recido pela Casa Rotschild, adora tudo que seja colonialismo.
Dominação brutal e sangrenta foi o que fizeram os colônia-
listas holandeses com o povo indonésio, mas o sr. Chateai:
briand quer que aqui seja a mesma coisa, apesar de mudarem
os donos — Ianques em lugar de holandeses. Nós, entretanto,
queremos visitar o arquipélago para aprender um pouco com
a luta que travam nossos irmãos indonésios para libertar-se"-
da oprei_J_o colonial. Para azar do Chato.

NAOIOIfALISNO
O «Consto da Manha» ji asa economicamente h-ciiu»
não odeicontCeU* aeu ódio con< desenvolvidos encontra-se o

tra o povo brasileiro, parti- mesmo surto de nacionalis-
cularmente após o recuo do mo violento; e sempre sim-
sr. Juscelino ante a pres- p a ti z ando, estranhamente!
sáo popular, »io caso de Ca- com o bolchevismo que, por
puava: definição é ou devia ser in*

«Não tarde multo, • ppóm- ternacionalista e antinacio*
remos dizer: «Quem não nalista».
nada, pelo menos é nacio* E segue adiante. ten:ando

!' 
nalista». Em todos os pai- fazer filosofia com citações de
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Ao começar esta conversa de domingo com os leitore*
..ste jornal, _.»•-«> algo parecido com a comemoração dr
arn pequeno acontecimento, sucedido há meio século, pr»
•Isamente a 2 de junho de 1907.

Um pequeno semanário, a Gazeta Municipal, que m
jmblicava então na pequena cidade do Rio Bonito, E. do H10
«-tampava, em seu número daquela data, uma pequens
«Tônica intitulada Por aí... e assinada por uma simples
letra P., inicial do nome de íamilia do novo colaborador
«m pequeno jornalista de 16 anos de idade. Tudo é pequi»
ao nesta história.

O menino desde muito acariciava o sonho de escrever
aos papéis públicos. Já fizera antes várias tentativas sob
a forma de jornais manuscritos, de colaboração com outros
«¦companheiros de colégio, um deles filho de Sílvio Romero,
Kelson Romero, que viria a ser professor do Pedro II e
fe outros importantes estabelecimentos dc ensino, ü jovem
t., nunca chegou a ser professor de coisa alguma, e eu
sosso afirmar que ainda hoje continua a ser .ipc:in«i um
estudioso meio dispersivo de muitas coisas. Seu sonho dc
snemno foi no entanto realizado: êle tem sido sempre jor*
-sulista, nestes 50 anos, se bem que pequeno jornalista,
•empre a escrever quase que só em jornais operários *

Íopulares 
do tipo deste aqui — e disto êle muito se orgulha

(iizmente.
O palmo de prosa com que Iniciava s sua carrelr* d*

•scriba versava grave problema acadêmico: a reforma or-
«.gráfica, proposta por Medeiros e Albuquerque na Aca-
*emia Brasileira de Letras, em abril de 190Y, e aprovado
ao mês de agosto seguinte. Essa reforma, entre outras no-
?idades, estipulava que a letra jota substituiria a letra gê
antes de e e de 1, fosse no começo ou no meio das pala-
trás. Tudo que soasse je ou Jl devia ser grafado com o
Jota, sistematicamente. Ora, o nosso pequeno Jomaiist»
íasecu a adotar a reforma acadêmica, e daí porque, dc
«ntao em diante, passou a usar o joía em vez do íí« nc seu
próprio prenome. Em reformas posteriores, inclusive a que
recebeu aprovação do governo, sendo adotada corna lei,
a exigência absoluta do jota em lugar do jrê caia; mas o
teimoso escrevedor de papéis públicos, pessoa de "ina cara
só, nao quis mudar a fisionomia da sua firma • naanievf
• Joio até hoje -- • «ca irritxdn qn»->-.o th- *•*. . - - ji*-.
w**. __,

Feita cs-*» evc*eai_a*. meio **-n!ln««___*_, otAo «Iuii.oims-.
de mim! — e usando das liberdades permitidas a um f»

Voltaire, etc, tudo para que-
rer provar que há uma in-
coerência no apoio dos co-
rnünistas aos movimentos de
libertação nacional dos po-vos oprimidos pelo imperia*
cismo. Pode, porém, conti-
nuar com a confusão. Os
comunistas conlinuarão dan-
do esse apoio e sendo os
mais conseqüentes no com*
bate a0 inimigo comum dos
pnv-Y. — o imperialismo.

FRANCO
-Tuao leva a crer que o

monstro totalitário que o
mundo não quis destruir, se-
rá destruído pelo próprio
povo espanhol».

Não há dúvida quanto a
estas palavras de «loel Sil*
veira, no «Diário de No.i-
cias», mesmo que Joel faça
confusã0 com um pretenso
«arreglo» da URSS com o
ditador, coisa que não pas*-a de calúnia. Também não
há dúvida, esqueceu-se de
dizer, que a ditadura sala-
zarista, emulo do franquis*
mo, terá o mesmo íim deste.

KRUSCHIOV E OS IANQUES
Benjamin W.st, em cor-

respondência especial de
Viena, para o «Correio da
Manhãs., não se mostra mui*
to contente com o eíei o das
declarações de Kruschiov à
televisão americana:

«Um exame feito na trans-
crição da entrevista.,. reve-
la trechos que, na realida-
de, continuarão a ser ina*
ereditáveis...» «Quando lhe
perguntaram se «certos pai-
ses» na Europa Oriental con-
tlnuariam comunistas se s
Rússia retirasse suas tro*
pas..., Kruschiov respon-
deu: «Parece que vocês pen-
sam que o regime comunis*
ta só pode ser sustentado
por nossas fôrças armadas».

E B. West faz jogo de pa*
lavras em torno dessa decla*
ração que não é bem a que
foi feita, pois Kruschiov pro-
pós que os Eslados Unidos
retirassem suas tropas da
Europa, assim como a União
Soviética, para experimen*
tar qual dos regimes sub-

sistiria. O. Ianques pula-ram e nem responderam.
Não acreditam na própria
propaganda-

TERRORISMO
«Mortos 60 argelinos em

24 horas —- Investida fran-
cosa contra os rebeldes —
Incursões policiais contra
as colônias norte-africanas
era cidades francesas».

Titulo • sub-titulos da
«Resenha Internacional» do
«Diário da Noite». Fica dia
a dia mais claro o objetivo
dos colonialistas franceses
com a maquinação do mas-
sacre de Melouza. Fica mais
claro, também, quem são
os terroristas. São os pró*
prios telegramas que o di-
zem.

J-SI-ÜNTANEA

«Segundo Informações colhidas pel* nossa reponagejfn,nao se. registrou nenhuma ocorrência de caráter subversivo,nem houve, ainda, qualquer prisão.»«Entre as prisões efetuadas pelos investigadores da DOPS,
contam-se vários membros do Partido Comunista Portu*
guês...»

A primeira informação é do «O Jornal»; a segunda, do
mesmo teor provocativo, é do «Diário Carioca», o qualtraz, no editorial, esse mimoso trecho:

«Há muitos anos a população carioca não tributava tãoespontânea e comovente homenagem...»
As noticias dos outros jornais são quase iguais, bem

afinados que estão, com a visita do representante de Salazar.
É evidente que, após ler as informações acima, ficamos sa*
bendo logo que se trata de mentirosos confuslonistas. O
plano para segurar o povo na cidade mostra quão «expon*
tânea» foi a recepção ao general fascista e, ao mesmo tempo
o medo de que estão possuídos pelo que possam os cariocas
fazer em solidariedade ao povo luso.
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TÍM
__e_oe» para p*_«_sivei» memórias e dou um salto no tempa.
rfimerguihancio gostosamente no ágil,-ido mar da hora atual

Assunto» nao faltam, ámenldades e negruras para to-
dos os gostos.

Há o Salão de Arte Moderna, que eu percorri correndo
¦i onde, para infelicidade minha, não vi nada que me pren-
desse o passo. Há a exposição individual do velho Di, jâ
encerrada, e que eu percorri devagar, saboreando com os
olhos as mornas voluptuosidades em que é mestre o nosso
grande pintor, e guardando para sempre na memória a ima-
gem daquele morro carioca, maravilhosa realização pietórica.
Há a exposição de óleos, aquarelas e desenhos do pintor ar-
gentino Kantor, amigo do Brasil em geral e da Bahia em
particular.

Há as Cestas da Vida Amazônica de José Veríssimo,
numa bonita reedição feita pela Organização Simões — sem
dúvida a melhor das homenagens prestadas à memória do
escritor por ocasião do seu centenário. Sem sair do capi-
tulo dos livros, há sempre novidades a registrar — não dl-
rei que já há muitas e a mancheias, mas é um fato que
os livros se multiplicam, e só não se multiplicam mais e
mais porque não há escolas que ensinem o grosso da po*
pulação a se converter em milhões de leitores,

Houve uma palestra do pernambucano Paulo Cavalcan-
fi, na Casa dos Advogados, sob o patrocínio do Clube do
Eça. Paulo Cavalcanti, çue além de outras coisas é ura
pesquisador, um erudito, íêz o resumo de um livro interes-
santíssimo a sair — Eça de Queirós, Agitador Brasileiro.
Os ecianos ficaram de água na boca ant* as revelações
históricas, literárias e bibliográficas do conferencista. Eu
também.

Amenidades «obre amenidades. Mas squl está uma ne-
gruta datada do dia 4 do corrente — ura telegrama de Ha-
vana. Diz-»., ai que o governo do titere ianque Fulgêncio
«eatá utilizando em sua campanha de extermínio dos rebel-
tea uma unidade de ?lite de infantaria.» Essa unidade, seres-
-ehta o telegrama, _w*ebeu Instruçáj úa Missão Militar Am»
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Vantagens dos Acordos Bilaterais
Que o Itamarati Desconheço

Epamiaondas Lourvirt
Hoje nino. dar uma lição ao sr. -.'dmuiulu llarbom

da Sllvu, dlrotor do Departamento K-uiu-inlm tio (taniurai)
• ao Sr, Eurico Sities, diretor Executivo da SUMOC, potconta do economista chinês Tsou S.u Yoe.

Um dos uigumentos que o pessoal du Ilamarull usa com
freqüência pnra Justificar a mA-vontadu cm rnlnçào ao et»
m.iclo com os poisos socialistas é t alcgaçAo do que ciei
proferem os acordos bilaterais.

Houve mc.mo um sahichAo qut andou dizendo coisas ps»los jornais explicando por A mais B que os acordos bllutt-
rals não são bons negócios.

Com argumentos desse tipo, a gonta clu-i,» .iivarl»v_t_
monte k conclusão de quo só dovoremos -inn-ra.tr com et
palies do Clube dc Haia e com os Estados Unidos.

Temos diante dos olhos noste momento um longo estuda
do csiK.clnll.stu chinês Tsou Szu Yec, "A Unlnnccd Foreign
Trade" om quo êlo opina exatamente o contrário, isto 6, a
única mnnoira cquitntlva e corrota do so cumerclnr com a
exterior é com o uso do acordo bilalerul. li' a uiauciu. mala
adequada do assegurar-se:

1) vantagens mútuas;
t) estabilidade de preçost•) garantia de íornecimente per Ma kMft t ttettmtttM

para o outro;
4) eliminação do asar;
•> diminuição da Influência dos monopólios a earte-st
•) equilíbrio na balança comercial.
Fora dal, o comércio externo é um permanente jogo da

«sar. Ninguém sabe quanto os Estados Unidos comprarão dt
café ao Brasil no próximo ano, nom quanto pagarão por éla,

"A China, diz Yee, paga o que importa com o que e»
porta. Só compra mercadorias do quem lhe compre merco»
oorlas". Nom mais nom monos. Nada de balança comercial
desfavorável. Nada de excesso de importação sóbre as c»
portações.

Como pagaria ala «a astesasoa de Importação T Crédito)
Ajuda?

Isso era o que fazia a China de antes da Revolução dn-
rante 70 anos. Em 1946, os Ianques, amigos de Kal Sliel*,
lançaram um dumping no mercado chinês, arruinando as in.
dústrlas nativas. A China importou US$ 500 milhões e e»
portou apenas 150. Como cobrir a diferença do US$ 410 n_»
Ihões? Kal Shek arranjou empréstimos e "ajuda", vendendt
praticamente a soberania do pais.

Portanto, a ordem é não comprar mais do que vender.
Mas será vantajoso o contrário disso? Valerá a punavender mais do que comprar?
Também não.
As palavras são nossas, mas o raciocínio 4 do sr. Tso.

Szu Yee.
Onde está a palavra China, podem substituir por Bras9

que dá certinho.
Que ganharia a China com a acumulação de vultosos

créditos no exterior? A maioria dos depósitos no mundo atuai
é controlada, de maneira quo tais reservas cm bancos es
trangeiros não poderiam ser usadas livremente. "Em tais
condições um pais credor, da m.smu maneira que um dev»
dor, acaba ficando inteiramente à mercê dos outros, em ma.
teria Intimamente relacionada com a economia nacional?"

Essa passagem parece até de encomenda em relação aos"atrasados comerciais" que o Brasil acumulou durante a
guerra. O Brasil possuía mais de um bilhão de dólares na
Inglaterra e nos Estados Unidos. Necessitava de renovar o
sou parque ferroviário, comprar máquinas, ferramentas, meios
de produção. Obrigaram-no a engolir coca-cola, brinquedos
de criança, passas, whisky e outras bugigangas. E os "ex«
cedentes"... O nosso parque ferroviário e frotas de nav*
gação continuaram se desmantelando.

A índia chegou a ter em bancos londrinos acumulado»
no curso da guerra 7 bilhões e 350 milhões de rúpias. A ma-
neira de dispor desse colossal crédito ficou à mercê da "apro*
vação" londrina.

A China também dispôs de grandes depósitos nos Est»
dos Unidos. Foram "congelados' em 11)50.

Além desses perigos, há a desvantagem da doprcciaçâe
da moeda. O dólar perdeu, de 1039 para cá, mais de melada
do seu valor real.

A melhor maneira de conseguir-se um comércio equitat
tivo e de trocas equivalentes é através do acordo bilateral
Isto é, através dessa coisa um tanto desagrada
os homens do Itamarati e da SUMOC. Não sc trata d<
atividades espetaculares com lances sensacionais, mas há nela
essa coisa muito importante chamada segurança. Os produ.
tores de açúcar, sisal, castanha ou o que quer que seja, sa.
bem que a venda de tantas ou quantas toneladas do seu
produto tem freguês garantido com preço também firme,
Os consumidores também, para isso prefere-se que o contrata
além de bilateral, seja à longo termo. Isso aumenta a esta»
bilidade das trocas. Se as trocas tem possibilidade de a*
msntar, modiíica-se o contr.ito neste sentido. As vantagens
sáo mútuas. Os parceiros assumem compromissos definido»
um com o outro.

O outro comércio, preferido pelo Departamento Econo-
mico do Itamarati, o bilateral, teoricamente é muito boné
vender e comprar a torto e a direito s_m condições, onda
haja quem queira comprar e quem queira vender, ao sabor
das oscilações ao mercado, seria o ideal se houvesse realmcnt»
a livre troca de mercadorias e a concorrência.

Mas, no nosso tempo, o mercado capitalista é controiad*
por monopólios e cartéis e as grandes potências têm o há-
bito de usar a pressão econômica contra os mais fracos, im»
pondo a compra de suas mercadorias. Os mais fracos ter»
minam fatalmente sob o controle dos mais fortes.

Dessa maneira, o acordo bilateral equilibrado, negociada
na base da igualdade e do benefício mútuo, constitui a salva»
guarda, tanto da segurança econômica como da independem,
cia politica dos países contratantes.

Assim pensam os economistas que zelam pela soberania
do scu país.

O contrato bilateral preserva também a economia nacio»
nal do flagelo da troca não equivalente, essa coisa que fat
com que os Estados Unidos paguem cada vez menos pela
que nos compram e cobrem cada vez mais caro pelo que noa»
vendem.

A Light, por exemplo, é uselra em chupar o nosso sai»
gue, encomendando nos Estados Unidos grandes comprai
cujos preços faturados são duas vezes maiores do que o qut
nos custariam na Alemanha, na Inglaterra ou na França,
E uma maneira muito simples de saquear as divisas conqui»
tadas pela exportação de milhares de sacas de café.

O lançamento que ot leitoret esperavam/

LONGE DE MOSCOU
(Em doit volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Keem*

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

ASTROJILDO PEREIRA
mas americanas. Tentando amenizar a brutalidade de jem»
lhante notícia, diz o despacho — que é da U. P. — que não
há no caso «nenhuma violação do acordo de assistência mú-
tua entre Cuba e os Estados Unidos». O argumento é de
uma sutileza bem à Foster Dulles; mas, não contente com
êle, a U. P. esclarece que o referido acordo de ajuda mú-
tua — mútua sim senhor! — permite o emprego de tais
unidades de elite tpara manter a ordem e a segurança
Interna»... além de servir para a defesa mútua do Hérnia-
ferio Ocidental.

Diante do que, podemos avisadamente concluir que a
ocupação de Fernando de Noronha representa mesmo um
certo «progresso» em relação àquela unidade de elite cuba»-
ria: aqui serão as próprias tropas americanas com os seus
teleguiados que estarão a postos não só para a defesa «mú-
tua» do Hemisfério Ocidental como também para «manter
a ordem e a segurança interna» aqui no Brasil, isto é, paraesmagar a ferro e fogo, como se pretende fazer em Cuba,
os possíveis movimentos do povo brasileiro em defesa da
nossa soberania e das nossas riquezas naturaia.

E ainda haverá quem duvide?

Mas t __..un_o doa assuntos, aea.es -.aa, M aeas __.
«•-da a chegada do General Craveiro Lopes, condestável de
rel-sem-coroa Salazar, o conspicuo baluarte t_emoc-rat.ee áe
mundo livre, ocidental e cristão, amém.

Chegada repleta de amenidades lu_->_caa_V-_raa: Jaataa,
músicas, luminárias, foguetes, paradas, desfiles, banquete-,
discursos, sambas e fandangos. Bem entendido — amenS-
dades de encomenda, óleo canforado na periclitanta altuaçÃo
portuguesa, que 4 da mais negra negrura, cor da roupeta
jesuitica, ausêncix dns cores livrei do arcc-lrls, presença dai
n.c.«i-i-egnda PIDE, rolha na imprensa, censura nas letras, naa
snes e nas ciências, tribunais de exceção, torturas nas mau-
mttsttã wmmmtã—tmtm ttmajmm _w

delação, corrupção, o necessário «acordo de ajuda mutuai-
eom os Estados Unidos, dólares e bases militares.

Além do óleo canforado no. podre salazarismo, preten»
de-se ainda, com essa viagem de espavento, estreitar o.s ei>
tendimentos entre as forças mais reacionárias de Portugal
e do Brasil, sob a égide, já se' sabe, dotodo-poderoso D»
partamento de Estado. ... ......

A verdade, muito simples e muito clara,, a verdade sem
tapeação é que o General Craveiro Lopes não representa da
forma alguma o povo português,-mas apenas a camarilha
clérico-fascista que lá domina há mais de 30 anos. E nóa
brasileiros (que não estamos no Catete nem no Itamarati)
não só não lhe devemos nenhumas homenagens como ainda
repudiamos sua indesejável visita, e lhe declaramos sen»
hipocrisia que o melhor da nossa amizade e da nossa cor»
dialidade se volve para o povo português, seus operários a
camponeses, sua vanguarda comunista, sua juventude que
não dobra nem quebra, sua Intelectualidade progressista quef
não transige com o obscurantismo, seus melhores homent
que sofrem nos calabouços e no exilio por se mostrarem
portugueses de bom sangue e boa tempera.

E é bem de ver que pessoalmente estou solldí\rio, ee»
por cento, com a nota do Presidiuni do Comitê Centrai da
meu Partido sobre a visita do General Craveiro Lopes, vi»
sita que é realmente uma afronta aos sentimentos democra»
ticos do nosso povo. Estou igualmente solidário com o pi*o»
testo levantado pela Sociedade Paulista de Escritores contra
a boba idéia de se conceder ao presidente do Estado Novo
salazarlsta o titulo de doutor honorls causa da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo»

Mas não terminarei, por hoje, sem antes relatar uma
aonversa que tive, não faz multo tempo, com um portu.

5uês 
emigrado para o Brasil, chofer de táxi no Rio. Ler»

rava-lhe eu que os louvaminheiroc do regime Salazar ala
gam sempre duas coisas em sua defesa: a ordem nas fV
nanças do Estado e nas ruas das -idades portuguesas. Equi-
librio orçamentário e limpeza por ttçda a parte. Tudo beta
arrumado e limpo, fundonamento perfeito de vassouras fl»
cala e urbanas. Não ae vt ne chfco português uma ponta
ae cigarro. Ninguém poda negai, a Hmpcza que existe pe**
lá. XT certo, muito eerto, mas a Sste obtmp*_rovt-_»e a arnl*
aa poc-uguta, que vive aá e **-<- pretende voltar para 1A#

— Sim -Mmhov, t_*__. -naJte Ibwrjx», a oes-Mçar pelas aX$9
Mrma do povo.

O meu amigo t -am luasssa Ae «-re-rita, ie tw _*» M
àlNta-at-MU
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|»an Seberg a jovem Interprete dn Santa Joana de Oito Fre»
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CIU S 8IMVATIA — Meti*.
Passe-lo, Mutro-TIJuca t Mo»
tro-Copncabana. Cnm Deho-
icah Kerr e Jnlin Kerr. Co-
Bi.itla iliai.nr.tk-u CinemascO-
pio. Coli.ri.lu. Produção amo.
Mcana. llm-Arlo nos Mi-tro-
Passeio e M.tn.-Tljuia: A_ .1
<__ no Mctro-Passel-') — 1,18
L- 3,30 - - r. 16 — 8 e 10,18
hora::. No . ;.'tro-Copacaban»
»s 1.30 - 3,45 — 6 — 8,15 •
10,30 horas.
TItAl'l!/.IO — S»"io Luis, Be*,
Riun, Leblon e Carioca. Cora
Glna LollobrtgiUa e Burt Lan-
«aster. Coin.üla. Clnemascò-
Blo. Colorido. Produção amts-
ílenna. As 1- (só no Kex) —
1,-15 — 3.50 — 6 — 8 e 10
horas.
A ItUIIEl-Dr* — Art-Paláclo,
Presidem e, Esltyo-TIJuca, Es»
kye-Meier, Santa U.lciia •
vaz Lobo. Com Glna Lollo-
Ibriglda e Andréa Cbechl. Dra-
ína de guerra. Produção Ita-
llanu. As 2 — 4 — G — 8»
10 horas.
Ti._iri.KA DR BRAVOS —
Plaza, Astói-ia, Olinda, Mat-
«ote, Colonial, Regência, Pri-
mor e São Pedro, Com Fesi
Parker e Jetf llitnter. Eplso.
dio da Guerra Civil America-
•a. Clnem.iscópio. Colorido,
íroducito umeiieium. No Pia-
aa e Aslóila, a partir das 11
e 20 lis. Nos demais, a par.
tlr das 1,30 horas,
cosTUm.nto nn skmiorab
— Palht-, Cnfiiso,' São José,
Parutodos; MnuA e Guarael.
Com Fernnndoti Comédia.
Produção Ir.nu-esa. Horário
iio Pathé:: às 12 — 1,.0 —
8,20 — 5 — r.,-10 — 8,'-0 e 10
horas. No São .loséi às 2 —
4 - 6 - 8 t 10 horas.
SARtSS O t.tK «IVBRO vr- Pa-
locio, Roxy, Madri e Maraca-
nã. C.im Jayne Mans.lelí.
Comédia. Clncmascóplo. Co

toride. Produeto americana.
A* 12 (esta sessão sé no Pa-
láclo) — 2 — 4 — 6— S»
10 horas.

Jl-*1_A t* OANAUIA — Vltó-
ria, Miramar, Copacabana, PI-
rajá, Am.rlca, Ideal e Madu-
reira. Com Sophla Loren a
Vlttórlo. Dc Slca. Comédia.
Produção Italiana. As 3 — 4

8 — 8 e 10 horas.
O DESTINO 1)1' UM «OAXGS»
TER» — Odeon, Tijuca, Co-
Useu e Botafogo. Ccin 1-cs
J. Cobb e Patrícia Mediria.
Policial. Produção americana-
na. As 2 — 3,-10 — 5,-0 — 7

8,4U e 10,20 horas.
TERRA DE FARAÓS — Pax.
Com Joan Collins. Upico. Cl-
nemascóplo. Colorido. Produ-
Cão americana. Reaprescnta-
C.o. As 2 — 4 — 6 — 8e 10
horas.
DESIOUIANDO A MARGARI.
DA — Astéea. Com QabrlSl
Celln • Brigltte Bardot. Co-
média. Produção f.nncesa.
MULHER SEM ALMA — Im-

Sério. 
Com Marie Wlntlsor e

ohn Archer. Drama. Produ-
ção americana. As 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

O A HORA ZERO — íris, Danú-
blo, Ramos, Oriente, Paraíso,
Penha c Realengo. Com RI-
chard Conte. Episódio de
guerra. Produção americana.
Horários diversos.

«V GATILHO ltl-LAMPAGO —
Paldcio-IIlgieiiópoll.'-,. Com
Gleen Ford e Jeanne Cralni
cWestcr-». Produção amerlca»
na. As 3 — ;> — 7 e 9 heras.
SESSÕES PASSATEMPO —
CAPITÓLIO — Jornais, eomé-
dias, desenhos musicais, etc.
A partir da_ 10,30 horns. Pro-
grama do mc:mo gínero no
CIncnc Trianon.
RIVOLI — Fechado para re-
lorma.

IIC-TAC é o tal!

Tv.' . 
" 
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA YtRADBNTEÜ, ti

NERVOSOS Deaanimo. Angu rtio. Fobxa».
Intónio, 'rritabilidade Ner
aotitmo. Sentimentos de in

tertondarie « insegurança. Idéia» 4* fracasso. Esgotamen
to. Dificuldade! ttmtaA* *e tUmm • nc mulher TRATA
«ENTO 6*XPSOUJJ44B9 MM Nflf.UIOI HEURó
TICOM.

tor. S. Gra->f>ta.
aíemi/r:, éo ''lo---***» 

|fo» t/t-s Piychotáai-
oai HtwAy oi Social
teetta*" - JJ. *. 4.

«JMK.A P8I0OIXM.ICA
fWA ALTAJIO ALV1M. M -
l*.* ANDAR - RL_: 98-3046
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SANTA JOANA F^í
(FOne itigIii ile Oito Preminirer, idaptaèt tu im» peça Je Bernard Shaw)

DEPOIS 
de JOANA DARC,

do Mílii*». qu» t-nti dt
1000, noiihum olnenxu rrnnc«V>
liAilt» filmar «V-itti iirantln «rt-
HtMitit nacloiinl. HA umn tliv-nn
tio nnoR nr-iisla JOANA
D'AI.C, com connrlo tCAiuvn-
cho • Doat, » Mlchòlo MóiRnn
comn Inlórproto, mi« Jcnn Do»
litniioy qtiorin ronllznr, nfto n«v
do vdr n luz do dln, cm conso»
quéncln dn prosftfto do llnlly-
wood, quo rcnllznva umn

»JOAN OF Alie» «m técnico»
Ior. Do projeto de Delannoy
ri-Hin npanai um epU6dlo pou»1 co vonvlntenti cio filme «Dr.s-

iTINEES». Dos ds* rlnonNtni
I «.'triingoirox qu» Ivnrnm a ce»

nn n t>p<i|>.ln do Jannn. nt*m »
Rrnndo mnniilnurln de Cécll D.
do Millo uiii.ii. n-in • lmn»
nom mtidlncro «tVRpInnl», di

I Victor Fleming (líilS) podem«er multo If-mhrndni. Sòmen» I
Ito recordnmo» a obrn como*

PRÉ-ESTRÉIA DE RICARDO lll

No iwoxlmo dl» 10 às 32,30
hora» no cinema Leblon, rea-
ll-ar-so-í, a pr.-e.strola de
RICARDO III .sub o pntrocl»
nlo do embaixador da O..V
•Brotnnhn e Lndy Hnrrlnon.
Trnln-so dn mnU nova pro-duelo de I-aurcnoe Ollvlcr in
toreelrn bneonda em original
tle Shnkesponrc) • que conta
em sou elenco com Clnlro
Bloom, Sir Rnlph Rlchnrd„on,
Pamola Brown. Sir CíkIiIc
Ilnrdwlk e o próprio Sir Lnu-
rence Ollvlor. sondo o filme
em cores a vlslnvlslon. A
pré-estréla será em beneficio
da Cruzada Nacional contra a
Tuberculoso."

w Iih^' i _Ba____l

l.aiirfiifn Ollvler, dirigiu o fll-
mo e Intfrproíoii a perftonascm

do Iflcardo II.

SABES O QUE QUERO
EM 

«The girl can't help tt!» nota»e logo o Intuito pura-
mente comercial que animou o produtor e diretor Frank
Tashiln, procurando explorar tres Ingredientes de billie-

teria: o sucesso alcançado por Tom Ewcll O pecado mora ao
lado o O tenente era da; a propaganda íeita em turno de
Jayne .Mansíi.ld; a loucura do «Rock'n Roll>.

Preferimos analisar o íilme sob dois Ângulos: como eo-
média e comp musical, Sob o primeiro aspecto, a decepção
à ,.*t.al e quase nada ha que dizer, pois, além de desperdiçadas
an qualidades histiiónlcas de Ewell (que ISo bem apareceu
naquelas dras películas citadas), existe uma falta completa
te inspira'.'.» humorística, com Edmond O'1-irlen gritando e
fázentlij c.ireias, eomo se isso bastasse para fazer a!t*u(.m
rir. Jayne Mansfield, Imitando em todos os sentidos a ia-
bulosa Monrtie, causa-nos pena pela falta de personalidade
ia que píssima atriz, meus senhores!).

Como musical, no entanto, a coisa muda e deve agradar
•eem por ceiito aos fãs do «Rock», pois cerca da uma dú-
tia du conjuntos ttodos muito bons) executam ótimos nú-
jr.ero.. düsse novo ritmo contagiante. Como se não bastasse;
temos ainda a noiável Julie London. uma das melhores «lndy-
froonei""- tio momento, interpretando mar.ivllhosamenie «Cry
me a river». r só lamentamos que Tom Ewell faça tanto ba-
mlho enquanto a moça canta.

A titulo tio curiosidade, ai WU» os nomes dos «Rock'n Roll
ítars-: Ray Anthony e sua orquestra, Fats Domino, Tho
ílatters, Little Richard, Gene Vincent, Tho Treniers, FScYj:
Foiilaine, Tho Cluickles, Abboy Lincoln. Johnny Glenn, Nino•J.enjj_o e Dltíie Cochran.. Chega?

S1ANNA

DINECLUDISM0

MUSEU DE ARTE MODERNA — l-orç» fi-Ir» às 21 hora» a
MA..I aprcsenlarii Os corruptos (Tho blg hcat) tllnição de
Fr|lz I-ang — elenco: Glemi Ford, Gloria Grahaine, Jocelyn'
llrantlt», elo. Local: Auditório da ADI.

ventt t cMi-lc* de DanoU Cari
Dreyer: A PAIXÃO DK JOA»
NA D'ARC (IPaSí. rodndn »m
nono pai», eom ntorei íran«
ceiui,

Agora, o r.uli.a.l..' amorlca»
no Otto Premingor, v»m do lo
vur a eem n obiu d» Ut-mard
Shuw, SANTA JOANA. Estn
lnto.pretni.Ao critica do peno»
i)»í;«"it, do mn ia tóila o da
sun legenda, rori.nltn a utiliza-
çao política da lierulnn, d» umn
pnrte pela Igre.n, • da outra,
pelo ocupante, O grnnde humo»
rlstn Inglês lane»-, ao mesmo
tempo, «un» llrcha» contra ¦
Inqul.lçao a contra o orgulho
chaiivltii.it» dos Inglcaei. Sau
pf._lmli.nit>, acentuado p»la
adnptacfto de Grahnm Grcene

os diálogos de Jean Anollh,
Insieto sôbre o tamn dn soll»
dito de JOANA, da lolidao de
todo» o» cnntos • horóls.

N&o obatante a fldelldad» do
filme à obra teatral, a» ima»
gens íalnm mnls forte quo o
texto. Graças a uma «misc-cn
-cone» cuidada o honesta, gra-
cas üobretudo aos bom atores,
multo bom dirigidos, o toma
que tem mais relevo 6 o da
humildo Xllha do povo, anima-
da polo ard.n.t*, e único d..,--,
jo do libertar o solo da Fran»
Ca do» seus oprossoi-c.. Diante
da lndlfrrcnça dos cortesfto»,
da arrogância dos ingleses, da
hostilidade das autoridades re»
ligioeas, • da covardia do rei,
Joana segue com simplicidade

sua coragem, seu dcslntcrcs-
se, seu amor pela paz, que é o
das pessoas slmplps, com a tua
fé obstinada na justeza da sua
causa»

A Interprctaçflo enternecedo-
ra de Jean Seberg, Jovem at'Iz

;do grande tnl»nto, il » JOA
NA D'ARC, uma presença hu»

l mana que »o no- Impõe, e»r»' lamenta mali que a Hnura do
toxto de Shaw. Do mesmo mo-
do que, antes, eoubn aer «la
Fnlconnettl» do film» de Dro.
yer, Joan S.berft, mali que
SANTA JOANA. 6 u autêntica
JOANA DF FRANÇA. Olha de
«ru povo, nntiela cuja nçAo he.
rólcn Jf tlflcn n con«tn»«ç»n
do lenhor Inglí».

I "Se • po** •» eemvaa** a 4*.
í.ntkr o ata n*«t. e*ahtjajm m
»-t-rl_.«!_ d» Itr»J» » • at***'
«¦ton«od».M

AKMAI-m MOHM («t UM*-
manlté)

Missa Campal em
Jacarostinho

O programa da Pisco» do
Morro de Jacnrezlnho encerra-

I 
-se hoje. com uma m-isa
camonl que será levada a efcl-
1o A» 7-30 horas, no campo
de futebol ao lado da fabrica.

Semana do Filme Francês Nos Estados Unidos
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M. Ft rnanÍM

.mporlatlarn

Rua Rvarislo d.i Vrig.l lü-f
Telefone \ \ / 42-1519

Vendaval de Ca.ça.
A preços ijue nSo ¦«Imitem .

p<".i(luri'„, purquo _Ao pr.-çu_ _«¦
> A.tlAtUV. Calvu «Io l.lnliu Xricl.i-

nal CrS 330.0ÍI. «Vuku do Tnipu-iil
1'urn l.fl, Cr$ 430.00 Calca dc
Tropical Moln Ijl. Cr$ 330,1)0 Cal-
ca do faniliriiiit í'r.3 .30,00 Calca
de Sarja CrS 280.00 Calca do -NI-
lurd Cr? 300.111) Itua da AlfAn-
«lesa, 318 — l« andar Run Vinte
d» Abril .. Hu:, Jn.ié Miiurlc'0.
580-A, na renlia o Av Nilo IV-
cunha 216 ein C'i'..-:la_, Estado di.
Rio

VEMOS 
aqui um grupo de gente famosa reunida na residência do compositor

francês Daruts Milhaud, atualmente residente em Onkland (MUlocollege)nos Estados Unidos, quando da semana do filme francês, São èlcs, da esquerda
pura a direita: o diretor Jean Renoir, o compositor Darius Milhaud, o aim Oê-
rartl Plr.llipe e a atriz Françoise Arnoal. As Semanas do Filme Francês vc:o se
tornando comuns em ioda a Europa _\ Ásia, basta lembrar que a «pvemièrè»
mundi-l de As grandes manobras, de P.e.yj Clair, teve lugar cm Moscou e que rei-
centemente realizou-se na China uma Semma do Filme Francê3, com a presençade artistas, diretores e produtores. Quando chegará a nossa vaz?

K.Tcmbeiro Apresenta
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A POPULAR cantora Fll.etc C-rdo-o utre irá no próxlr.-.o
dl» 15 no "Nlght And Day" no novo "ihow" df Cario* «Ma-
chado. A "eitrila" Eli:cte coutlnu» usla • brilhar... como
sempre.

NOTICIÁRIO
Na lérle "As aventuras do Anjo", a Râdlo Nacional

lançará na próxima sogunda-íoira, às 18,'_5 hora», a no-
vela de Álvaro Aguiar, '"Quem Matou Adelia?" — A par-
tlr das 15 horas de hojo, Luiz Alberto, Joige Curl e M;«-
ria José Caldeira transmtirüo o treino da seleç&o brasi
leira para o encontro tio terça-feira frente ao selecionado
português — "Ondas Musicais" é o programa de Lou.ival
Marques que será levado «to ar hoje fts 22,10 horas pela
Rádio Nacional — Cícero Acaiaba, novelista da Nacional
contratou casamento coin a srta. Maria Aparecida Estu-
vam Resende — Hojo, o Grande Teatro Infantil do pro
grama Festival Trol oferecerá à petizada a peça d« Lu
zla Kiuza, "As Ttès noras tle Ouro", com Paulo Padilha
Sebasti«~to Vasconcelos, Cormem Silva Murgel e outros -
Dorival Cayrrimi acaba de regressar de sua excursão a
Portugal. Franca e Itália. Deverá reaparecer na TV-Tup;
na próxima tt.ça-.cira, ás 21,50 horas — A Rádio Tu.
transmitirá hojo ás .i2,i*5 horas, a r.prise do proiram.-.de Max Nunes "U.na Pulga na Car.iisola" — A Râdlo
Farroupilha, em Porto Alegro, reformou seu auditório qu:agora possui capacidade p;:ra mil iir>.-«-as — O pro^vamii"César do Alencar", na Nacional, comemorou, ontem, o 1-'
aniversário — O Canal v continua apròsEntâr "Meio-Dia"
todos os domingos. Uma produção efe Marcèllnò da Ca:
valho — "Não sou ma:s tle ti" é o bolero gravado poiCarlos Galhardo na F.CA-Yietor, t»u_ vom tendo grande«açoitarão pelos amantes da música — Será lahçaqq bre-
vom-nte r.a praça a gravarão da Capltol, "Thjs is Sin;
tra", do "astro" norte-americano Fráiiií Slnatrau

SEUS OLHOS».
"*ao seu maior tesoura.

*
UMA MÚSICA

PARA VOCS

Bolero de R. FUENTES E
R, CÀRDENAS Versão de
GIOIA JUNIOR Gravação db
DUO GUAP.UJA Em discos
Continental.

Que murmurem
Não me importa
Que murmurem
Não me importa o qu. dizem

O que pens. tôdi sent»
Cs tontos que lhes fa^em.
Aos caprichos da tron-c.u».
Qiio murmurem
i\ão me in!poi;ii
C.ite murmurem
Que estou sendo et».í..ar.a«.c
Que teu amor é trai..cei.o
E que vives ao meu lat:o
Desejando o meu di-.ho.rp
Não me importa
ú que di_oei_;ii
Embora a mim não Srijurem
Querendo come íe quero
Que murmurem
Ai que murmurem .

COM APENAS

"****____fnUY "a-f t*W^*íÍ9M -ár "S? ~i&'i&3

i^-^Ra^
Cruzeiro»

^r Fesüval d@ Tossi
& ifôrry

Os associados do Grêmio 4
de Novembro da Vila dc São
Lázaro no Caju tirãa na r.ni-
to de hoje a partir das 18
lioras sessões cinematográ-
ficas quando será projetar

tia a p.ücula «Festiva, de
Tom & Jerry> de Mero.

2« FEIRA. ARTE
DRAMÁTICA

Sob a orientação do Prc_e_-
sor Tancredo Faião os aman-
tos da arto dramática estareo
reunidos pnra mais uma au.
Ifi. que como stmpre vem
acontccencio constituem em
novos íxitos dos jovons ama-
dores "gremistas"!

REUNIÃO DE DIRETORIA
Os dirigentes do Grumio

estarão reunidos 2' feira sob
o presidencia do jovem As-
trrííiklo Alves, tratando como
sempre de assuntos de real
interesse para a veterana a-
gremiação.

*& 0!uhe M-inlGÍRal
Tea.ro Infantil

Amanha a partir das 16
horas os filhos dos associa-
dos estarão se divertindo com
uma sessão de Teairinho In-

aqn*3 ojod opiAouiojd hjubjMunicipal oferecido a família
do» seu» associado».

it -Jantar Dancanio
na A.A. Vila Isabel

Valdo Meireles e»t«rá «nl-
mando amanha » «Jantar
Dançante» que a AA Vila
Isabel oferecerá ao quadro
social

& Baile das "Chitas"
no Bangu AC.

A família alvi-rubro este-
ve reunida na noite de ta-
tem quando a Diretoria do»
«mulatinho» Rosados» inl-
ciando as comemorações ju-
nina» oferecer» • bali* dai
Chita» qu» «atévt jrjilt»

concorrido.

ÓTICA CONTiNENTU
í?c!.ar.or «antas. .}».C

00^^^^^^^^

M& da Iflarinfta ^ fiR£!P (Ponha
O Social Ramos Club, rea-

llzou ontem em sua qua-
dra várias par.itlas dc bas-
quente e como facho de ouro
uma «mimada boite dancan-
te em homenagem ao «.ia àti
Marinha.

ir M SaSiHio
Os associados do Del Cas-

tinho estarão reunidos ho-
je à pai'.ar dar, 16 horas
em .Tarde Dançant.» nni-
mada por conjunto de «boi-
ie».

*& Domínguelra
Daneaníe no
Ouro Verde

Depois da- um longo p*.
ríodo de Inativiciades os as-
sociados do Ouro Verdo te-
rão na noiie de hoje a

oportunidade de relambmras
noitadas de grande sucesso
com a realização da «Do-
mingueira Dançante» que os
novos dirigentes da querida
agremiação da rua Piracaiu,
darão o reinicio das ativida-
des recreativas sociais.

No Clichê a jovem e en-
eantadora princesa Aríete
Pereira que com sua alegria
contagiante promete es «ar
presente cooperando com o»
dirigente» do clube d« Ho»
rn-rio.

N. B- O ar- Tesoureiro eo-
munlca por nosso intermédio
que sò terão acesso no ra-
cinto social o» portadores
do» recibo» correspondente
ao mís de junho.

£ Baile da "Maria
Cebola"

A noite de ontem o» salt.ee
do Grêmio Imperial, estive-
ram iluminado» e ornamen-
tado» tipicamente a moda do
sertio com a realizado do
primeiro baile da Corrida de
Maria Cebola. Traje» a eal-
pira.

Sessão cinematográfica on-
tem a partir das 2ü horas no
ginásio do GREIP da Fenha,
eom exibição do filme «As-
sim estava escrito.» com K.";!<
Douglas e Lana Turner.
•& Baile Prá

Candldf.fe.r3
Meri Nevci

Ontem a noite os associa-
dos do E. C. Coimbra da
Penha estiveram reunidos
em animada fsslinha oferè-
oida psla jovem Srta Nery
Neves candidata a rainha da
querida agremiação da Av.
CamCes.

"S..ow" ns Ü-1.Í.0S
da Faiei-da

XJepois do sucesso alcança-
do sábado último com o"Show" oa diriGí-ntes do Uni-
dc. tia Fnz.ndi de Carçadura
voltaram a brindar seus as-

sociados com mais algumas
horas de alegria e Inzer com
a apresentação da "Oirnva-
na Recreativa D-min;;os Lo.
pes» na noite de ontem.

HUMB3RTO MARTINS
A ATRAÇÃO

Dentre os inúmeros e va-
lioso» números que foram
apresentado» pelo nosso con-
frade Domingos Lopes desta.
cou-se a figura impar do can-
tor color.d Humberto Martin»
«•tro da nova fersç&e d» Ta-
haTopl

tí^ÊJÊf*^*\^m\9Êmm9ÊS*9^ít^9^ ' *' "* "^*H_I

—i
DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as_, .as, e 8as„ das 14
ãs 10 lis.; Sas. Sas. e sã
bados. das ¦«. *•» 13 hs.
CONSULTÓRIO:

Rua KS de Nnvomhro. 134
Niterói - Telefone* C* "7

y^^^»*4S**%*^*^tf^Ê*^»*^e4**a*\^^*m*^rm^»ta\M**.

AVISO
Comunlc«roo# »ot clubes.

Escolas dt Sambas e Socie-
dades rccreatl«/as que esta
seção está ¦ cargo dr nosso '
companheiro K. Timbciro.
Toda correspond-ncla deve i
ser endereçada para nossa jRedação à Rua Álvaro AS- 1
via a. 11 — 2_.» andar e*i ]
pele» telefonei 22-3070 c
23-4518 de* II ks 15

BUhS

<>t-*ft<-ffft>.i»i»ift<»<wi<»rt»MNI---ia^>3i^^r»ft>»*<-»ie*amr*t*>*M e-*»#»**&a*i?.

Revendedores
Feiranfes
o Lojistas

Ganha mali dinheiro, quemcompra melhor. Vejam estas
l ofertas: Blusoei listrados, «Ml-

mos padrSes, várias cOrea,
Cr$ 70,00 - BlusSes de M-
nho, várias cores, barato:
C»$ 125.00. B!u.A.c Anarru-
ga. Novidade Cr$ 120.tXL

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

PASSOS, 237-A - Seh.
CONFECÇÕES ESTRfiLA

*m»*tm*mmam*m»meammm$

QUEM NÂO DEVE
MAO TEME

¦ VM..IKT ao m. «mp,..inf. iiurqut- vontlf r.»lroent»i.ini* buratu: Cumlia Esponja lisa
e listrada olímpica » Cr» IJ9.0».Camlia branca Nova América Cr»'.'59,00 Camisa Pela »• Ora Cr»18»,0t Camlia ée Trioallae lis-
irada Cr» 1U.H. Oaala* ANKABNCOÍ, lBí.e». Ba» <U Alfamlen,
SIS — It andar. Rua Vlnt» deAbtil, .. Rua Jou» _Iaar.rU, _!».
A. ±* !.«r«ha * At. Nii» Pooínfia.

«0 MANDA CHUVA»
NO PALCO do Teatro Serrador a «egúnda produc**) Ucompanhia de Dulce Rodrigues: «O Manua Chuva», diRichard -\ash_ numa tradução de ívianuel Bandeira.Há quem possa ou vá encontrar algum rastro d» poe.nessa peça: rastro deixado pela -igura de Starbuck. li; pa> -

vel que a leitura da peça revele alguma densidade Doética: narepresentação, porém, se acha tão diluída que oreíèrimos si 
'os

inclinar pe.a sua Inexistência.
O drama do pai é o casamento de »ua filha eu alndíiconquista de sua íelicidade tproblema de todos os pais emrelação aos filhos'; o ue Li__i é a conquista de um home- i

que para eia é sempre üiticd porque ou se ía_ respeitar dmt .3 — o que distancia o ouiro sexo — ou, então, invade uridículo como na cena em que tenta conquistar file e em qi '•
este acaba por repreendê-la uevido sua excessiva iálsidade; iae »;srouck o conflito em sentido mais amplo: o do so-.' icom a i _ahdade, o das réiações ue um vagabundo com as cü .-madas p?"-.oas assentadas tse se levar a coisa para o 'ati
poético), uj o de Starbuck real (nada figura de senho) ac. .„(apenas?) um desajustado que anda a explorar este ou £q< èleincauto e os perigos e incômodos dessa existência irrègu1.Os demais personagens são apenas elementos de ilgaoâoa de sustentação d<_ diálogos.

O «sentimentalismo» de Starbuck freqüentemente ms---'-;
pelo que há de mais piegas. Cansativas suas afirmações A •
desprovidas dc senso. Eis o que diz a Lizzi:Acredite nos sonhos que eles se realizarão.Fé é a geme acreditar que esti vendo branco ou»»dotudo é preto.

E assim não só os diálogos entre Lizzi * StarbucJ. arre-lecem o animo do espectador à medida que se sucedem, ms_,
| tambem, os que se travam entre os outros personagens de-notam falta de equilíbrio no jogar cenas e palavras Exem-pio claro sao as que se passam com File e o «sheriíf», semsignificado algum; aquela em que o pai entra com o balde¦ aqueloutra em que Starbuck intervém a favor de Jimy quei queria falar ao telefone, rodas supérfluas.

Encontramos espirito negativo em frases como:Porque tudo fica pior quando se dá um nome?JB o caso de se perguntar se uma pessoa se torna menosiairA! rtAxniir, _._. _j:_  _._ i ._ ¦ e assim
— ~— —*• j*»-a bu"lu- m*3 unia ycaavfj»«udavel porque ae diz que ela é saudáveldiante...

A clireção de Wiliy KeUer não suavizou nenhum doa ds-leitos do original. Agravou-o». Se portador de boa» Qualidtde.tornaram-se desconhecidas do público.
_..^A f"^1*?^0 •» ressente de cuidado» mínimo». A flumi-MCio é totaimente telha: o diálogo entre o pai e FU» daoomoooa o primeiro completamente obscurecido pela aombra <te ia-gundo. Aa vigu, ramos de árvore, »tc., que eompfiesa s cs-n»n» projetam-»e despudoradamente no s-sne d» fundoAielnalamo» oenas demoradas como a» que l_i__d «_msaawwo a meca, em que File costura tu» cerniu Aivotiniac.» tom «empre elevado de vozes e re»ç6e» mais vtoienta» qu* on»oes»*rio. Sentfr.» que o espetáculo corre for» tio» •Uo».Ritmo irregular e marcaçôe» falsa* foram moMunw «V nr»

quadro bastante triste.
A Interpretação de um modo geral bastam»S»lvam-se Nelson Va. (sempre segiiru t »condéscendôhcia Jécp Valadão iu»!i»)i--.-nt. ^«i*»"-mal trabalhado, ->i-m -..: :¦ ' . natunsr.] .|(1,.«

ralldaüé excessivamente fácil, qur _? ointAruu .%«a de um «eamelot»). Dulce''Rotlrikiies ctuniileiaitiSua «tuaçâo se ressente de qualidade artística' ! .rtvelmente »» palavras dizendo «gminpoxl» por
SI, P?r dÍM- «<JJ«s*ea por diwe, etc. GilbertoWtaon Marcos, André L«fc_ » S, Berros ri aswsew.tam *-
número o elenco.

Cenário de Pernambuco «J. Qtimtm *Mn****h*< *j»m- »

.|N*ltt

grani;
Mártir!



M-IW7 IMPRENSA POPULAR
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Cila na Vitória a Cbapa ios «Meíalúrgicos li^liii
,. .

f»A6»HA 8
H-.I.-W»! '-»*r'-~*«m. at^-it-.»-—*** •«-#*

Pi
Àm

O prtiMtnl» d» comitê eleitoral da chapa 1 eipera obter 80% dos sufrágios, nas eleições do
Sindicato doe Metalúrgicos, de 11 a 15 do corrente — "A nossa preocupação não é de con-

tlnuiimo, mas sim de trabalho", afirma ao repórter o sr. Benedito Cerqueira

X «FISCALIZAÇÃO» 1)0
MINÍSTÊRK DO TRABALHO

Atftènla Oirloi Omi
(Sapiteiio)

..liiri.unentc «aparacim rio.. ;-'„.ii, -t,,:. i)ui;dllit,i|,;ii.*,i unol-
^.llij.)-.-.,: (IU lu!.li tlc. Iliii -¦ . ,: ll,J,il|,lii,lf, •...ii.lc.il- - nos fl
lírica» ondo iiiiliiilliiini. Os 8liKilralus nau lém i„..<,;¦•-u para
i 'j.-iii.f-i.r ns faluleut. u i.v.bcndu un flúf,; ;«i si. |im um \tt-
iiiiiii: iiiifamlnliu-las .,,, seior dc ,i..,.ili..in,<. ,),, Ministério ,|i>
Tiiilullto, ;*nva quo fit-ic hi*«i* ns iiietljrtH.*, am os imm mktfDi
enviando ílst*a!ti nus locais uo trabalho Indicado.

Acontece que cs flscata do Ministério, cum poucas exce-
co;*s, não íi_«.-nir_f.Tit mula. Quando apareçpm nus flhrlvus, o
para convareãr com os paf**0i3, o ilc-npiirueorein logo dcpolv.
Enquanto Isto, w-apuens, apol-íadng de íábrkw, prpllfafum
no entro da cidade ¦* principalmente nos subúrbios.

Km 1Í133 a Diretoria do Sindicato tlss Sapateiros, resolveu
acompanhar os fiscais dp Mlnlitórlo. n,UQi)tlo i'st-.«.< cpi.vpe"idoa
pelo sindicato Inm às "àbrjcas do Calçados, Pára Isto <> Sijidl*
«*uto pagava os despesas com .nin.po-.ics dus flspnjs «mi auto-
move-s, fliiranli' lodo o dlp. A, ¦••.tecla muitas vezes «juo os
fiscais depois de prBsinçJorem ns lnu'*-iilnr;«l: !.-« junttiw-mie
com Diretoras do Sindicato mais tnrde voiinvpm sozinhos, fts
fabricos visitadas se entendiam i»pm dn patrões p o S'nd'eato
espero até hoje as multa*, se:*oni publicadas no Diário Oficial.

Como sè observa, os trabalhadoras estôo «.omplstomente
iiianitoiiiuias nas fábricas e ., q«jü eslA lhes valendo é a luta
que desenvolvem onde trabalham contra as arbitrariedades pa-
i. mais. A Classe Operária devp lut.ir também para que seja
t'•!¦'•) aos Sindicatos, autorização por lei, para f}U» pos«nm f'*»-
ratar as fábricas. garantindo assim melhores eondlçfios nos
IncóU de trabalho para os trabalhadores.

A vroDÓlIto tias «.ityoui do nrooura difundir enlre os eom* luta. Entretanto, &ms «on
.inaieaú. dns Ma,piãra;orn du linnlmlrP» mPt«íírillP0Si Drepa- nholro ocora nos abundou

«us compa-
Sindicai,, dns Ma.ii.iirijictis du punlialro» tnt*talOrnH'«»«. PI»P"- nimiro ocora nos abandonam.
Itlo ilo Jitiiuiro, qup soi'Au ivii* Rfinila esca t|tit> só conçpFfM D»' proferiu por da lodo u lutii iinU
IIwiIhs nns din.-. II u II, iln ppi*> Ni dividir a corporiiÇllo o ppt': tárln quo

abaixo todos os eafoi.os qup "
r.iiio, nofta r.iimriiiB-.m «iiv.t» num
os uva, .luso frljji ilu Cosia, flzamos paru termos um sindi-
pMkl&nte fl» Ctimilf. ElílWF»! •**••-• {"nu ft reipeltodo,
.Mmali."Kli:<is Unidos»,, quu pa- ACEITAÇÃO l>A OVAVA tinwlim u çhiips n. I, « o Pw.
i Idciili. ||n iiiiiillriiln, si". I1-'I.««*
illl o Cciqiittiip, qun OllçilIlBÇp a
ii-l«.-rlilii ciiups

. 0M*|AN«,A N<-mmwMtuvoti
Km prlmpro It>M**«*. lihonlii'

ii.*.» o sr, Jirsa l-ollis, quo noi
disse:

— «Estou conílpnti nn vito*
ri» osmaawli.ro ila Cliflüo »• J'
cjtcnbocailit pojp companhotrt,
CVrritu.*iiu, isiu 6, acredito que
a chupo será consograda con]
mais da tí{i',< dos suirAi:i»s «loa
metolúrfilcos <> metaiürgicp»,
pois conheço bem o sua conu-
i:li.*.)i:iit cjevinla. A-.!,im goiido,
liim so ile^m-ílu l*».*vai* piji' >i"*a
prupHijundo i|ísn!U's:n, t|tit! se

NAS PJUVQO-AS
Prossosulndo, dísso-nos o sr.

i.i*nis du Cos|a|
— O que ipe |OVtt fl ser nll

misiu, u r«.«s;)e;io dn chapa en
cab-Vailc pelo companheiro
Cerqueira, 6 que o mesma é

viuhamoi dosunvoU
Viniilii pitru tifrutlanlmuiiiii i|„
nosso Slndicoto. Aiúni disso, o
coinimiihelro Ramos dvscnpnhnu
níun umu lutn sem princípios e

treceijio nntunl, «mini ipiu o*
niotalurBlcos nfio lido tle querer.

NAO HA P11E0CUPACA0
DE CÒNTINUISMOi

MAS DR TIlAHAlillli
Mnlu a tlln;.', iiili-nimi ,, cítii'

dldntni
- A chupa do miii-irãii m\h

pomjosln pelos mais qüoríiíop Im»"lllB 'iiji" mm f«f«r ",J3
çpmpanheiros da oplntlvldadp onmnnnhfllrflj lJMl!_l,',
mcltilíiiuicii, cimlorme tenlm
UPjKltlp np Irohfllho ipn' reali
•/'iiiiiiu nus pui-las ilas umprtV
su . |iai*ticii.iituunito nas mulo
res,

do Inm,;.'. act.mimnlitiüfj de fsxemln um» propocaiitlu cun*
ii*u nliii, ulU-ii)''o contlinii,in„
de iinutii um lu. Estamos riiunlu
do um foto, Isto «• o ,li> otojt.r*.
mnB um» nnvn iVrworl» q-rii «
iiliinlii de n7'fiii. OiiHliiii-, d<i hii*
t„rloi" « pine **•> dc o"im,vHf.jio
dn ebilpn "M'l,"iris,vlti"ii'<n|ctl
.iu ehiin*" ''•¦¦•'i"liV,'r''M iMri-i""

lfl u l||f,|."'(.,'.| tl«i n<»tl iionv í ile'hcMth 
|»"»i'«i*n', «In ntii*.| IVrti-

loniii i*n*i-mnio. i^n rfrí ps.

elimonips. 'pio polo seu po«
siido p pi-isi'i)l,!- nfio se reoo-
mruiiiiu ((.«riiüto ns inetuHirpl-
eus. Tudo tis pnra que o com.
puniu im Ramos ns-!m nfio rr».
cõdussõ, Era osso o esclareci.

.ai.a t> i-mísinuM-ri.
])() SINDICATO

P.póls tlu uuvlrmiiH us pula-
wriis riu nrsuidento iln Comltó

.'iiHleos compuiilidi-os sftu KWtrMl d".* "MetBlrtrrdoPI
niiHfu iininiiiiics em opoloi' « MnldCMi' abinJcniii n lll(V«(ç
chapo n i A reportagem do Unldnn", Oboriiomnl o sr. u%
IMPRENSA POPULAlt, allf-, »c«fft» üsrfiiolro. nrisldinto il„
iciii um t-*.*íi.*mplo disso, quaiitln P|pj?'WP P." ,.««*i'l"-""<i " cluun
¦.inueviaiuu ns niotiílúr-lços de ins ,iihec'ilo lldor

Vamegou a TreiMdeira
Metalgráflea Brasileiro

I Após uniu pausa, acrescer**
Imi ó entievisiud,'*.

n>,»*- — A ulual Dirulniiu qne si-«
'"' vai reolonor, csiú prestlplodo

Niiu Iriiiiiii dr Inu. i-imipti
•iiili**» Ma» un'11'.ri-*'* nrtçíi

feWW,Í«â/. 
*L\«y^ UAO s„m,ni, uelns «tjHL ,

1'uiovcr a Orl BM.OO, «rt cua.fm eus do seu fimbli» Ictniniiai, i
«•ri pio.nu. tmi.m «.niitmi* «, «•'•¦.>'•.- mps tlus trali»lhatloies ¦!" Dis- to, psslm, «le nue os mim pi*-.
luruiiir vu,-ii*iiaik* ¦ min Jn,Ai; (1,;i„ ,.v,ini«i. iln nais Inteiro «>, I •••••-- --¦• .«o««>-'*->.«» n"fl o not
ritml-*::», 3IH —
Vinto «I.* Ulirll 

"

n I. D
sindical.— OmiKt! nuo nau tanlui mui".
uiii' :,i.*ii*'Con'Hi* fi ni«i-'«v-t*i j
nniirmi tmp dei 'i imph'""*--'» '
POPUT.AB pf"-«'-m o vi'»-fl-ti-j
d'>vc sei" dli» ""nntai v'".fs st

nblj /-i),.i**>,niilait,> e cst.,,1 rr- |

slv 1 f*,?*.ln mtj umi" i-Ai>'d*i t>".
rfcv'stn. P*>h«*1<1n s*>tes do ("do.
(ip-.nii(H|. 'nm -«m tiii-H-1 esti. nll
IpflUip)* o |inr,.,, fiAndlfltitlIfOi Ã
|.pilt>'i,r*ii, i'Ct »á n"m '«"invi! li
«•ivciimmnelin "'o l.~'.«i*.n«.--i,,.

... i"e«i-i«i dni

rlelii. SÍO-A na l'.»hii e A. Nll»
1'rennliH, :!"", em Ciixln*., Bit. ili'
Hlo.

i, ,.mi',!rJ" itull 
'tí.to 

Veder»1, do pais Inteiro e,
»„,; TU Mau" p,ji«|UL* não dizer?, tiimbòi,. tem np pipfllBíUn sefVí.pii-iltiii»)' fn-

inda Este Mês o Congresso
ndkaf de Minas derais

fomm prejiaratèria amanhã, dia 10 — StmtiiU o preíeifo m Baio
Horizonte «9mpromofoH-N dor sou apoio financeiro

a sua n.|ifi-i,ui"são micrnucio- iu"Bn d» c,intinti!tl**tif. >ms roa.
nal. Fatos como «5sse e outros |i*/flçfiis Oli» "« e-tfin nroo «--u»*
sito p suficiente para eieiisncift-1 ,\o,
lu ft vilórlu no próximn pleito

EHCLAItKCIMKTO
AO!» METAMJR.-ÇO*.

Finnlmer.tei conclui o sr. Josó
Lílils.

- Toú.is os metalúrgicos sa-
bem t|tu.* o companheiro José
Humos, que enc:ii),ç„ ., >iiapi
n. 2. s.mprt- Ppteyp llgodp pon*,i-
go c fietiials companheiros du

rniii» «f-'-nv a ó^li-rutjSft
da nnvu séile do Sind'cito, a
c.'mniip'>|i su' fe] em ime es-
t,*mi,i. on.*. D't'o Is.n — continua
o prrsideniu do Sii"l'catn -r

não para mo reeleger, porém,
com qualquer mudunça — no
diretoria agora, Inevitavelmen.
t«*„ o Sindicato sofrerá um re-

,1iil"ó|nOB
iih>lr,s. Si *f«r-lm «'ío f-és-
«"l-lf.S, pOd"1!''1' ••Ur-fíii* i-u°
f.|i.M',ii,iim *H"|r fl lu'H |> HfH
nemorAm'**""!! ppe a*wimi*»i'fi*j
ci.ni oi poí-nv eOnrnsub-lfoB,
«'nrint» fi t\''-'»-'" -," fUIII v'"!'*''
'(.•'.il-,,?!, || sln^ciii,
Ai'~rn AOt T*vn'»r .vitnrrns

Timln
f-*f,«'iH. l'r"SMunt"* d-, f"^i..l'é
v*ini,,.nil d"H "*,ai *1A«'"«,'"'R

lT.ii.ips". ermo n «»'• R"n*»d'tn
fv.r,iiii'rii. n'"»|dentn dn H'n**l»
rato, «'v-r,.i«l n>n «oflmniltfi ""*•
In O tf,','"< oa tfitts.i6tri.on* n-"'ü
i."iflT.pi*0'."i..»i prn in"'?."'. í" n'V
r"s. r fm di ''!,r i"1*" «•""•il"
ricmo*iPb'flrln i'° unMnVlr'* ''«i
ri-,**nnr'«i"l,n. de «""'mnwiPSn rtn
f'-*<'*-i* *-0flff«1| rn'Si t","'m »i "á
i,„,ii-^,n. i-m ri>**-i"i f) '"*i* n*li
í>fi!!fi|>Mn do a"ivi,i.> d-1 salA-
rins ou» tndfo plm*-'am."

NOTHIJIIIIOK
Kslrtn iniivi,,mluk «k uli'i*,fn* ilo lilllillriitu ti'" ii'.i>-i.-l-

ios, paia reiiovocitn do |)||"«ili>r|«, Concilio MscmI o Roproieiv
tantos «iu t''it,li*iuvuu paia ns UltlS '" ¦• 11 d*-' junliu urôxlmo.

M01NIIOM
O Hlmilcuiu «lus Ti-,il,íilli,uliiit*. opi M0I11I1114 convocoil

is nliilçouu imio lenovoçi-o i!h Ulicini.i,, CnuMiillin Fiscal o lio
presciiiaiiios «In Kederoçfto pnrn o dlu i" dc Junho próximo.

t.OMt-SAllHls OA .11. M.
Sviíto realizadas as oiolcfics no -Indmato doi Comlsio*

rios ilu Mui-iniiii .M«i-i-ani«. no tlln '•• ne iigôsto, para renovação
da Diretoria, Conselho Fiscal o RpcreBínlõnltui «la ['ederoedoí

MKVIKIÍ.S IM; I'1'.-VI'I.NA CABOTAGEM
O Sindicato dos MostrcN tle Pequi na Cabotogom, tlu Mo*

linha Morcontu, convocou as ololifliís para ronovaçfto dn uir»*
toria, Cmisolho Fiscol o ii«:pi,«*.«««i.i..uii « im PoiJorHÇoq puni 0
din 15 tlu agosto pió-.im,,.

.iil.iAhfiitlil«'OS
Os mctulOiglctis tlu iliu',j|;' .1. ii,:íh>, roaüf-iirno as elefc

rios simllciils im.a renovaçüo ilu"Dln-imio i|p Slmlfcitlo, «In
í'uiiso|ho Fiscal e dos Reptosentsntiis pp Coiisullui ila Ketln*
rui;.»-., nus dias 11 o l*i du junho pri«Nlinu.

TUAI1AI.UAD0HI* t'M U»|l«U)*i
O Sindicato ilo.*. ri-iiii'«liiiiil..i«.., .im Aiíitiilus de Ci.iirnl

realizará ulelçOcs no i«»«*>-: 1 •«.«> dlu Ul paru oscoiliu (Ia |ióyp Diro*
luna o Conselho Fiscal, Duuschnpus vAo cpijcprroyj umu d»
Ias cui-ulic. nin nulo sr. José'. Vlt^lll*.- AlVÇs, quo . nu,a ,:»«*
ccikIii jú ü ftuujíiti «Io socremriu ilu cinlil.ulc,

l'UO**-__*i,lltM
lio 17 tt ','2 (]r) (im-ruiito siifm icuiltiuiiUi as eluiijo.s p»«ra

ivii.ivui.-aii ilu (llri-inrla o ilemnis f)r«8PS do ;;.i„ii, ,i,, «lus f:iu*
fessores, prlmárioi, seoun l.tii.is o i(p aii,*t, ili-ilu i'ii|.it,il.

F.:«ltl>Vl.llU«)b
Kiilão su processando às eleições un sinniciiti ijos yen'-*

viários du Lcupolilinu, qiu, so eiuenuiü,- no pióxii.in dia li» do
pòrrente,

i_i.ís^»nu;a
O Stiulli'»lo do.'- TrabaIhutlovcj cm tJnipivuus Túlofímb

cas du Rio de Janeiro, couvocíiu uma Assembléia ucial lív
ms T-pi- d*, traordinàrla, para ó .i.a 18 do cmreiúu it, 11) liniiia, npra deli-

berar sftbre a fuiiiloç&o da Federação Nac.imul dos Trabalha<
dores em Empresas Telefônicas e eleger 8 ilelegados tt 'A su*
plenies para o Conselho da referida Fetleratiio.

npA âs, UAiije; nas auaiates
A (lazélit do Vesiuárioi-, vibrante «irgíio dos aliaiate*

e costureiras dará um grunrt.* baile 110 dia lã 1 i junho, na se-
ite Uo".Sindicato dos Conu-reiários, tlus 22 ás 3 horas, sendo n«*
ocasião coroada u rainha oa «•Qwt.tO po .'estuário,, convites*,
na Secretaria do _inrtic.no.

Belo HriUont» B (_c"«eial
pura IP) Continuam os iníen-

ííCj p.üparativot para a realiza-
çâo no fim do corrente ran da
if-üzaç-o do I Con-pretso Sin.
¦Jloà'1 de Mliiaa Oerala. No pro-

:-inio úm 10 texi realizada 2
reunlio preparatória, com par.
tlclpaçlo das -entidades sindicais
Mediadas aetta capital, bem como
de sindfcfttos d*» cidades visi-
nhas.

COMEÇA HOJE A REUNIÃO DOS TÊXTEIS

«'^¦¦¦¦¦M_B__M_i MUI#H «___! i
•«_____¦ __H W^B

¦> láí BP I'
^ ^^_________Hh__H '

xx ¦¦'^"tH HF_i^^**5Hi mm¦ ^iákmw^xmxMzmrx-
^-____l 'v Jt MÉttvl

¦i foic acima 4 dos srs. Benedito Cerqueira, presidente do .._
Sindicato dos Metalúrgicos, e do sr. José Uttjf Sa Costa, Vrc- ^^'^"UTínv'' """'- ""'
-fitfcníe do Comitê Eleitoral "Metalúrgicos Unidos", na oca- nmm •"'« *M-*« "í

sido que faziam declarações a nossa reportagem.

MARMORARIA UNIVERSAL LTÜA.
Executa-se Qualquer Trabnltoo

KM MÁRMORES E GRANITOS
iSAQOISAIS E ESTRANGEIROS

(mios mumi)
R. João Torquato, 192-Bon^cesso
TEI, 305719 - R. DE JAiNEIRO

APOIO F/NANOBIBO
O íJCilidO türiülíio as autori-

ffatlss p:lns Entidades .-.iii^ioais
¦wa quc O:*»» seu a|viio finan-
óeiriu at« asora nâu lei atendj.
do. &pnu'ntii o prefilto il:stn
capital se propôs a arcar com
as despesas da alim«mta;5oe

alojamento, os trabalhadof-s n<í
entanto est&o dispostos a reali*?
«ar o conclavc mesmo sem es.
«3 apoio.

DATA DE ABERTURA
A data de aliertnra rio I Con-

«rebso Slntíicul de MinitB Oerala1 
ainda não sst- murcatia. Iníor-
ma-se porem quc deve a. dar
logo «06 primeiros di»s da pr6-
xlma quinzena.

« grande a espectatlva tlad
classes tfbslhadf-ras d.- todo o

Est. pedo eonclavr, que tem
como Pont. principal c.:s»utlr
c adoUr medidas a respeito daf,
reivmdlca«)«iEs mais sentidas
dos tratiattmííores mlneircs.

ESCÂNDALO!
Itidu u niiiiitln oxperlmcnts

vi.nilcr pm
IIIiimh-k lie

«.umUrnla xadrez o lUn CrS 180.00.
Btunfif-H fie fusti\o Cr» 150,00.
Illutoes «le Tricolinc CrS 180.00
Itlilsõ,-!, de Njlon t'r| '420.00 e
IjO.OO llluide» U«* Kre«"li« ('¦*!
,,'p0,»0 DlusSe» dr «.'ombinla «lc
Ünliu Inul.;»» CrS 500.00 Ituu Un
Alfandee». ÍIS — I» andar «na
Vinto de Abril, 1 Itua Jiikí Mau-
Hclo, 286-A, na Tenha e Av. Nilo
IPecunh». SM. em Cnxl*§. Estado
do Rio

«___?___- _E_7_" ¦.¦__EÍ!v'' . _1___I*^__B_______«_^_______kÍ'H| Wtammmmm ____ r__l-l 1^1 J
______Pt riSrV^ wJÍ__ ¦ * _ ^**^--™7i*f*l3gi ¦"**TT^_B____r^B __^^__l xWWmw ^B 1

•AL -X& rl--« _^_r^^_M_'"'' <Jl_HílA j\ :«<F*^P ^fc. ____P*Jr''* , Tt, àvÊÊft _ ?_Wl

BANCÁRIOS m REVISFA
CAMPANHA SALARIAL — Dando eumpi-imento ao

Dano traçado pelo Congresso Nacional do ilanctttius em
Porto Alegre será entregue-uns bunqufrii-os no pioxlroi.
dia 12, ijuarla-felra, o documentooonsubstanciantki as rei-
vludlcaíjoes dos bancários.

Na sede do Sindicato, cominuan. os preparativos pa
ra a luta que empolga a enrporaeso. Uaneários tte toilos
os Bancos vêm colaborando nos diversos trabalhos po
cufcccão de cartazes, còlétn de tlaclos estaiistlcos, ridacão
de manifestos, etc. Tortòa tievcm dar sua paro. Ia da cola-
boracao a fim «le nótlerem ili.er: N63 er^QUISTAMO!.
NOSSAS REIVINDICAÇÕES,

.,!*__. a *mmmmmr*ii*em

-^^kato Naeionai das W-Stres d§ Pequena

o dc*

.«¦i-irarae-tíôí m Traasjt_ri«s tóari..m<»s
Site; Avfiiúitt Vewwuiel». "A — 5'

tt. PÍ-llMBAif.
Ai uai Sala 518

as

Eleita a Chapa
no Sindicato

Maravilha
da Telefônica

Nas leites realizadas re-
eentemente para renovação
tia Diretoria do Sindicato
tios Trabalhadores da Telefô-
nica foi eleita a chapa enca-
betada pelo sr. Manoel Ma-
raviiha. Foi o seguinte o re- „ , ., i.
sultariü da apuração: Manoel Será deSCUtlda a VOIta
Maravilha: 1SS4 votos. Jaime
Clrilo, 1450 vôos _ Abdula
Assla 118 votos.

Conforme noticiamos em nossa edi.Bo de ontcin, realizar-se-á no «íi_ 11, depois dc «uiaiitin.

uma araiidt reimlfiq nacional dos têxteis na qual participarão todo* us Pcdcraçíen de Fiaçgo e

Tecelanem, assim como os 66 Sindicatos da cutecjorla profissional, qe todo .o pais, assim como

participarão da mesma as orç]9niiaf,ô.s patronais como a Federação das ndústnas ctc. bsta reu-
iiiao que se realizará no Slndicito dos Tixteis desla capital e será precedida de vArlas rcunlôçs dos
renresentantes dos 66 Sindicatos e Federações, que tcrüa inicio hoje, ps lu Iicjfas, na sede do
Sindirato dot Têxteis, na Rua Marli de Barros, 65. E" importante assinckr que tato como Osse

que se dn na vida sindical bresll.i,.., tato c, os trabalhadores discutirem conjuntamente com os era-
Dfeaadores a situação de um importante ramo du Indústria nacional. Na referida reunião estarão
presentes, os ministros do Trabalho e da Faienda, além de outras autoridades. Na foto acima, vemos
o aspecto da reunlBo nu puni fol elella uma Comissão Nacional dos Têxteis, a fim de elaborar
um memorial para ser etjtfegne ao presidente da República, que aerí',
-feira.

mrovado :ia reunião dc terça-

Grande Assembléia Amanhã Dos
Tecelões da Fábrica Confiança

Edital Para Registro de
Faço saber aos que o ffii?ãlt*í VÍI«*ím r->u ijçle tiverem

conliecimeiito que de coiiíonuidadc corn a le«U!aç5o vi
gente, o prazo para o reg-islio At chaoas, ln:c'ado a 2»
di maio ultimo, ficará aberto por 30 dias, ou sela até o
pn.x-imo dia _> do corrt-nu! mês, paid as ei-ikües da
Diretoria, Conselho Fiscal e t?c|ivt'seu'Hote.-« (Vissa eni idade
no Conselho Uu Federação u ntie estu filiado,

As chupas deverão se*.- VOglütVftdas mu «separado, sentlo
umu oara os candidatos à niretoria •in entidade, Conse-
lho Fiscal è respectivos suplentes c ourra para os repre-
sentante? no Conselho da Federação, ex-vi ão disposto
no art. IQ das referidas Instruçõaa,

Os requerimentos para o regis|i*o de châiiaí deverlio
ser apresentados na Secretaria em 3 vias, assinados por
todos os candidatos, pessoalmente, não sendo permitida,
paru tal fim, a outorga de procuração, devendo conter os
requisitos previstos nos estatutos desta entidade e na
legislação sindical vigente e instruídos com as provas
exigidas no art. 11, 5 1" das Instruções.

— AÍIMANDO MAIA, presidente.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 19S7,

ALASTRA-SE A GREVE
DO PESSOAL DA WESTERN

Há várias dias o Sindica-
to dos Têxteis do Distrito
Federal, vem empenhado em

Em Salvador, até os balconistas já paralisaram o
ao trabalho dos 203 tecelões dispensados j trabalho — As ameaças da empresa não atem©*»

riia-Tos grevistas
reivindicam aumento de aalArioti

J¦_rD•_fc_¦_¦i^l¦•¦¦ii^^^^,,,,,,,,,,,,,,,,**,l,,,**,,,,,,,,¦,,",,,,,,,,*^,^^^^-™l ¦

Í^£:i..-k4 l^^i^liíl;;?! ^JHeSI\ .,# IP-*

uma série luta para relute-
grar os 203 teceleõs que foram
despedidos da fábrica de te-
cidos Confiàçà. Nesta lüíásé
empenharam diversos sindi-
•atos, parlamentares e outras
''tbridades.

Agora, parece-nos a situa-
o dos tecelões caminha para
r resolvida satisfatòriamen-

*, pois ros informou o sr-
elix Cardoso, Presidente do
Indica'o que recebeu comu-
ieacBo do Deputado Fran-
isco Macedo, quu estava en-
irregado de resolver à volta
os trabalhadores dispensa-
os, de que poderia convocar
-[Uêles tecelões para uma
junião na sede do Sindica-
i, segunda-feira às 19 horas
ira tomarem conhecimento

«. decisão do Ministro do
i balho.

Neste senlldo a Diretoria !
do Sindicato dos Têxteis, er- I ^y^^ 8 (Especial)- R-a-
tá convocando todos os tra- lntío à otAem de _emIss6o dos
balhadores da fabrica Con- vádlo-telvraí-tíis em trrsve.da-
fiança para a referida -*eun.ao d(v pB]a jireçáo da Wrstem, o
de segunda-feira, que sejam sindicato dos Trabalhadores do
dispensados ou não, pois es- ç^^ determinou o abandono do
tá confiante a Diretoria do trabalho por parte dos balconls-
Sindicato que será resolvido
de fa'o a volta dos 203 tece-
loes dispensados injustamen*
te.

TOME MOTA!

tas, com o que agravou ma-is
a situação do serviço.

FIRMES OS CEARENSES
Fortal-sa, 8 ( IP> - Entrou no

scu 3' dia a *_*:ve dos radie
telegraílst-s (Ia Western, que

o rrnovaçfto do seu contrato d«
trabalho. Apezar das tentatU
vas de "furar" o movimento, in«
cluslve com * promessa de anu»
laçfto das punições Já tmpcstaa
aos Trevlstas, estes a: recusam
a voltar aos seus postos, sem
atendimento cíc suas reltrlnúlcn»
çõcü.

A Câmara Municipal . t Aí.
tar,M;ia Legislativa, debate-d»

. j o assunto, aprovaram atoçCei
e|d= apoio aos i-adio-telegraflsta-

ÍHcu» it AMACa-,: Cuecas _
Cr| ít.OO, S0.00 « .0.00 a mais
uns Infinidade de _,-tli;o» -orno
sal»», lenço», mole., eipumu de
nylon camiseta*, etc Uua da Al-
fàtidega, SIS — I' andur Uua
Vinte dt Abril, V Kua ",>*í Mau-
rlclo, ÍS6-A, na Penha e Av. Nilo

, Façanha, Í76 — Caxias — Estado
I do Bio.

__, „ «___a _n ttoteto At atsndt tsstmblilt ée» trsbslhsdorts ds Fabrica Confiança, quando comemoravam * vitória do rece-
$»ms astms motas m» *w timtnto 

dot ttat talirios strotadot
i_*ii^_l_____________ mâàmT t
I\tw^v?(*^WB^^^^RTí^Wíi

111161!
:'-.\í**'iV'

Sensacional Remarcaçâo na
A reforma do prédio começara _epnda=feíra, juntamente coin a
Mquídação de itwhares de calçados POR PREÇOS ARRASAB~ ""

Os mais variados modelos de calçados para liom^s senhoras
«•"lan-as, encontram-se na GRANDE FEIRA PE

Som 

mm. m W !_& __ _ SFüi 1__ _1 Sí ffí 1 ã

•_U u mm wjws ft mw<-* *• « «•» m ^5 
'•-«»

(Uma cês* dè O

*i

Bazar dos Ráoios
(Tudo a Crédito)

UAilios — Bctrlgeradores —
FV —• Iilíqulnat dn Costura —
Knceradetran — MAqtiInas de
Lavar — Bleloleta» -- Móveis
— CfiRSei a Gi« enRorrafado

a õ1«mj -- Artigos para Vrc-
sentei.

.SSo deixa da Mmpmr -»r «Sc
aub»; oeme p«****-I

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(tms CJASSOS OSrM(_U)OS> —-Coitt-Hs pouulai

GUNICA OO DK- SANTXIS -WA»
HORARtO: üi*n»m«*-»t*. da» 14 to 16 hofz

rratamebtc ^eü Rormonioterapi» 4 alta ínstiiAxte
espertfieii da velhice precoce áa (uncSo sexum no humept
e na mulher Irritabilidade fadiga e tnsônla novi cases
inoicatios Enfermagem a car-jo de técnico e profissional
diplomado. —"

RUA SAO JÜ8R. 90 - 9* ANDAR -=

lX>N«JDNTO. 5WS - TEL.: 3K-«i_0

i A ^ 1

rdos Rio
K*_. i» Si. it — tAPA

-. -*^'*^V-s^^-«*>->yv>V^^^wt>^y%<%^^N^W*N-^*.J*VN^,^S»S/S^'

BONIFICAÇÃO

orssali-lJiisÉâilíiií»
e co'eíí;a's! Coin

í St IPI fl _ i ¦
fl' !
& i *

Motoristasj militarefi
•.nem a sus camisa na lojt? fje Axnaurj? com
um desconto especial de 10% sae Rua da
Alfândega, 33,8 — Sobrado F>p fabrica ao
uongümido.

<_a___t___sa___afc__88_-_-«_a--^^

DR. A. CAMPOS
{¦Clnnttfi^lBen-ilstii) 

"

Detttadun- attatdmicae. extracSes <S_ic_» e operasse. _>
Mea. BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Roadi) com mat-erlal
garantido, per prec/» raioáveis- Consultório: Boa do
Carmo s- 9, «ala 90! —- Segtmdaa, t)nartae e H6xt-s-fe_*s.

.-» in. Telefone: 88-8886 -—-

LABORATÓRIO QUMICO IND LTDÀ,
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Curioiidadci

a moica •¦".. . produi.
guando _j*. o «om -I» /»/•
mil». _ "M". '»'" . «im» ..
mUcu'*» •"» fil-rinn .US <»#-
tei por -••./IHI...I.

/4 ai abtlhii nos dio m
som rfs ".'" ".-'i* ou .mi iu .
fc • . parecida, ifítuanda,
neui llture, ai mm dn ura»
dai «mi, *M0 vlbnçtki, no
mriinn eipafo ds (impo Ja ¦

mosca.
^->_sv>^_-*s^_>»-w_.*sl^i-»s___w^^\^s^v_ < v^_^_-fc.

í^»»->WN-^-S^-

NOSSOS PROBLEMAS

SÔBRE DEBATES
Uiua ua* prálleas aala lav«*v«ta raia * CDuuoliilismtoU lt

toluv-iu uu_iutnâUc* a_ pruklM-UM é ¦ uvs debaiu*.
.ninai uo veutas pouemus apontar peius uebttl us nue nfto

H du.ejum o b.-iii-_ii»i-, a ulijtriu, o prui,i(i-_ o a pai puitt u liuuui-
» iiiilitiu-, for luu, uti»ni. ua palavra, uo Uni. >-, uu siuuktt ii-duiiiiu»,
% i-iiiint du «iiu-iiiiiiueiitu, 4, sempre, pussivel cni-tur a n.nri.i»_» nun
H ri-pri-kviiituii u ilutvju comum de um grupu u.i do Krupot nucluls.

Apiuiiuiiiiu», pois, rum onlusIas-Du, ea uebule* i|iiu a Juventude
liidpjM-iiili.Ma CulúUca vam rwluando entra u» nwui solteiras. O
ultimo debate rrallsuu-se hA alguns dias sob • lilul-j «.Vis e o
dinheiro». K, re«lmen_, um assunto palpitante.

No entanto, msUsim au* • deuale foi feito entre uu gruposeleolunadu tlnanoelrameate. Aa moca* nu» pt-rUcipstaiu duqu»*lo
delmte chegaram • uma conclusão: ca, falta dd reciirkus lluuiuvlrus
nAo depende des vn.ln.entu», mas de cada tipo ilu pr*>u«», 1 . -
suialndoi ter b|ulübradn nas despesa., tjunnlus Jovens, tiu nns.it'% 
hoclt-d-Ml*, pu4w__v nrtJ_n>r mtl-H?
.Nau lU.pnrtlc_M Fu. lut» a Imansa uiu.1. rU -Uu fundonArlae

g gunltit, up.imv, Crt 8.5011,00, qua currr.puuiluu A letra «lis, nin
H menclonitr o pe_iu»l que percebe pela chaiuudus vertia» I t I, «u
p dn elaatifleucuo Inferior ft lulr» «sl>, tu. u, pur eiumplu, nu» Cor-¦3 rrlus e Teliigrafwt, ua Central do Hiiisil, ole, So comercio, upenus,
P as tecretnrius qunUIlcadas de cwlsi cmprutss cilrunsclrna ulcnn-*| vum u'» média tle cinco mil a des mil cruielrut. . .u. min te ur»ii-
» iiit-ntn cum i-vt-oi-i-». 1'urgunlemus u i-h»u-i niuciiiliiia tütlat que
H Inibulliitm ii.» balcAet, nus i-ti.riH.riu», nu- tuntilllúrlut médicos, nus
p i-itfét mi ulguiuu dclus tem urdcimdu tuperiar uu tulérlut min.mo.
P l:ni nho MT piikslvvl cuncurdur quo to apresentei íom ou rnilldade
0 Áspera du diu u diu, a vldn. dus mucut t-urlu-u»: d» miíu t< Uluta
0 com tt nmrmilii nu mao uu voim-ndo miiiiIiiiiIu- nu hora lio ulniuvu,
^ drpult, du pé, durante horus, nut Jllu» dut .iIIiiih uu fUcomodlidn»
p uu» lri-im du C-iiiritl du Ilrutll e du Loupoldlnu. l's»o H.çOcIu do
% Kitstur linli. rliiiliiiiiiiiiiu-nio núu lem, cuiiiu te vi-, nenhum luiulit-
0 im.ntu nuqunlu rcitlliludo u quo nut refi-rlniuk.*| 1'nut dut purtli-lpuiitrH Uo debuto ulocull qua nüo fui nllcrmln'<¦ tuu siluiivi.ii pelo futii do ter pusnudu u tiiiinur II i.iil cruzeiros,
xj qiiuniiu, unlet, kuiiIiuvu 3 mil t*. ili-pnl», & mil cruzeiros, remiu»
p mo» que tutu lliu ucurreu o uiinicntu vi-rtlsiiiiisu du custo iio vldu.••^ Tidii» ni» »abemu» quo um par dn tapuios comum, salto l.:il\o,
JK tutln dc qulnhi-nlU!. u selcccnlus cruzciru-, e lui doi» uno» podiu
p ser ttilqulrldu pur *ÍS0 eruzeiros.
•% Ot J.iriiHi» que nullclurum % reunião frlzum que, .!:i mesma,
J purtlcipuruiu, upcnut, médlcat, udvogudu» e cumurciilrluk, I.s.uiuuk-^ t-i-rlua Uu quo ut fiiniiuiuirlus e as cunicrclúria» ^ri-senti-» dovem

eatar s-tu* •• raras oxcecões...
<!>___. «o aiitutitu, que dOsse debute tlvestfsn pwtklpMiuas «komaMM, ¦• ceaiarelArlas • M operArlos. Ae mocas itat fA-

brlems *• rlcarim, de* laboratórios, das fftbrlcas d* tecidos, etc.
Ela» darlani ao debate ae _res da realidade, a t-iinflrmnci.u dn u'it

p miilnriu quute abtuluta, desta mitlurlu que clu-^u uu» portões ilu
sg Inliriru qiiauilo to upugu nu réu u primeira estrela o quo só volta
% uu Inr quando multii» ju e»ti"iu brlllinndu...

Apluuillniln a cxt-clcnto inlciutlvu du Juvcniuilo Independente
^ Ciitiilii-u, niuito detejarlumos que oh debates prosseguissem n que
p fosi.i-m rcitllzudo» entro movas do toda» ns cnnindu» sucials, poln
^ "<»nstltulrlam um dppnlmontn Ninccro da vida il:ts mulheres lírnsilefras
jd*.-. nerla multo hnm quo fiutrnn orçanlzaçõca HCCtiIsscra .s.o exemplo,
^-*orque da tdlscuss&o nasce a lm».
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MODAS — '8 Modelos Italianos Os tecidos de xadrez
estão sendo muito usados neste inverno. E' um

tecido prático, que não suja com facilidade» evitando-nos despe-
sa3 na tinturaria. Muito em voga no momento são os conjuntos
de duas peças, quer para trajes «sport» quer para os vestidos
para a tarde.

Penso que você gostará distes modelos, ambos em xadrez.
0 primeiro tem a .saia reta e o casaco solto, com dois bolsos de-
bruados e dois outros fingidos.

0 segundo modelo tem a saia toda em pregas «macho, o
casaquinho abotoado com 5 botões. Tem meias mangas com pu-
nho dobrado. E' todo debruado c"jm fazenda de tom mais escuro.

Mi^ffiKvR_y; * '^^
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Aquilo que voei ato desate
para seu filho nHo deve dese-
Jar, também, pant • filho da
outra mulher.

A mesma dose de tolerância
e compreensão de que você se
deve revestir para encarar as
atitudes e proliclmna de seu
llllio, dove também orlcntnr a
sua conduta em face dos pro-
bli-m.tH do outras crianças rju»
ii-iiiui*. contato com o scu
íllho.

O esof.no nada eonstrfll •
dove ccik-r lunar, sempre, so-
brotuilo, nas coletividades, fc
serenidade, harmonia e espl-
rito associativo,

A tendência da criança, noa
primeiros tiêa nnus de vida,
é sempre para aquilo que nos
consideramos como um mal.
mas nue ela, na nua Inocín»
cia, faz com a niS. ima slmpll-
cidade.

O .ume feio" nue sen filho
ouviu rnr acaso e solta, do ves
om nuando, com tMa o lnl-
exemplar que as mãos « as
cê nela nio deve merecer de
v.icu um cnstlKo e sim unir!,
atitude discreta, para que êlo
esqueça essas palavras.

Nflo raras vezes, vneB t*
preocupa exap. nulamente em
descobrir onde o guri aprendeu
tais tolices: no fundo, pro-
curando encontrar culpados
onde sô deve predominar um
JoneenU* Se você nílo fl7er
"esr.tn.lalo" cm torno do caso,
as "tulices" serfto deixadas d«
lado.

Be o seu filho vai frequen-
tar jardim de inf.lnc!.--, escola,
ou mesmo cróche, você rieve
estar preparada para os pos-

sfvcls proMtmaa «•• poderio
sumir.

Os perteoa Aa eoattjnlnaçAe
por doent-a, apesar doe euldo.
dos que *e possa Ur, silo, As
vezes, InevitAveli.

üs conflitos entre erianças
(einpurrAes, mordidelas, brl-
gas) não dovem, de modo al-
cum, afetar o elo de solida-
rledade que deve presidir os
ilnftlldni.es desses ambientes.

0 importante al é a conduta
exemplar que as mães e os

educadoras que lidam «am oa
erlanças devem manter.

Voei nflo deve esquecw «¦§
• exemplo e o comportamento
dos pais exercem grande ta-

. uèncla no carl-ter d. seu fl.
llin, havendo grande prepond_
rllncla. da porsonalidade • ati-
tii.lea maternas, por ls»o a sut.
rcaponrabllldade * maior. C
ambiente que voe* criei* en*.
casa poderá refletlf-so na vidt.
de reu íllho, ati na fsme <_
adulto.

CULINÁRIA
BOLO DE MAÇARÃO

Cortnha-s. o macarrão, lava-se e faz-se ttm «w» reta- )
gartu com 1 colher de sopa de manteiga. Junta-se 2 gemas ;

um pouco da clara batida, 1 colher da farinha de trigo <
xícara de queijo parmezáo. Vul ao forno *!« férma un*

tada. Depoia de pronto rega-ae com um {Mun neto d»
môlUo. SA deacnforme quando estiver fr».

BOLO DE CAFÉ
1 xícara de manteiga: 4 ovo»; 2 xícaras #a açtifar

mascavo; 2 xícaras de farinha de t.'ío; 1 xícara de fubá
de arroz; 1 xícara de caíé forte; MODO DE FAZER: Bata
n manteiga com o açucar e as gemas e 1 colher de café e
di- sal. l>;*__is de bem untldo junte o café forte e a farinha
dr> trij-o co-.ti 1 colher de chá de fermento Royal e logo
om scsiiíiI.t, o fub. de arroz. Bala mais mis 2 minutos
o leve no forno em fôrma tintada com manteiga. Fómc
rcju.ar cerca de 25 minutos.

MOKA COM CHOCOLATE
Deite duas colheres idas grandes) <í> creme ée JeWe

no fundo cie um copo. Junte-se uma porção de sorvete de
choco'ate. Encha-se o copo de caíó frssco bem forte.

DE TODA PARTE

DONA ALICE TIBIRIÇÁ
Uma Vida Dedicada às Lutas Sociais

f:_K'
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Ontem foi o T aniversário
piorte de D. Alice de Toledo
Ribas Tibiriçá.

Entre as lembranças de D.
Alice guardamos, especial-
mente, do ponto de vista afe-
tivo, a simpatia de sou sor-
riso, o calor do sua voz ca-
rlnhosa ou exaltada, a íacl- .
lidade com que convivia com
as pessoas simples e httmil-
des, apesar de sua elevada
origem social, Ainda a vimos
em seu leito de agonizante
eom o mesmo sorriso dos
velhos dias, ondo se refletia,
mesmo diante da morto, o co—
lorido e a quentura de um
ramo de rosas vermelhas,
presente das amigas que sé
revezavam para assisti-la, das
rosas vermelhas que ela
tanto amava.

De onde vinha D. Alice-
De onde vinha aquele entu-
slasmo permanente pelos

Íiroblemas 
das mulheres, pe-

os problemas do povo, pelos
problemas da Pátria?

Nascida em Ouro Preto, en-
tto Capital de Minas Gerais,
no dia 9 de janeiro.de .1886,
era, na realidade rriais .pau-.
lista do que mineira, pois em
São Paulo foi residir aos 13
anos, quando perdeu seua-
pais. Foi, ainda, em S. Pau-

lo que empreendeu as gran-
des campanhas dos primei-
ros artos de suas atividades
sociais: de assistência acs
lázaros e delesa conira a le-
pra, pelo di.üilo de voto à
mulher, de educação da mu-
lher para a vida agricolá.
Para ingressar nessa vida e
dura e trabalhosa deixava
as suas horas de estudo de
piano, diplomaria que era
pt-lo Conservatório Dramáti-
co e Musical de S. Pnulo, e
fechava, em 3Ü..3, um col.
gio particular que abrira era
11.3.

As atividades no setor de
assistência aos leproso.-: fo-
ram levadas por D. Alice ao
terreno prático. Os resulta-
dos dessas atividades, atra-
vés da fundação da primei-
ra Sociedade de Assistência
aos Lázaros e Defesa Con-
tra a Lepra foi uma intensa
propaganda em torno da lu-
ta contra tão tsrrivel mal, e
mais: assistência aos doen-
tes e As suas famílias, crian-
do-se uma consciência nacio-
nal de combate à lepra. Sur-
giram hospitais, preventórios
e dispensados, frutos das as-
sòciàções congêneres funda-
das em todos os Estados da
Federação. O aeu trabalho

repercutiu no mundo inteiro,
e até do Comitê do Higiene
da Liga das Nações recebeu
aplausos.

Mas D. Alice fêz muitas
outras cuisas, no terreno da
assistência social. Fundou,
em 1938, no Rio de Janeiro,
a Instituição Carlos Chagas,
onde funcionaria, em 193U, o
Posto 20 da Cruz Vermelha.
Em 1910 fundou o Instituto
cie Serviços Sociais; em 19-12,
o Instituto de Serviços Pre-
ventivos; ern 19-14; a Federa-
Cio das x\ssociaçõ.s de Com-
bate ã Tuberculose; ern 1946,
através do Instituto Carlos
Chagas, o Instituto Femini-
no do Serviço Construtivo, e,
em 1947, a Sociedade de Am-
paro aos Psicopatas.

A segunda grande guerra
terminara em 1945, porém a
situação econômica do pais
continuava se agravando pe-
lo encarecimento constante
do custo de vida. Surgiram
as Uniões Femininas de Com-
bate à Carestia e D. Alice
participou, ativamente, desse
trabalho. No dia 21 de julho
de 1946, à frente de uma pas-
seata das Uniões à Câmara
Municipal, enfrentou a poli-
cia falando em nome da mu-
lher carioca.

•• _«_• .Ptafcfc *a*/m am «umeroi.. j/r.;*- ae stimoru, «o regressar i. wmm wJ-m—» «ir . ,uW_»
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Depois da criação da Fe-
deração de Mulheres do Bra-
sil, em 1949, D. Alice foi a
sua presidente até o íim de
seus dias.

As atividades em defesa da
democracia, da paz, do bem-
estar social atraíram sôbre a
sua pessoa o ódio da rea-
ção e do fascismo, por isso
foi presa, arbitrariamente,
em agosto de 1949, quando,
na sr.de da Federação de Mu-
lheres do Estado do São Pau-
lo, estudava as bases de uma
mesa-redonda contra a ca-
réstia, sendo libertada dias
depois em virtude do grande
movimento de protesto sur-
gido em todos os setores so-
ciais.

No entanto, D. Alice atin-
giu o máximo de suas ativi-
dades, de seu entusiasmo, de
sua capacidade, de sua cora-
gem, quando participou, co-
mo elemento de destaque, na
campanha em defesa do pe-
tróleo. Era nos tempos em
que defender "o petróleo é
nosso", em praça pública, sig-
nificava expor-se às violên-
cias da pior espécie e até
à morte. Mas as palavras
Inflamadas do D. Alice, ali-
montadas pelo óleo negro
nue corre no peito de nossa
terra, como a vida e a liber-
dade de tantos outros pionei
ros da luta em defesa do ps
tróleo, íoram as sementes
que produziram os frutos das
manifestações e das ações
nacionalistas que, hoje, em-
poliam o Brasll.

Antes de terminar esse re-
glstro ligeiro sôbre a vida de
D. Alice nSo queremos dei-
xar de lembrar, novamente)
a sua participação destacada
na luta em defesa do voto
feminino. Lembramos, tam-
bém, que foi ela quem, r.o
Congresso da Federação Br.
illeira pe'o Progresso Femi
«ino, iealizado em 3931, pro
pôs e obteve rio govê* no «
oficialização do Dia das
Mftna. am » tomiam áa maio.
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Conselho»

Üteít
Quando uma pessoa _
engasga, estando comen-

do, deve levantar imediata-
mente o braço esquerdo. O
Incômodo passa, devido à
disposição o.ue dessa forma
tomam determinados músculos
da garganta.

® Para que o seu bebe nfio
se vicie com um único bico

de mamadeira, acostume-o
com outros, que podem ser
perfeitamente iguais. Para
que 5ste sistema se!a perfeito,
estabe'cça um r o d i z 1 o de
"bicos".

O melhor melo de fazer
cessar as pequenas hemor-

ragias por cortes, arranhões,
etc, é a aplicação local de
água oxigenada pura com
um pedaço de aloodSo que
se fixa sôbrc a ferida. O pior
melo é o dc certas donas de
casa. que põem o m?mbro
ferido na apua corrente, nes-
tas condições nfio ha coagu-
lacfo e a hemorrania pode
prolongar-se Indefinidamente.

Em caso de hemorragia
pelo nariz o tratamento

consiste em se colocar na
narina oue sangra um algo-
d3o embeblcío em â^ua oxl-
genada pura. Se a hc. orra-
nla nio cessar, deools de vá-
r'05 minutos convém recor-
rer ao médico.

• As hemorragias (pie ocor-
rem com o vômito, com

a tosse, com a urina süo mui-
to mais sér'is e indicam a
existência de uma docr-ça
grave, interna, para a qual
é necessária e urnente a In-
tervenção do médico.

êmm
D. Alice Tibiriçà

que foi considerado feriado
nacional.

A vida tão fecunda de D.
Alice Tibiriçà — de benefí-
cios aos doentes e necessita-
dos, de amor à liberdade, à
democracia, ao progresso e

. independência nacional, —
não é uma simples recorda-
ção do passado de uma mu-
lher, mas como as rosas ver-
molhas que ela tanto ama-
va, desabroclia, todos os dias,
em nossos corações, contri-
buindo, com o seu exemplo
para que outras rrailheres,
milhares de mulheres conti-
nuem trabalhando pela feli-
cidade humana.
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1 É FÁCIL SER BELA
eíitoAOO 30» AS UNHAS

ünhax bom ciiidadm ooniribuem para • *_*fi*»_ta • •
bort aparência.

So aa nuas unhas ndo sdo t&o psrfeitat giwnto voei
desejava que. fossem, merecem tratamento redobrado, qui
no fim cln certo tempo contribuirá para que ela* tejam
realmente mais belas e atraenies.

Escolha a côr ou cs tons para scu eamalte de unhas
co?>t 'anio cuidado quanto escolhe seu baton ou rouge.
Procure harmonizar a pintura do rosto com o esmalte.

Mãos pálidas náo de-vem nunca, levar esmalte de tom
escuro. Sc você -pretende comprar urna côr nova, bem
ousada, procure escolher «rsia que harmonize, pelo menoi.
com o seu vesrido.

Lembre-se, porém, de qm o esmalte não é tudo para
a manicure. E' -preciso i_..r lima base, um secador de mi-
wifo, «to creme para a cutícula « fir tenypre á md.
Zi.ms para manter as pontas daa n-»hae Mm*.*.*-._r_wt«t
sam jarpa.i t lascas.

Se Jór }>ósiiivel ponha o crema *** di*• fará a cwítesd.
eni lu-gar acessível de forma çm* wo-C o imm í*-5o« oa <íí«.

Mesmo que você tenha uma manicura i tomfrê itsé.
reisante t-.m pequeno tratamento _.ra, _n caia, p#ne
wianíèr aí unhai * m(Uí* oonntantomtnte _n formaVr> cato de. Mias unhas urrem . ;iito jrdgmi, *c*4) nu

5 "e ap'icdii iia.se para ssmalt" mn »«_¦> 9nMa oIoimuu
Ç, Í/Ofl* »Vi .<•»/ *'irí-n (7- 1 -IXfi
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EE. UU: "WasKngtoa — C.
doutores James Crow, da Uni-
vcrsi.ncle de Wisconsin, Ben-
tley Glass, da Universidade
John Ilopkins • Hermana
Muller, da Universidade d*
Indiana, cm declaração es»
criia, apresentada à. Subo.
ml:'sfio de Energia Atômica do
Congresso, declaram que: "a»
recaídas radioativas Ja causa-
ram um irreparável mal ao
nistema hereditário, que cons-
ti-.ui a fôrma om que ee mo-
dela a raça humana". Êste»
trus cientistas aCirmaram que
an devastações causadas à raça
humana se multiplicarão pro-
porei.malmente ao acréscimo
das recaídas radioativas, por-
nue, do ponto de vista da fta-
nítlca, não há. dose de radia-
....¦> . i.o não apresente perigo.— "Se prosseguirem as exne-
rICnclas nucleares no atual
ritmo, milhares e atfi milhões
do seres humanos das futura»
Rorações morrerão prematura-
monte, serão doentes, deforma-
dos ou sofrerão de qualquer
maneira om conseqüência da»
radiações?1, declararam c« dou-
tores americanos.

FRANÇA: O prêmio da Li-
berdnde, concedido pela prl-
meira vez e destinado a pre-
miar anualmente uma obra —
ensaio, romance, reportagem —
que apregoe a 'Iberdade doi
homens e do» povos, condiçfto
do desenvolvimento e da ele-
vaçao do espirito, coube à ee-
critora Suzana Labln, por seu
livro "Les Kntretiens de Saint
Germaln". O prêmio do con-
curso Magdalena Tagliaferro
couhe a uma pianista brasl.
leira, Dalsy de Luca e a um
iv-nista portugué» Cid Va-
rela.

TUNÍSIA: Aa mulheres tu-
nislanas votaram pela primeira

wn de mala, p-_<m e *#
aatro de eMtorea ate ultra
jassou de SO OOG. Apenas :
mulheree «» candidataram a
diversos pestoa, contra Mc
homens, ..->-> nenhuma tr
.cita.

ARGE_TI_A: O Con_i...
Integral da Infância Argen
tina, no qual eslã representaó-
a Unláo das Mulheres Arger.
tinas, criou entre suas comis
•u"r-s uma encarregada de orga-
«Izar representações artística-
(ie marionetes para crianças
não somente em Buenos Alree,
como também nos arrabalde?
da capitai.

Fcnaâfe

(mportadon.y w i _
Rus Evaristo da Veiga, U«(f

Telefone \ \ [ 42-t51»
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BRILHOU O S. C. SAICAN NO TÊNIS DE MESA

LIGA DE HONÓRIO GURGEL

Disposto o Liberdade a
Surpreender o Ipiranga
Oi ftrtft-rabrai dtfanáarãt a vict-Üdircnca — Jiivtnlui x Msngi, Uniia

Roaha Miranda i Barres Filho a Uni io do Honório x Costa Birros, os jogoc
eomplô Montares

fet-â srenisulnitnto tiojs •
eampsunato da I.lsa Amadorla-
ta dé Honório Oum*l, com uua-
tro ]oros, errtitpndentca A ter-
eelra rodada dn rituino.

Aa honras da tatd* «ataria 4«f»nd*ri" a vie.t-ltitttaa.sa. Ts-
com oa cluliM lilinmliult • Ipl- rto qut touisr muito cuidado,
ranga, qii» tlt_riint*r-M-l_o no pnli ot »lvl-<nli.*;t#« «111111 sin"fil..niiftii" d» CntU lldiii.ii. pnnto dt Imla • illtl.iiiitiiii a ut-

Os pupilos do Moaclr Haja sur o cartas dt todoa oa "pa-

FUTEBOL EM PADRE MIGUEL
No último domingo, em Mea> ném; Badoca, L60, Vandy a

quita, íol realizado o encontro , Céllo.

( Rfccntrnitnlt, coma pe*tr dot tateies * aniversário do G. E. Potapca, fsraai nalliado*
3 v/M» coleios & "Ttnn dt Mesa", tntrt o (jrêmlo snlv-rsarlaiite c o S. C. Stlcan da Praça do
t Car/r.o. A fcuapt rapaziada da Zona Leopoldinense Mlu vencedora em todos os |ogos, demonstrando
i .-lundí eíiciíncia. No flagrante acima vemos os representantes d* ambos os clubes, confraternizados
j antes dr uma partida ns sede do S. C Saican.

entre ãs equipes do Potiguar,
daquela localidade, e O Guar».
ni, de Padre Miguel.

Apto um préllo que s* cara-
cterízou pelo equilíbrio das
aijOes, a rapaziada de Padre
Miguel saiu vencedora pela

Ainda sobre o Uia.-lleirlnho,
podemos informar que sua
equipe também venceu a do
Itapumft por 2x1.
VITORIA DO NOVO MÉXICO

O Novo México sagrou-se
vencedor no Jogo contra a íor.

r •*^J*/*'*J^f*S**-^S+**\*f**^*^*^**^*^^^^^^»^A^kA*j*j*jVVV\fVl/S*'*V^VVVVVVV.:

ÍVMOA ESPORTIVA FLUMINENSE'* 

1 Is breu, o Melhor Encontro de Hoje em Niterói
í . "/"WAIVWWMW/WWM^A VMVv^A(^lWA_^<MV^AlVV^A

contagem de 2 x 1, tentoa do \ te eoulpe do Flamengulnho.
Roberto • Zezlnho para os Depois de estar perdendo por
vencedores, e Gualler pata os 3x °» e»n espetacular rcaçflo,
vencidas.

Sob a dlreç9o técnica du Car-
los Barriga, o quadro do Gua*
ranl formou com a seguinte
constituição: Moacir, Joel e

] Cabo; Aloielo, Edson e lvo;
Garrincha, Roberto, Zczinho,
Walmir e Urugo. Na prelimi-
liar, venceu o Potiguar por
4x1.

ESPETACULAR
O SUL-AMÊRICA

Espetacular vitória obteve o
___ C. Sul-Amórica sobre o ee-

l níre atiradores — Regional Coirpeíência — Certame Meritíense — Cato '^o^èaHzadaacampo dô°*iii
FjJo- Geraldo Starling, em Niterói -Outra derrota do Sâo Garàldo' «Si££ 

:£8&>3S
•- rfo VaUcd Paraíba — Perdeu o Maravilha -*¦ Que fêr a "Junta Gover-,qu» transcorreu bastante equi-
•raíüva'* do Mataria F.C. — Campeão o Guarany — Outras no!as

(Eterevs Hugo de Seuze)

conseguiu o valoroso quadro
sobrepujar o adversário por
4x3.

JOGOS DE HOJE
Brasllclrlnho x Universal.
Novo Mundo x AmeHcnno
Onze Independentes x Ai-

môré.

pôtt"

M DBMA1* JOOOf

y»Ttnlu*t ¦ Mtafa.
tinllo Itueha Miranda a Bar.

rot «lho.
lliilAo 4* H.mí rio a Corta

Barro*.
OI QUADROU

Iptranim: Ntr; Watttr • Moa-
tir; Atlelclu, Arlllmm * .Latrtt;
Alclilti, Cunha, Wra, Joatllr t
Arialr.

Llbtrdadt: Orlnaiio; forat t
Ntnd)-; Rato, Bírf.e • Moaclr:
Palr-lro, WlUmar, Paulinho,
Kmitmtr a Nilton,

Barrua Pilho: Aldtmar: BtU-
nho • Botu; Hllton, Paulu • lvo-,
Bacy, Djixlma, Bflvlo, Jort* •
Cld. )

Unlilo Rocha Miranda, Unllo
_>np. Ilonôilo Ourccl, Juventim
t MenRo, convocav&o na sede iu
11 horaa.

grandk expectativa pkw jôgo itk hoje— m:ai*am.unra o guuuho oerson -
O Grêmio Imprensa Popular JogarA, hoje à tar-

de, conlra o CurupulU, em mm própria |>ni<.u de
os|K>rtea, ISitlo em aç&o tmadoree e apiiiruiitufi.
Tudo Indica quo iierá uma pcleju muito dificil param turma cá de casa, visto que o quadro advoruáno
é um conjunto multo bem entronado. No entanto,
oi intem-anten do sonie» dirigido por M irl/um Itita-
rio ato o último minuto, em busca do um triunfo
para auaa oArea,

O goleiro Genon, um doa esteio» da defensiva
do QIP, fnrá o aeu reaparecimento na partida dtmta
tarde, A dlreç&o técnica convoca todoa oo seua
atleta* para comparecerem àa 13 horaa na entaqflo
de Engenho de Dentro, de onde aoguir&o para •
campo do Curnpniti, altuado na rua do meNiuo nume.
Oa que desejarem, poderfto a* dirigir diretamente
ao campo.

W B*Bn BaM^____*^ jjM Bi í__K_____lfl_tshlmimmWSJ&jm. m*____________n^r_____iK_. >¦ ÍHv^BSuBV,\v^?^3"^ JÍI

FAMOSO ESQÜADÃO DO G.I.P.

BARROS FILHO F.C.

Digno Representante
Do Espe rie Amador Independente

barbadlnhos"-.Para ct Jcrot de hoje pelo
Campeonato Niteroiense .le
1.-olis-sionai», foram escalados
o.; seguintes ?ul?*es: Fonseca x
Niteroienne, cm 3Sc Louren*
çrt: José de Macedo Gome» •—
/splrantec: Wnlfrido dc Brito
— Maiiuíátorà x Cruzeiro, no
í's!:'itlio Àsàad Abdálã, no Bar-
r to: '3vh: Laert Amaral —
aspirantes: r,-»!ilo Fernandes;

gNTF.S AXADOftFít

Prlo Ca-ipeonato Niteroien-
n* fíe Aünadorfls, foram c'esif;*¦'idos os seguintes apitK.iore!*'.p?.ra bsjõgós dé.liójé è l.iitloiga, o tiuadros tio Maravilha¦F_..in!nsh-,e x Canlo ilo Rio, |e.C, de Sfio Gonçalo, fui der-
ri C.-npo do Fl-t-nln-nse: | roíado pila representação do
Jíiizr Aicidt-í rta Silva -- e He ¦ gj.C. Sereia, peln êóiiãtgem de
rói<! x* Már.jtlriio, em Visconde
60 Svpetiba: Wiirr,*- Gonçalves.

REÒ U :.VÁ L OO MP ET MOI A

Para a.roííarla de hoje pelo
fl Caiv-peuiiiiió .llififri.ií Com-•.¦*.-..-:'•....- *t,.'t*.*;tãó escaladas os se-
g-.'.i'i!.iís juizes Çároíiiro v. T-rtsto
d.- í.ifonte, mm Górdjifô! Cílher-
t) t\\ Mõtíâ — Carmona? x
Eindeirafitéjj t-m Carmo:

NO VALE DO PARAÍBA

Dando nequência ao Campeo-
nato do Vale do Parjiiba, joga-
rõo na tarde de hoje, em Paulo
de
Riachúelo
que
Jofia
nino

No incontro r«_iiH*iadõ domln-
go último fio ciimpo do Iplran-

deu a invencibilidade M ser T^ZT^T^TIZ
XSsSo deDS! N0V0, ^- ° Su,-Amérlca form')u

Os atacantes do bando ven-
cedor, em tarde bastante feliz,

opoXdad^ reação dos dirigentes e asioclados do grêmio alvi-verde, conlra oónaosido$poriistas quo
traria, o sui América formou tentam enxovalhar o nome daquele pavilhão — Nota oficial à Imprensa
com Alexandre, Paulo e Mi- ...... „., , , . , . , . -. ~
euel' Carlos Adamastor e Lin- ! * lamentável, sob todos os ocorreu nos jogog em que toma- ralizar o pavilhão alvl-vcr-1 dor Independente. Graças ft
guiçá' Souza Orlando Joa- asPectos, o que vem acontecen- mos p.irle, Estamos no atual de Jamais o conseguirão, ch-i síbla orientação que tem po-
quim' Francisco e Bíblia. Des- *-° n° 8elôr amadorista indepen- certame com oito pontos perdi- quanto o Barros Filho tiver de o Barros Filhos orgulhar*

Domingo último, em TmMI-i tacar'am.se entre os vencede- **ente **-* Llnha Auxiliar, par- dos, na maioria provenientes de em suas filclraa elementos, se de estar entre o* piucos_.,,....... .„.„.._. »t._.-.i— • • - .*._, . „, .._. ._ _,_._..._.._._.  _.,__., j_. __..— .__. — ..._._. ... C|ubcs que podem repruaei»
tar com dignidade • nome d<
espor.e Amador n* sua mali
elevada expressão.

ITAPEIIUNA

mi, um coiiju io» uo ariiioiuau, çiii|.aiaiain uiuuua Paulo (uml das maiores ,,,,ao ue eienienio» uicBCiupum- ueiToias im nossn própria pra- uo naipe ue un jose lua-
v n ijSe-? i 

*-ncluan.to * pftrto Alegre por lxl, ten- £jByras em can.no) o eoleiro sos• despeitados com o surto de ça de tsportes. Perdemos para o' noel, Hernani Carrilho e ou-em volta Redonda, estarão ^0 a rcndn aVnjiçado a soma Ai„vn„*irn * Rihllá Mar_._nin i progresso e organização que ex- Ouro Verde (4 x 1), Mengo tros verdadeiros baluartes pe-ndo os quadroi do Adrla- rie Cr3 4.GÍI0.0O. ws- Joamilm «tol« *?Dihlia" pMiméHtani os clubes filiidos a (4 x 3), Costa Barros (3 x 2) e las causas do desporto Ama-x Guarany E.C. Lá 
*Srab^ o quadre LlAlIIlS- N5° é (le « tSlranhar "»««J»de (5 x 3). e temo, pie-1 WmWmMPmtmmmmm.

PKRDFU O MAUAVILHA EMP0RSAD0 SAUL AVELAR ^^.^^f^^ » .,- .<'.-;
mm.-'¦¦<¦'¦¦¦ ¦¦¦¦•/¦ -m.--.¦¦¦¦¦'¦¦ ¦¦¦'¦¦'¦¦ ¦¦¦¦.¦.".¦•/¦•:-'¦¦. '-¦¦:

Fot empossado domingo o ^r4SêS'««* >«"«»e>r * P<*--** •»•
._»,e_.ll,_. Mli..í„!*nnl ,ln fine. tl" UU _,llWllIltI«.il, C {.lelIlUt. ,,^,.„i_,!r,„ J„ «„ T

metite o sr. José Puga, dirigen.
Conselho Municipal tle Des- Incetiividóídoínorto nwuí -"dlsclpllnadr. ao B rros Filhe
porto,, nue te*m a partir da- jgg^SS lj^^ ^;£}°V^DERROTADO O AMERICANO . c, IT"'.!" 2g&&À%L£queie dia, como presWenle o
sr. Saul Avelar.

venham dem testemunhar o tratamento
que dispensamos. Até o momen-
to, nenhum fttleta do Barros Fi-
lho foi clt::do per Rto de indis-
ciplina, fato que nos coloca em

4 n 3, em prélio dns mais renhi-
dos. Nà preliminar verificou-se
um empate por 3 «8.

PERDEU O COMERCIAL

Em Macaé foi realizado o
enrrjtitni amistoso entre os

em seu jogo com o Grfmio So-
ciai e Recreativo do IAPC,
caindo pela contagem de 4 x 1.
Na preliminar, porém, o qua-

_.,_..i.„.!.__¦ a _¦¦•_,.,_,_._.i-i ii' n dro do Americano levou a me-
QUE FEZ A JUNTA GO- 1" it^T 

' 
r ^., lhor por 2 x 1.

VERNATIVA DO MALARIO %£°M%™dJT^L^i fM PERDEUaifio ern que o Comercial, foi j Q u iNdEPEndENTESfragorosamente vencido pe a! o iníanto-juvenil do 11 ln-e^ravagante contagem de dependentes foi abatido *spe.
| tacularmente pelo Brasileifinho

por 3x3, tentos de Léo, Ne.

O Americano nüo. íoi. feliz ^ZZ^Z^t^Z:^0 SS?Í^S!í£ *&JSSí^
transcrevemos na integra:

limo Sr. K. Tlmbeiro

Há imperiosa necessidade de
se por um paradeiro nas *on-
tias* que desde há muito e;:i»
tem no MalAria F. C. agre DE FORA O NATIVIDADE

., , , O Natividade F. C. de Nai-mie cs dirigentes anteriores vidade de carangola, nâo dis-

Crrm-if, S!]và g Fiâm-Jiiéiilnhd I mlaçSo dos Funcionários do
x Monte Carmçiõj em Gáfitâ-I mesmo s»rvieo Que re diga
Ç:ilo: Juiz local.

CERTAME ItEBffIBífliB
nSo fizeram nada, está certo*
ma., também chamada *<jtinta
ttovernaiva» que «licenciou» o

Pars a rodada de hoje pelo' sr. Valter de Castro na.la íêz
ir;iK)nato da Terceira Zona que merecesse nossa atun-
Profissionais, esteio desii-! çao.

putará êste áno. o Campeona.
to Itap^runense de Desportos,
tendo já dad0 ciência ã enti-
dade locai

ném e Badoca, este de penal-
tl. Esta é á primeira vez queo Bi-asileirinho conseguiu der-
rotar o quadro do 11 Indepen-
dentes.

Os vencedores formaram as-
sim: Nilton, Blrica e Carli-
nhos; Pedrito, Paulinho e Ne-

r-yy.oz os seguintes Árbitros:
Fazenda x Nacional, em Meri-
t:: Adriano Bonitos e G. E. Es-
írôla li S. Pedro, em Magé,
Sideny A. Ot» Oliveira.

CABO FRIO

Para o encontro de hoje
.fronte to conjunto do E. C.
Ptndalra, o Arraial do Cabo
F. C.i .-.O-lclta por nosso inter-
r_\6dío o pontual compareci-
menlo dos seguintes jogado-
tt.s: Júlio, Guines, Jofio I, Joáo
?!, Befda. Mlquimba, César, Ca-
IhenS, Ciüna, Ma ninho, Juarez,
Macarrão, Juquinha, Hugo,
jvo, Bpniardo e outros.

(USRALDO STARLING MU
NITERÓI

Esteve em visita ao Conse-'nn P«.-*_*.ii.n.ii de Desportos, o
Deputado Geraldo Starling,•*» .-sidente do Conselho Nado-
liai de Desportos Inquirido
¦tnr nossa reportagem, Infor-
nloiii o Sr. Geraldo Starling,
jjne fora a Niterói, atendendo
ni convite formulado pelo seu
ümlgo- Tobias Machado.

OUTRA DKRROTA DO «.
ÚFjRALDO

Positivamente o S. Geraldo
r. C, é uma agremiação sem:i'i**t--: fundado há B meses, es-
?a agremiaçfio até hoje nio
e-ihe o "gosto" de uma vltó-

•;,*tài Assim, é que domingo ú\-
t-nio, contlnuande sua série de

'áerrotas, «alu mals «ma m
Afnte n quadre 4o E. C Cam*

peSo, pela eontajem 4e é a I.
Achamos melhor os dlrljente»
« jogadores, procurarem... 

"et

Mas, os maus desportistas
que infestam atualmente o
Malária F. C. devem saber
perfeitamente que o clube,
quando foi entregue aos se-
nhores Juarez Ferreira e Tl-
tio Paredes, estava «entregue
as baratas», e náo será em
um ou dois dias que esses se-
nhores, o colocarão em «diac
com os associados. Até o mo-
mento eles nüo deram uma
satisfação do que fizeram e
do que Irão fazer. Fazemos os
votos para que a «Junta go*
vernativa» do Malária F, C|.
venha a ae manifestar.

VENCEU O VILA

Preliando amistosamente,
domingo último, com o Vila,
de Sáo JoSo de Meriti, o Uniáo
de Silva Jardim, venceu por
3 a 0.

CAMPEÃO O GUARANI

O Guarani Esporte Clube,
sngrou-se eampefio do Tor-
neio Inicio, enquanto que o
Tnmolo, ficou como vice-cam-
peSo.

VENCEU O AMERICANO

i Domingo *)do Campeoni»-
de Profissionais, o Americano,
derrotou, domingo último, •
Rio Branco, pela contagem
mínima.

I. 3. DK MBWTI

Domtnr*. V**e Campeona*
te d« Juvenil de Sio JoRo d*
MertU, • S&o Pedi* T. C mr-

Cs™ Ê^m VANmmi

, S ^*w_ I 9 VfflC* 0M1ln * mtjlmmr p*r pra-p matr I

fl Voc* **m wm *«•••¦*• *• 1*% * nai* I
II uma booificacio MpMtoL I

B I

dos os jogos sio dirigidos por
Juizes d» Departamento Auto-
nomo e temos recebido elogios

Redator de Imprensa Popular ' 
pela conduta dos nosso» joga.___tudaçOes | dores. Assim sendo, a bem da"O Barres Filho F.C, por in-1 verdade, lanço em nome da dl-

termédio deste brilhante matu- retoria protesto contrn esses
tino, vem de lançar o mais ve- inimigos do esporte e prlnc.pal-
emente protesto aos elementos mehte do Barros Filho F.C".
que fazem propaganda gratuita (Ass.) Ernani Carrilho (secre-
do nosso clube, no sentido de tário).
desmoralizá-lo entre os seus cc- N. R.: Para nós de IM-
irmãos e a opinião pública. A PRENSA POPULAR, queonda crinda, de que o Barros acompanhamos de perto é há
Filho n3o sabe receber os seus quatro anos as atividades do
adversários e tSo pouco perder Barros Filho, é fácil atestar Os disciplinados atletas do primeiro qnndro do Bnrros FHht*
em sua praça de esportes, náo que os que tentam (por de-1 que ocupa um dos primeiros postos da «Tava Disciplina», da
tem o menor fundamento, pois traz dos bastüoros) désmo- Liga de Honório Gurgel.
estsmos disputando o campeo.,
nato dn Ligit Amadorista de Ho. '"¦ ¦
nório Gurgel e até hoje nada g. aj,,!, v% t » ssl ¦¦ ¦¦ <|t

--,¦¦..-¦ .-/-.. v "¦'¦¦¦¦¦¦¦ :¦¦¦_¦ ¦<¦¦¦¦¦ -.:¦.. -v^-:-'/::*,jto^W@íBk^--o*

i nia n a Liderança rr
i

ente ao Mavilis
Choque de invictos, entre Corintians e Piraquara - Favoritos Campo Grandt
e Oriente - Outros jogos o at colocares no Certame de Amadores do D.A»

Ma ¦érle "Alfredo Trajam", da Silva Vieira « Arnaldo
•stará a grande atração da ro- O. Filha
dadii entre os amadores, pelo OITI X ROIÁL
campeonato do D.A.: Atliia « i Campo do Oiti, às 10 horas.
Maviles realizaram lima poríia ' JUIZ — Jaci Claudiano da

1

TERRENOS EM BANGU E SANTÍSSIMO
Sinal: MIL CHUZKIBOS - local saudável, oom áffua, lm,

os, ruas asfaMtóMiiae^^^-^C^st^^
daa 8

i esgot
a — pi

T
•lant» Aprovada pela Prefeitura, aob. o n.
'ratar: & Rua Or, Clemente Marques, n. 1-A,

ta 17 horaa — oom o Sr. José Cunha. L

•íPerguirte aoa clientes da ÓTICA SAO MIGUEL por que preferem notaa
Oflea paia fazerem suas compras ou aviarem suas receitas, e eles lha falarão
da e> onomia que fazem, da boa qualidade da mercadoria, da cordialidade e do res
p."ito com que os tratamos. Isto se da porque sacrificamos parte á» noas* lucro
em beneficio da luta contra a carestia».

6TIGA SAO MIGUEL ___-(¦*¦*•¦¦** «***•"»*<• ¦*> **>>
Largo de Sio Franclaea, II — Sobrado — Sala I

SOMENTE ATÉ 0 DU 15, A SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO DA CAMBARIA PARIS!
COMPRE AGORA POR MUITO MENOS!

Blusôes — Shorts — Camisas — Gravatas — Cintos. Artigos de Inverno: Pijamas
de Lã — Siwter — Cache- col — Meias de La etc»

Camisaria Paris k lindo Guanabaa 5
AO LADO DA CAMARA DOS VEREADORES

"BHHHnwonBBEM

que vem despertando Rrande
interesse « expectativa, e na
qual • grêmio da Saúde deíen- I
dera sua posição d* lidar, I

PIRAQUARA X CORINTIANS
Piraquara e Corintians, que

: s* mantém Invicto, farão o prin.
elpal cotejo da série "Wilson de
Souza", com Iguais poeslblllda-
des de êxito.
SÉRIE "FLORIPES MONÇÃO"' Nesta série, os lideres Cam-
po Grande e Oriente defende-
rSo suas posições frente ao Co-

, lonial • Distinta, respectivamen-
te, cora" francos favoritos.
.. A RODADA DE HOJE ..

AS E AUTORIDADES
ESCALADAS

REALENGO X S. JOS*
Campo do Realengo.' AMADORES — Nuno Vat
ASPIRANTES — Rogoberto
Alcântara.

AUXILIARES •— Antflnio
Souza Chaves « Rogoberto
Alcântara.

PIRAQUAARA
X

CORINTIANS
Campo do Sâo Jos*
AMADORES — Sefaflm

Cordeiro de Sousa.
ASPIRANTES — Antônio

Marques de Oliveira a Moa-
dr Rodrigues da Costa.

ORIENTE X DISTINTA
Campo do Oriente Sábado k

tarde às 13,15 e 15,15.
AMADORES — Valdemar

Meireles.
ASPIRANTES — Valter So-

ares.
AUXILIARES — Jos* Joel

Camargo e Valter Soares,
orn x rosita sofía

Campo do OM.
AMADORES — Antftnto

Dftvila Lins.
ASPIRANTES _ Aai ê»

Ampara.
AUXILIARES - RaroMa

Rafael Cavalhe a Ad 4a
Àmpttro-

CAMPO GRANDK
X

COLONIAL
Campo do Comoo Grande.
AMADORES —' Soei Crb

pim Casomlro.
ASPIRANTES — L«te Car

loa Cardoso.
AUXILIARES — Alberto

Abissulo Pereira • ijett Cnr-i
los Cardoso. !

JUIZ — ArmS»Cfo Q(*nçal-
ves Covinha. I

AUXILIAREI - Amnlima í

Silva e Mário Veloso da SU-
va.

DEL CASTILLO
X

PALESTR1NO
Campo do Nova América.

— Horário 1,15 a 15,15.
AMADORES — Paulo dc

Oliveira Santos.
ASPIRANTES — José Lute

de Freitas.
AUXILIARES — Afonso

Moreira Guimarães e Nel Go-
mes Valentim.

ATILIA X MAVILLIS
Campo do Canadá.

AMADORES — JerÔnlmo
Nunes dos Santos.

ASPIRANTES — Edl de
Oliveira,
ves Camargo e César da Cu*-

'¦*• ¦"'/, "iam

1** In-nüos Goulart .. .4" Ancliieia 4

• a • • •

" Roial .** River
2» Diana
3' Uniíio

Série «Wilson Lopes
Sou^aiAmadorea

l" Piraguara • 2* Corintians
3» Cruzeiro .. ,, ....

3* ©o ...José
5» Realengo .. .. .. .
6f Santirtslmo ;

Aspirantes
.. 1»' Realengo

2*1 Cruzeiro
* " Sfto José

3* Piraquara " Corintians
4» Santíssimo 
Série cFloripes Monçüo»

Amadores
V Campo Grande .. • •" Orlenie .. *
__• Oiti 4

•
5
4
3
1
•

«
4
4
.
3
0

— í» ' '''** '¦''"flCK^''"''>*%

O quadro principal 4o Bealenp., que otereoerA oombata mt
Ste José.

ta Salvador.
S. C. DIANA X ANCHICTA

Campo do Unifio.
AMADORES — Jorge Paea

Leme,
ASPIRANTES — Nara Diaa

Nogueira.
AUXILIARES — Oamar

Selxas Pereira a Jo** Om-
mente de Carvalho.

S. C. ROIAL X UNIÃO _.
Campo do Anchieta.
AMADORES — JuVméa

Nunes da Silva.
ASPIRANTES — Dum*

no Donelatc. —
Série «João da Silva Raaaoa»-

Amadores
1* Irmfios Goulart .... 4""." Diana 4—" AJiclila*í« .. m. m. 4
T Unilo .. ,. k. ,. $-~* River .. 3
3' Roial •
AUXILTARES — Atai» Ai-

3* Distinfta .. ,. .... I" Guanabara .. ._ ..8
.t*. Rosita Sofia ., t. è

 Aspirante»
1* Campo Grande ... «8
3» Colonial 4¦ Oriente ..4".Oitl 4" Guanabara .. .... . 4
«•Distinta S
VBoslta Sofia .. ..%

. Sene «Alfredo Tranjant»
Amadorea-1» AtlUa I"..".Primeiro 

de Maio . I
S

"""li
, *

. 4
, «

. 2? -Palestrino
-"-Mavilis

3» Del CastUlo .. ..
.4* Ijmzettl 

Asplmnteis
L» Mavllhs
V Del Castillo .. .,

Z Atilla ,
3! Primeiro de Maio
4* Lanzetti .. .. ..
¥ FaksttiM „„ «»
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0 Campeão do Rio-São Paulo
tnfrenlará o Universitário

UMA, I - (Por Telxtlra
Belzer, para a «Franco Pr»»*
ae») — Cre-dcnclou-ío bem o
Fluminense, ao vencer, ns
noite de anteontem, o Atlan*
za, eampoflo de recente tor*
nelo, de qut participou o
iiangú, do Rio de Janeiro, O
Conjunto carioca fí- convin*
cente exibição, embora te*
nha hesitado Inicialmente.
Na verdade, a equipo dirigi
da por Rebelo Bath, depois
do» primeiro* vinte minutos
estive mala coordenada, ia*
zendo permanente jus ft con-
t.tgcm final de 4 x 3.

Depois desse triunfo, o*
Jogadores retornaram ao
iClaridc Hotel>, onde estão
concentrados.

Para hoje ft tarde, no cam.
po do cUnlversItAriof, -sta.
va programado um exerci*
cio Individual. Todavia, a
aiKÍiicia total d» sol, com
dla encoberto, féz com que o
preparador deixasse o exer-
ciclo para amanha.

Ivan, que ante-ontem se
apreentou esgotado, molho-
rou bastante, o mesmo aeon*

O São Paulo acaba de conseguir o concurso de
Zizinho! Apenas pra o Torneio do Morumbí...
O grinde atacante bangüense será uma atração a
mais para o Torneio Internacional que será realiza*
do por ocuaiüo da inauguração do novo e monu-
mental estádio do clube paulista. No clichê, Ziza
é visto com a camisa do Vasco, por êle envergada
também num Torneio Internacional realizado no
Maracanã.

laçando eom Eacurtnho, que
velo com uma contusão. Cio*
vi», ainda um pouco gripa,do, constitui mal» um do»
problemas para os tricolo.
res, quanto ao Jogo com o
Universitário, a ser realiza-do dominga

O Flumtntnat Jogará aliv
da, n&ta capital, eom o «Cria*
tal», no dla 10, a contra o
Allonza, cm desforro, no dia
20, quando se-A concluída a
aua excursão no Peru, ee-
guindo depois para Medcl*
lui, onde estreará, atuando
ainda em Call e em Bogotá*
O fim da excursão serft pos-«Ivelmente em Quito e em
('ualaqull, om data» que at-«•Ao marcadas oportunamen.
te.

A critica considera que e
Jogo de anteontem valeu
apenas no segundo tempo,em quo o qundro brasileiro
do Fluminense reagiu, de-
pois da baixa produção do
primeiro tempo, tendo feito
então ver alguma coisa de
futebol, sem que chegasse
a convencer plenamente.
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Valdo, o eficiente atacante tricolor.

PROBLEMAS DO FUTEBOL
Taldlr Amaral. • brilhante locutor esportivo da Con

tlnental, parece andar preocupado com oa problrma» du
futebol brasileiro. Dizemos "parece" porque Mu priwup.v
çfles surgem, apenas, por ocasiAo de derrotas do nono
selecionado ou de eonvoeaçoos de. Jogadoros. Nfto s..o ea.
tes oe onlcoe •aroblemas do futebol brasileiro. [-. neçpt»
¦Arlo debater-ee a aueetfto do ''pasie" livre, o preço dor,
Ingressos, a penaria em qu» vivem os pequeno» clube»,
os atrasos de pagamentos dos jogadores, etc, etc.

Jornalistas, radialistas e dirigente» esportivo» po-***.
riam contribuir para o bom encaminhamento dns »olu>
cOes de tal» problemas, que teriam encarados objetlvn .
ponnanentemente. e nio eom e«te caráter de simphs
"onda" sem proveito. Por outro lado, a campanha Isola-
da deste ou daquele cronista bem Intencionado, como «cre
ditamos ser o caso de Valdir Amaral, nfto dA rci.ult.idQ.
Há necessidade de um entroiamento entro os que real
mente querem eervlr ao futebol braallelro.

Com o íurgimento do "Manlfeito do» Cronistas", teve-
se a Impreesfto de que finalmente chegara o momento dc
um amplo movimento de renovação dos nossos costumes
futebolístico», Inclulndc-se, eom multa razAo, a moraliz...
çfto da crônica esportiva. No entanto, por Isso ou por
aquilo, a semente ainda nio deu seus frutos.

Valdir Amaral baseia sua campanha na defesa da
criação de uma entidade especializada em futebol. Acha
que se os clubes recusam ceder Jogadores para a seleção
6 porque nio existe uma Confederação Brasileira de Fu
tebnl. Engana-se o Valdir. A CBD, na realidade, é cspccl.v
lista cm futebol, so agindo em torno do futebol. Se os
clubes negam Jogadores para a aeleclo é porque a enti-
dade nilo fas valer sua autoridade. E Isto também aeon-
teceria com uma Confederação Brasileira de Futebol. Ve- ;
Ia-se o caso do Uruguai, onde existe a especialização, e o
Pcrtarol negou qualquer colaboração para o SulAmcrlcano
de Lima.

A soluçAo, como se vê, nio eetá na mudança do nome
da entidade, que este seria o verdadeiro significado da"especlalizaçAo". O que é prédio é que mudem o» métodos
de trabalho da CBD, e, è lógico, doa clubes que a com-
põem,

OBSERVADOR
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JOGADORES OE SÃO PfiULO AFIRMA
SER JOSTA A ABOLIÇÃO 00 "PASSE
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Zito, Pagão, Del Vecchio e Paulo ficaram entusiasmados com -novidade — Em São Paulo, a maio?.a dos jogadores i sindicalizada

Os Jogos Olímpicos em Roma
-nriAN-LES-BAINS, I (F».

W > ~ A§ uxicas de vista*,
?«•lixada» no quadro da reu-¦ W8o da Comlsrilo Executiva do"Comitê" Internacional üllm-
^leo, permitiram, no i>ue cim-
•eme ao programa <1m» Jupos
Ce Roma, tusso conseguida
•Waiilniliiaü» rntre a CumlssSo
4* üriíanb.iqío daiiuele* Jugos
9 as Federaçftes Internacionais
tfe Box, futebol, basqu.etebol,
Suu, " Hocltcy '• em gramado,
««porte* eqüestres, pesos e
Sb-J terei.

Ko que conetrno co atletis-
a*»o, a maratona nerít realizada
ft noite, como tinha sido pre-•elsto, mas almta n..o é certo
«jue essa prova assli.ale o cn-
•erramento úu.s Jogos. A Fe-
«leraçao Internacional de Atle.
tlsmo obteve que o pistn de
•orrida tenlia sete faixas, cm
Hugar de seis, Qnant-i ao seu•pedido, para què sejam cor-
lidos oa oltocentos metros, fo-
ínlnlno, seríl examinado pelaaC I O." quando da reunião
íe Sofia. Além disso, pediu a i
Federação de Atletismo seja a"-íanifestaçao antecipada de
três dias, quanto an progra- I
«« estabelecido em Roma.

Para o pentatlon moderno, I
•bteve ganho de causa a Fe-
ierayao, quanto a todos os
pontos, menos um, Os orga-
Blzadores dos Jogos de Roma
j*ed!r*.o uns sessenta cavalos 0.
Remonta Federai Sut^a em
Thour.s.

Em natação, resta saber
•omo serão fixadas as hora»
•Sas provas. Insiste a Federa--So Internacional paru que o*
quatro estilos figurem no pru-'grama dos Jogo.» de Roma, o
tlue leva a reduzir o número
fJe compromisso".

! A Federagão Internacional

de Ginástica apresentará, pro-
postas para o que ae refere As
medalhas a *erem conferidas.
A Federação Internacional de
Esgrlma pediu a Introdução de
uma prova de florete temlnl-
no, por equipo. Quanto no re-
mo, os organizadores de Roma

desejam reduzir o número de
provas de 9 para 5, ao passo
que a FederaçSo Internado-
nal do Remo desejaria fixar
esse ntimero em dez. Essa
questüo dever.1 ser resolvida
pela "C. I. O." quando da
reunião de Sofia.

OTAS DO FLAMENGO
EXTINÇÃO DO DEPARTA.

ME.NTO FEMININO DO C
R. FLAMENGO - Comunl-
camoa fts Interessada» que a
Diretoria do Clube de Regulas
do Flamengo, em sua ultima
reunião, deliberou a extinção
do Departamento Feminino do
Clube, resguardando, todavia,
os direitos das associadas queatualmente pertencem a esta
categoria social.

NOVO POSTO DE CO-
BRANCA DOS SÓCIOS DO
FLAMENGO — Para facilitar
a tarefa dos seus associados,
o Flamengo Inaugurou um
novo posto de cobrança de
mensalidades, recebimento de
propostas e esclarecimentos,
no Edifício Odeon — 2." andar.
sala 216. Este pOsto estará
funcionando, diariamente, das
11 fts 18 horas.

NOVAS TAXAS SOCIAIS
NO FLAMENGO — Conforme
vem sendo divulgado, a partirde l.» de julho próximo, a*
taxas sociais do C, R, Fia-
mengo passarflo a ser as se-
ftulntes: Cr» 200.00, contri-
bulntes; Cr» 100,00, contri-
butnte-adjunto; Crí 30.00, fa-
mllla de súclo; e Cr". 20,00, as.
plrante.

A Diretoria criou, recente-

mente, de acOrdo com o esta-
tuto, a categoria social de"contrlbulnte-adjunto", cujos
direitos sSo os seguintes: TO-
das as competições desportivas
e reunlOes sociais na sede da
Vrala do Flamengo.

O PLAMENaO NO CON-
CURSO "MISS DISTRITO
FEDERAL" — Para. repre-
sentar o Flamengo no Con-
curso "Mlss Distrito Federal",
potroclnado pelos "Diários
Associados", foi escolhida a
Srta. Myrian Barbosa, que é
realmente um encanto de
moça..

A noticia do que foi iniciada
na Comissão de Legislação Su-
dal, da Câmara dos Depu-
tados, a discussão do projeto
do lei número ü.2i-.7, que tra-
mo do "liasse" preso o clube
tn, entro outra;, cois.is, íis.
abolição do "liasse", re-
pcrciitiu de maneira muito
agra.l.vel entro os craques «Ia
pelota. Se por um lado os pa- |
redros esportivos ficaram
alarmados ante a perspectiva |
da vir a cair por terra o fa-
moso e discutido instituto do"passe", os Jogadores rcre-
bem a novidade com o n.-xi.i-
ral entusiasmo.

OUVINDO OS CRAQ17".3

Nossa reportagem esteve
ontem ft tardo n.-i concentra-
ção dos jogadores que lnte—
grani o plantei convocado pa-
ra cs jogos com os portuguC—
ses o argentinos. No quarto'•7 do Hotel Regina, palestra-
mos com os paulistas '/.no,
Paulo, Del Vecchio o Pagüo.
Todos cies jogadores novos,
com um futuro brilhante pela
frente. Zito, Del Vecchio e
Pagão, envergando a camisa
do Santos, Jii se sagraram
campeões paulistas e tambím
brasileiros, pclo selecionado
paulista. Paulo í uma das
mais recentes revelações do
futebol brasileiro Pois todos
estes jovens craques têm seus
atestados Uberatôrioa presoa
aos seus clubes.

A PALAVRA DE ZITO

Zito s um dos melhores mê-
.lios do nosso futebol. Tem
21 anos e começou sua correi-
ra em Taubatê. Ganha 13 mil
cruzeiros, que é o ordenado-
padrão dos melhores Jogado-
res do Santos. Multo longe,
portanto, dos 20 ou 30 mil cru-
zeiros, a que se referiu o sr.

Luiz Murgel, ao afirmar quoo preço do "passe" era uma
Ju.ita compensação pelos in-
vestlmehtos que os clubes fa-
zem com os Jogadores. Ora,
mesmo que Zito ganhasse 30
mil cruzeiros, ao fim de dois
anos, que é o tempo de dura-
ção tio seu contrato, o clube
teria gasto Cr$ 7.0.000/10. En-
tretanto, o Santos não pediria
riun.a menos do 1 milhão e
meio ou 2 milhões pela sua
transferência. Isto para clubo
aqui do Brasil. Para o es-
trangeiro tal quantia seria 2
ou 'J vezes multiplicada, multo
acima, pois, do tal "Investi-
mento" tão falado pelo sr.
Murgel. ü jogador santista
ficou muito satisfeito em sa-
ber que o relator dò projeto
que extingue o "passe" t- o
deputado Itogô Ferreira, quc
foi o chefe da delegação bra-
slieh-a ao último Sul-Amèrlea-
no. Na opinião do médio do
selecionado nacional, no regi-
ino do "passe" preso ao clube
sempre leva vantagem.

PAGAO E DEL VECCHIO

Pagão, o perigoso atacante
do Santos, acha que a abolição
do "passe" seria uma grande
coisa. E' outro que o clube
não vendera o "passe" a não
Eer por multo dinheiro. Seu
companheiro Del Vecchio é
um dos mais írizantes exem-
pios do quanto é prejudicial
aos jogadores profissionais o
instituto do "passe". Tendo
entrado em litígio com o
Santos, cm vlrtuilo de uma.
divida do clube, não pôde se
transferir para outra equipe,
apesar das boas propostas que
tem recebido, Del Vecchio
confia na atuação do Sindica-
to dos Atletas Profissionais de
São Paulo. Alifts, diga-se do
passagem, a maioria dos Jo-

gadores paulistas, é slndlcall-
zada, ao contrario do que
ocorre no Rio. onde os bene-
fidos da sindicalizarão ainda
não foram bem compreendidas
pelos craques.

O aOLBIRO KBVELAÇAO

Paulo, eom aeu* 3» ano*, é
uma da* mal* urutu* revela-
çõe» do no»»o futebol. Ficou
multo entusiasmado com a
posisbllldade da extinção do"passe". Tendo eldn estudan-
te de direito, Paulo sabe o va-
lor de uma campanha bem
organizada. Imediatamente

«ugeriu a -r-ant-at-âo de uma
eomltwfto para reivindicar
Junto aoa parlamentares &
aprovação rápida du projeto.

Dlno, o melo do São Paulo.
esteve ligeiramente na quarto
do* companheiros, mas ainda
encontrou tempo para dizer
ao repflrter: "Com passe livro
seria uma maravilha!"

ff ¦ Ç""' -*¦

Dei Vecchio, tendo nas mãns nossa reportagem sobre a abolição do "p.isse", 
posa para « obn-.r -

Joga Hoje em Quito
A Equipe do Bangu

Rol» a equipe do Bangu deve-
rá atuar mais uma vez na capi-
tal do Equador, enfrsntando a
seleção equatoriana, com as hon-

Recordar é Viver

ra» tfe franco íavorlto. A equipe
de Zizinho, que venceu o qua-
dro do Barcelona pelo arrasad r
escore de 8 x 1, esp:ra repetira

mm&'.:; yy :.c-yv- ..*<£.¦¦> - .^ . ^RiOíPé¦- * .'í/ü; •¦•„.

llllK *"' " • v* ^,4SJ*Sa^iO^^ >¦*% '",--'1 '

II TRAGÊDMfl
SACCO E VAHZETTI

de Howard foi^

íaçanha, agora contra uma equl-
pe mal3 cat:gorizada. Para ojô.
go de hoje, G:ntil Cardoso esca-
lou o seguinte quadro: NacTinho,
Decio I, e Darci; Dedo Rncaman,
Zózlmo e Haroldo: Calazans, il.
ton, Zizlnho, Mario e Nívio.
VEM BRILHANDO NADINHO

O jovem goliiro Nadinho vem•ia presente excursão mostran
io a sua verdadeira forma, o que
naturalmente vem confirma-
:\xa. p-rmanencia na equipa prin-
cipal do clube de Moça Bcnita
Com o contrato de Ernani, fica-
rá o grêmio alvi.rubro multo
bem «ervtdo de goleiros.

NO INFANTO-JUVENIL

uminense e
Hoje Suã

Olaria Decfdení
Sorte no Certame

Os tricolores darão combate ao Fiam»;
se enfrentarão o São Cristóvão — Os cismais jogos e as colocações

dos clubes

íiig'0, enquanto os Leopoldina.-

Na manhã de hoje os ga*rotos de Álvaro Chaves jo-
garão sua sorte no II Cam-
peonato lnfanto-Juvenil pa-troclnado pela Departamen-
to Autônomo. Enfrentarão
o Flamengo, atual líder (jun-
tamente com o Botafogo) da
série «Silvio Pacheco». Os
tricolores, que ocupam a vi-
ce-liderança com dois pon-tos de diferença, caso ve-
nham a perder terão deixa-
do fugir a chance de se
classificarem para o super.
OLARIA X S. CRISTÓVÃO

Também o Olaria jogarásua cariada decisiva, frente
ao lider São Cristóvão.

A RODADA
Fluminense x Flamengo— Botafogo x Lisboa — As-tória x Galitos — S. Cris-

tóvão x Olaria — Irmãos
Goulart x Cometa — Améri-
ca x Nova América — União

x Bangu — Roial x Oitl
Portuguesa x São Josó .

COLOCAÇÃO POR
PONTOS PERDIDOS

r* •

Série «Silvio
1° Botafogo" Flamengo .
2» Fluminense
3' Galitos ..
4' Lisboa .. ,
5' Astória ..
Série «Romeu

Pacheco».-

Dia

.. 4
.. 12
,.. 13
.. 14
Pino»

1* Nova América ....
São Cristóvão .. .. •

2' Olaria j
3' Amércia :
4* Irmãos Goulart .." Cometa i;*êrie «Antônio do Passos
1» Bangu ;
2' Roial  i" Portuguesa i** São Josó .. .. ,„¦ I
3' União  :
4' OU

SSo Januário, 1949, C-m**-oaato Sul-Aa*. rkawr, Barbosa, Auguito * WlL-ooi Hy, Daniloe Noronha; I cSourl?ha, Zizlnho, Otávio. Jalr . Símio. EsU foi tWda. fortna£T do. ^ :ram campeões. Na pelt»|a decisiva, contra o P>»*..*i ké-~J^ZZ. ~? £r?T Ique se sagraram campeões Na peleja decisiva, contra o Pa-a-uaL AdMfr w£ ÍT -ítT^_Otávio, marcando i dos sete tento* da goleada dt 7-0. 
"""^ Mtmt ",tto" m **« -«

mame—m n*i ' '

"»»'*••*• i unn «erviQO ae goleiros. I
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COPAS E DORMITÓRIOS
«OSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENGOMBNDA

RUA CAOBI. 265 (ANTIGO (.3) IRAJA
(-• Rua Depois da E-tsçBo)

,., i'.

Sv,*l; -, ^v #*% f*íl _W~

-«" *omm oeptrogoe, 4, m elauifisor^m p_w


